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Del problema agrario 

.^ 

t ~ l̂ ,.!:̂  
S n s e ñ a Touioio , j nepitft. r e s u i m e n d o 

sus ideM, Uií d isc ípulo B U J O , t a n doc to 
«Miia tíii.t-usj.astai «1 Sr. Cas t rov ie jó , qu© 
el verdad'fcíío pitíbieitia q a e ee i m p o n e á 
toda J£.urot>a ea res t r ingir tocio ÍD pos ib le , 
si no se putadii übOiir por oomplo to , el 
p r o l e t a n a á o agricoia, al Giiai el g r a n eo-
oióJxjgo, rt'Oiíj[i6t;iiiaiite pe rd ido p a r a la 
ciencia catói ioa , c-oxisidera couio oprobio 
y ' a t aenaza de l a sociedad modsni .a , pa -
g a n j a a d s por la r e í o n i i a j por l a rovai 'u-
oióii. 

La iním&rB. da consfiguir e s to eg in t e 
resar a] t raba jaor e » los Fi-iidinii'entoe de l 
cu. t ivo . E s t e ¡nt-srés, que es factor i m -
portáii ' t isurto en la proí jucción, D.O lo tio-
ne ©I ob re ro que t r aba j a á joriíai, p u e s saj 
aapira.óión se iáraita á ccfbrar 0I sa lar io 

• e s t ipu lado , Po r eso s u papei eo en Mcrto 
modo pas ivo y niü-oá-nico; no s i en t e ios 
estíniulos q u e espo lean l a a c t i v i d a d c rea
dora dei propíeiia«ü. íiu ta-aba-jo, pa reo do 
• e n el o rden dfi la e c o n o m í a a l t r aba jo del 
escla-vo, R© aprecia g-enoraimeiito sólo pox 
su durac ión , ó á ;o tíú& por su iatensd-
dad, am que tenga la i m p o r t a n c i a d e b i 
da ese 0l«:Qeiito d e la in ic ia t iva peraonal , 
de ia orieiitaiCióa, de la eiKjrgia, d© l a for
m a j argíiíiízojcjfe e.uaíitfitivas d<f! esfuer
zo en'qíiís ei 8r . Z a r a g ü e t a coloca l a ra íz 
pr i raomial d© toda su eíieacia. 
, H a j , pues , una razón econóa i ioa p a r a 
"supriaiir el píoletariíwio agrícola ó r e d u 
cirlo todo lo posib'I-6; paro , a d e m á s , b a y 
una razón sociial. Toiiiolo p i n t a con n e 
gros colores e l p ro le t a r i ado agrícola . E s , 
.eegúu sus pa i ab ra s , uua niu6ÍitíduBa.bre 
que Bu t iene aiáa i iaber q u e s u s brazo®; 
que se c u e n t a sólo por ei náme i ' o , y fluc
t ú a con Sos azarsa Lntemaflionaíes d e l 
mercado del íirabajo en ia hiciía por e l 
p a n eobid iano; es ui ta m a s a d i sue l t a , s n 
la q u e se debiiLÍtaron ó desaparecieron, lae 
traíiicioiiea de familia, de m o r a l i d a d , d e 
religión, su je ta sólo ppr 
mator ia les ' de I 

L O D E T O R E E S A L T A S 

IDÍi fjn reparto 

j o n i a l ; loa a r r e n á a m i e n t a s á l a i ^o p l azo 
son mejore's q u e los a.rrojiU.attiiien,K)a á p la
zo c o r t o ; la ©aíiteueis es super io r al 
aiTendaiTLieiito; ia , p ropiüdad, supe r io r á 
i a eiifiteuí3Ís, y s igu ieado ia mis i r ia t e n 
denc ia , se l iega á ereai una ¡¡ropiedad es
pec ia l m á a fija y es tab le q u e la o r d i n a r i a , 
q u e es ia p rop iedad íuiíUMar iaa i ieu i ib ie 
(homestead). 

D a d a lai i m p o r t a n c i a y l a g e n e r a M a d 
q u e hoy t iene ei ou i t ivo po r a r r e n d a m i e a -
t o , l a legislación social ag ra r i a h a d e 
orientíLTSa hacda, !ot? dos n n t s , q u e , s e g ú n 
ohsierva Tóniolo, h a n insp i rado las leyes 
d a d a a por Ing l a t e r r a p a r a I r l a n d a desde 
el a ñ o 1 8 6 0 : « l i oga l a r m á s equ i t a t iva -
u i e n t a i a a re laciones e n t r e prop.el-arios y 
a r r enda ta r io s , , y tránsforinai* ctítos ü l t imoa 
e n pequeños agi icul torea propieta/rioe.» 

E n o t ro arfcíoalo h ab l amo e deg p r inc i 
p io d e jus íác ia que exige q u e el propie-. 
taffio indenuj iea al ajTondatario el va lo r ' ssrío l l a m a d o Torrealta, y en témi iao d e 
de tas naejorae útiles hechas e n l a finea., TojTe Baj£ '"" ^ ' - . 
P e r o es ta re fo rma , q u e ios osatólicoe da-1 d a Torre A 
bornes tarabajar por llevar á l as leyes, es
t á lejos de resolver por t í sola d pro(.*©rQ.a 
f u n d a m e n t a l del ^ar rendamiento . Pree iso 
es reconéeí ír q u e e n Irlanda- ia i r idemni-
zac ión p o r m e j o r a s , i n t roduc ida en 1800 
y c o n f i r m a d a diez • años m á s barde, n o 
modifieó) r ad icá lmcn tG la s i tuación ag ra 
ria,. D e s p u é s d e , esas ' Itiyes, las abusos 

E n dos ó t r e s n ú m e r o s h e m o s h i b l a d o 
asi repa-rt-o de t ie r ra« r ea l i za4o en T o 
n-es Aitae. E i c.aso h a p roduc ido h o n d a 
i rapreeión, y por ello n o eis ex t raáo q u e 
mi iohas pe r sonas h a y a n praoura4o ad
quir i r naás a rnp i ias y caba le s nofciciae del 
suceso. E s c la ro q u e lo pr in iero por ave
r i g u a r e r a ,[a p rov inc i a á q u e Torree Al
tas p e r t e n e c e ; y , p u e s t a s á ello algunas 
peifflonas, no tes h a sido pos ib le encon t ra r 
el y a fai-noso p-uehio. 

Ktáís ese re su l t ado , n o fa l ta qtiiía- soa-
pecl ia quo n i ex is te T o r r e s AStas, ni , ci» 

•conaecueaeia , h a h a b i d o ta l repar to d e 
t ie r ras . D e b e m o s dec i r q u e hemos con-
suilí€ido ei N o m e n e l á t o r oficia! á%íG<x. 
r reoa . . . y T o r r e s iUtns n o ' a p a r e c e . H e 
m o s acud ido , dgíSpués, á los complet ís i 
mos datoa del I n s t i t u t o Geográfico y E s 
t a d í s t i c o , y hemcfS -visto en el los que h a y 
caíoro© villas, a ldeas , lugaa-es y ciser íus 
qu& se üa i i i an 'Torres á s e c a s ; que e n 
t é r m i n o de Mo-iijia ( M u r c i a ) ha,y r n ea -

(Yalencaa 
Ita. De 

n los 

}' uii,a a ldea l a n i a -
Torres Álta.i, naca . 

l ec tores q u e el aítículo Eeeo-rdará 
en q u e se dab-s c u e n t a de¡ r e p a r t o ¿e fcie-
n-aa a.pareeió en « E l C-on-eo Etipaño]»—da 
donde lo t o m a ü i o s varios ipari-ódieoe, y 
nas-otros as í lo h i c i m o s c o n s t a r — , . y s u 
a u t o r fec l iaba • e n S a n A n d r é s del R ío . 
P u e s b i e n : S a n Andrés- del E í o t a á p o c o 
lo en-oo-n t r a m o s . -

8an Andrés, sin oti 'o aditajnsntci, a p a -
2?eoen em 'ia« Hstaa d&i I n s t i t u t o Qe'igr&ñ-
00 8 1 : h a y , e n Vizcaya , -un S a n / j idrós 
de la Ribera, y en Guadala ja . ra , ni S a n 
A n d r é s del Rey ; pe ro del Rio...., \ ú r a s -

dos pueblo-a imaffinurioí-.i? Nosotros 

v i d a ; u n cong lomerado ' 
confuf-io ó in io rme d© fuerzas h u m a n a s , 
sin .-eífaridüd de hj\ m e s p e r a n z a legi
t i m a p 'uü tnwñíu.'í qvi" ha p w d i d o to 
d a cf í^evneiu de siis of'c en fii-o;;u>s e n l a 
61,'^ e Li,d^Z !'•' ' ' ' ' --* ' •" ^; ,„.^ ... -i-l-,a I 
p i u i ' j i i ' ,/or ' ' ¡ ' (7 . , u 'in y t'a^al h a c i a U Q | 
•porvFíiir d-h "Ji-'<^i io y surtiio .. | 

C')ii.pr/'i '.f 10 . .1" eoíu' r - u qusí todos tlog' 
renií-livi.' \r>'ix t^n gravo nía] se reducen 
á üRoeiur "J 'itiO.ijíMlo'- á ^̂ , n r o d u c c i ó n ' 
de ana m a n e r a perman-ent©. P o r eso ©L 
arrendamiento m- p refer ib le al t r aba jo á! 

c o n t i n u a r o n . « P o d í a e l propietario'—^dioe 
el Sr . Jordana—desahuoi ju ' á sus colo
n o s y subiriee l a r e n t a in ínoderadamente i , 
y c o m o e s t a dob le f acu l t ad c o n s t i t u í a l a 
base de l preiblenia y quedó mitueija, ia 
agi tac ión agi-aiia s iguió . . .» Asi lo oom-
p r e n d . ó 'la Gomis ióa n o m b r a d a p a r a in
ves t iga r ios r6s:uitados d e l a íey de 1870, 
y c u y a oj)inión c i t a eii Sr. Jo-rdana. D e 
c í an aquel los eomis ionadcs q u e «en c a s i 

todos los caaos d e d i s p u t a e n t r e e l celo-j nuesfe-o q u e r i d o colega «El Correo Espa 
ñol:», el cua l af irmó, ademá-s, qu© ©I ar
t í cu lo d e referencia lo ,ein\daba un respe. 
toMe páiroGO de Castüla y misoriptor d e 
dicho d ia r io . 

«El Con' . io S spa f lo í» , por o o n s i ^ e a -
te , ea el ún ico q u e ^al vez pu^-da aolamr 
!a,s dudab ajií-es «xi iuvntas . 

Tí ¡C^i \ iiaoi s y arrestados vanos revoltosos 

í! Senado yanqui pide slrlí d.. •Pson que "explique e! 
de Naciones 

ir-sii de la 

COüFEUEÍiCiA DW LA "'i>AZ^~P»defewslí 
Polois'a .(Varsox'is.). Llama-le utiínción'de 
dado norabradas ya ¡ñs CoinisJon-es que emteiiáerán en las citestiojies territoriales do Rimiama (Lyón). Según vEl Llcn-
sajero'D, de Homa, ei progi-aias^ de Wihón aaioríza la reivindicación de Fiume por Italia (Roms). A propueata do IVílsoa, 

fia sido''nombrado delegado en la ConíermicJTdFirpEiTlJ^^ii'd^ir^vráe' 
>a Prensa la larga áurRción de ¡as deliberaciones iiiteraUadas (París), lian que-

S6 constituye mi oi-ySnisnio, que ejercerá el control económico al tenovarsa el armisticio (O&riisrvon). 
ATERñ-A.-—Según' ua comanic¡¡.do oficial del Ministerio de ¡a Guerra, se ban pro'ducido nuevos desórdenes EN imL 

estadales de Loi.ic¡re,!s 
do destaovilización. Se 
dos de ¡os lerrocarrile-s. 

rdenes ext las 
áabíándoee adoptado toda clase de mMídas [sera evitar las diñculisdes que so deducen del síst&ma 
ha proct'iíicío contra los r&voHosos. Todo estaba pr&parado para la vaeita al trabajo de los omnlea-

psro ¡os iiuelguisias no han scuáido. Sé ban aplazado las negociaciones con los huelguistas d& 
Belíast, Lloyd Georgo, qae asía ya en Lonúres, ha manifestado que- intervendrá lamediataiae-nt& en la solución de los con~ 

Sidos obreros (Londres). 

oDreros y soldarlos de Gotha lian aiaenaaaéo con la bnslga general si las tropas concentradas ea ^W^ÍJ'°nf''''^'''^'^f- '"'* 
antes de veiatiouatro horas (Zurioh). - . - so rcirs^ 

N O T A S O H ; I _ , D ! A 

Q U E R i J e ^: 

«. . . I J u n t a n d o e n h a z los débi les s a r 
mientos y las n-ianud.as c a ñ a s , q u e so
los, uno á uno , y u n a á u n a , ee h u b i e 
r a n quebrado, , l o s c iñó el l abr iego con tos 
ca y res is ten te • t o m i z a , y ' d-s es te a i e d o 
íueron finiie y rec io c o n j u n t o , c a p a z d e 
resistir t oda v io lenc ia . . .» Así lo escribió ' 
ei ciásico,. c u a n d o h a b l a b a de los viejos 
hábitos agr ícolas . Y yo he e s t a d o la rga
m e n t e Leyendo y r e l eyendo «atia fi'ase, 

¿ Se t r a t a , p u e s , de a n a not io is falsa | pa rque e n k i n d í a q u e ella c o n t i e n e la 

-rejpetim,oa-—aliemos- r e p r o d u c i d o lo que 
inser tó digirió t a n eerio y ve raz eomo 

l a - : n o y £\1 p r0p ie t a r io , lo qu© desea él odió
las neces idades ' n o a:graiVÍado n o eg la indenmizae ión po r i 

'"pérdida d e il.a' íjierra, eimo «í- oontin.uai ' 
o c u p á n d o l a á u n a ren ta moderada , y esto 
oon el dez-echo vigente es únpotsiblo, por 
q u e p a r a podwr susc i t a r un Htigio a n t e el 
T i i b u n a l 66 v« forzado é a b a n d o n a r lo 
ú i i l o o ^rtTf^ I A i p f ' "".^<V>.^ 

- L.O fant lBineuta i para 3a r e f o r m a tíái 
a r r e n d a m i e n t o ©s l a Ltnitnoión dal dea-
fehuoio y el s t f i a l amien io d e ia r e n t a jus-
+.a, y de eUo q u e r e m o s hab la r en o t ro ar-
lículo.. 

SalTador MIüíGUIJOM 

esencia d e una d o c t r i n a . V e r d a d e r a m e n 
te , en esa p r i m a r i a incLieaoión, q u e e s t á ai 
a lcance d e c u a l q u i e r h u m i l d e e n t e n d i -
m i e a t o , se haUa él s-eereto de l a resis ten
cia en las luohas , e l eioipuje ven cedes en 
la ofensiva. ^ 
. Con ser t a n o b v i a l a d e m o s t r a c i ó n del 
caso, parécemie q u e eerfa neeeaa r i a u n a 
p r o p a g a n d a larga y ef isas par.a q u e las 
r a n i a s sue l taa , los sarn:nento& d¡>í;unidoa, 
los ta l los drsperBos, se convenc ie ran de 

ad i r i i r ando e i e s fue rzo qu© suponen. , d a 
d a s la p e r e z a y el de sengaño a m b i e n t e s , 
m e h e a c o r d a d o d e l h a z de q u a hab ló e l 
c lás ico y d e ia fue rza qu-a u n o s pocos t a 
llos vegeta les a d q u i e r e n al r e u n i r s e y, a l 
ser a p r e t a d c s oon la tosca tomiza . 

Cie r to es toy de q u e t o d o e l p r o b l e m a 
n a c i o n a l se enc i e r r a e n el consejo de l • la
b r i e g o : j u n t a y a t a ; r e ú n e y e s t r e c h a ; 
forma con lo débi l l a f u e r t e ; c r ea con 
lo ins ignif icante lo magníf ico, 

E s la t«oría m i l i t a r d e : la í; a ] m a . Un, 

q u e , un iéndose y c o n g r e g á n d o s e , 
de coi ía t i tu í r su p r o p . 

CATALUÑA 
^"^ K " ^ 

• * a - ^ 

a u n q u e es 
Del peligro'sÍM,dieaiista 

hab l a mucííio e a Eap tu l a . Y 
inúti. p r e t e n d e r / eon la a iue ión á esa 
fuerza, ap laza r 1& discusión y res-olación. 
de ia de i í i anda de a u t o n o m í a ' oafcalana, 
eso no qu ie re deuir q u e ©i psÜgro s e a - i l u -
eorio. L a c i g a n i a a d ó n de ios t r aba j ado re s 
manua les se va u i t imai ido r á p i d a m e n t e . 
I a Os sabido eoxno loa organ ie raos d i rec
tores del BindieaL^nio ope,raü ¡.lara q u e la, 
aiadi-cación se h a g a s iu d e i c o r a . Cons t i t u 
yan una espetóle de lAAinvé secreto , q u e 
dispoB-3 de fondos cuan t iosos , reeaud.ados 
samanaiaient t i exíire ios obreros asocia
dos ya . A sus o rdenas , a c t ú a c ie r ta ca
laña de agoi'i'tes ej-ewuti yo®, q u e t i e n e n 
algo de y e m u g ü s , d e esbirrc^ y, de apa 
ches rüjijs. Bsii.is áuj-etos van .corprendien-
do pr ivad íuaenia á ios obreros reac ios & 
¡a eia-dicación, á s u s muj-oíes, á susí hi
jos, y a s i enazánde lo s oon l a musí- te s i 
no 8'6 resue-Jven á afiiiarse al S ind i ca to . 
Oaando la retdsteucia es d e m a s i a d o te -
cea, cuEipíéQ sus amenaza©. E s t e ea el 
método qu.6 ios jc í íe ca i i í ican bóc-nic-a-
mcnte con el iaembre de «acción direc
ta», y consiste, co^mo ¿e ve, ¡m el hc-mici-
dio de log oüie no q u i e r e n de jarse perisua-
dir por procodim,ienlos orator ios . ' Son 
muehoti ios asosiaado-s. E i t e m o r á serlo 
constiituye u n o de -iOs raas etíca<ce8 m e 

q u e utiliz-íin ios a g e n . 

barcej-onés ee ñ d ^ n d a l m e n t a i a¡grd«n q u e «stá aS t a n t o 

dios de prc 
tes re-voáieienaíios.' 

—¿ i t t ea orí; 
go?—p;>3giiü;ará 

i'erí-cctam-siit,; 
«a bareelüíia lo 
Paliéis 

i cnes quedáis « E . oasti-
ü¡ leeinr . 
ii'rjp'U'úes. No es p o r q u e 
; aiLoa funoionarioa d e 

:e!a no j-nsan una 
ble. i 'ero, 
centre toda 
nacio-s eii la 
ó tienen la mo;la to r í i 
los auíoreti de aquél los . 

!V!-;, 

3ue 

n a 
A d e m á s , 
ü 

•importanoia. visi-
r-ac-ea (,i_ue se eon-
ad de «ue s u b o r d i -
i n ¿8 otros, deli tos, i 3 

de no d a r co-a 
ase-

nia-r, paradój i -
caaienta, «sceía-íes»:, segui-aáíieate se p e r . 
siguen con cierta eireu.ns'pe--eción. C u a n 
do se ven IÍ>S erínie'nes ante- e l .Jurado, 
Jos deee ftíi,ida:(]a.iiú-b eniCarjTaiitB de J'or.m¡u-
lar el veRjidioto se m u es I 
duigencia. Como da u n a 
verid-ad ineKorabie do h 
los verdugos sindical is ta 
ineptitud, la b l a n d u r a 
BUS órganos oñoisiies, h 
aquel píxiar ocul to , que n o se a n d a con 
coí!bein.pia-cions.s. IJO»S fuaoionarios dei E s 
tado tienen q u e atonipora.nje á ia legisla
ción, al i-égimen pro-cesa-', á las- t r a b a s y 
fórrnulaa jur ídicas de tod» ¡PJ:Z, qa-e es 
prec:&o tener ea c u e n t a oua i^ la se, persi
gue un cr imen. li<y& sí,ndio»ii«tna o b r a n 
CiOii más dei.--it,irobara-zo. ,K'o íis-si«n q u e pre-

7-M 

ra 
,P-

D3, 

5, ' 

i d 
>€-

n t 1-enos 
irtíí está 
Ge 
" 
I 
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mités 
de r>t 
Istado 

de 
i a 
y 

s-a, 
y 

:3tes' ;aea' 

in. 
SB:-

de 
la 
de 

tan 

de est-ñ l úgub re dra-ma colect ivo—, o t ro 
fa-ctor i m p o r t a n t e qise co.ntribuye á í o -
m-entar el s iad ic td ismo. 

— ¿ Y cuá l e s ? • . 
—,La a,otitud de los patronda. 
—¿ C ó m o p u e d e ser eso ? 
—--iN'o p u e d e n eg a r s e q u 6 ©1 enearec i -

mi-ent-o ge-.neral h4: heclio difícil- la v ida 
d e los jorna leros . , So liabla de sueldos 
nriuy e l e v a d o s ; pero ,no te t i e n e e n cuen
t a q u e el prec io d e las oosag se h a acre
c e n t a d o p a r a í e l a i a e n t e . Y con ra r a s ©x-
cepc-iüiaes—el Sr . Sedó es u n a — , no se h a 
d a d o el caso d e q u e se auinen,-bo-n n u n c a 
e s p o n t á n e a m e n t e , por pa r te de-íos dueños 
de fábr icas , los jo rna lea . S n esto-s c u a t r o 
a ñ o s do gusiTE .han en t rado aqu í u iuehos 
¡niJlone-s.. ¿ D ó n d e e s t á n las ins t i tuc iones 
d e ' p r o visión s G « a l , - l o a aumen tos v c l u n . 
t a r i c s d e sue ldos , las Cajas de p e n s i o n e s 
y reth 'os , los o rgan i smos con t ra el p a r o 
forBOso, las Coopera t ivas de c o n s u m o , his 
casast b a r a t a s , las eseu-elas^ ic<s asilos, ion 
hosp i t a l e s , o reados p o r l o s pa t ronos ? H a n 
a u m e n t a d o las joyerías y los a u t o m ó v i 
les. Dos sa s t r e s h a n h e c h o en es tos c u a 
t ro ailos m:ás,,fracB q u e en loe vein te a n 
ter iores . P e r o de eea r i q u e z a inesperada , 
¿ c u á l es la p a r t e d e d i c a d a é hacer^'e per
d o n a r e' 

espí r i tu c r i s t i ano , á 
d a d de u n géne ro menos b r u t a l , por 
e-álcuio, si no por h o m a n i d a d , deb ie ra 
h a b e r s e in i c i ado aqu í un florecimiento d e 
ins t i tuc iones sociales , que e n ios pa íses 
oivilizadoa .ha isi.-do s i empre pa ra le lo a l 
©nriqueeimjiento industria.! . JNO sei h a no
tado naída de eso-. Por nia.n-era que Ios-
obreros ,han l legado á la, convicción d e q u e 

-más p o d r á n o b t e n e r me jo ra a l g u n a por 
la vo lun tad eapo-sítánóa de sus p a t r o n o s , 
d a q u e r e a l m e n t e el ún ico s i s t ema e-fica-z 
e s e i de la l u c h a de clases, e l d e la 'tnti-
n i idac ión , el d e l a , fuerza . 

•—Es t r i s t e e so . . . . ., 
-—^A,í-í e s . D e suer t e q u e t o d o co-ntribu-

y-e- á q u e las rnueliedurnbre>3 s-e e n t r e g u e n 
á los ó-indioalisías: el -temor á estos ú l t i 
mos , ©1 a b a n d o n o del P o d e r púb l i co , e l 
dLesamo-r d-a los patronos,- q u a sólo á la 

I f'uerza se -dejan a r r a n c a r u n a par te de los 
I p i n g ü e s ben-eíioios o b t e n i d o s r á p i d a m e n -
' t e . E n la Unive r s idad industri.13.1 ee- en-r 
seña á los obreros á ser m-ás t écn icos , y 
á los ingenieros , má,si hábi les . H a c e fa l ta 
un organismo ' d ó n d e s e ensefig ,á I0.S p a 
t ronos á ser un poco m á s cristiano.9. Y si 
la Manoomurd-dad i o in s t au ra se con b'uen 

AeqBJfl-SqOAX OATOUpAlfensa de los mteresCs 
— !• I • M! • ili..iTii.i.nii ,i„¡ii,aom j-«i*-4i3 - ^ ^.^ 

h j b n a n 
de l cnoa , y l a d e 

que c a d a uno de 

sam. 
en 

ilea ¡3 

y Galataync 
'Dos nuevos Siudlcato$ en' Andaiucsa 

BAECELONA 9—IJA Jun ta iireeiáva d* 
Isi naciente y aumeíosa A,soGÍaciói¡ de , Obre
ros Católicos Saturo hoy ea ©1 -Palacio Epis
copal, con objeto da oftiecer la ob-ra y presen. 
fcar si!,3 ?ie»f>etos al seílor Obisxw. 

El Prelado sisoiidólos oon su bondafl ea-
racttsrístiea. Lss otorgó «u bendición^ j ¡os 
animó á eoiitíiiuaa- oosa entusiasmo la alt<a 

'exapresa qué s* proponian,. 
Con, palabras de, emoc-tóB aeSaió <SMac no

bles j justas l8,-s aspiraeioiie» d© los obreros.' 
-» » a 

OLTEBÁ 9.r—iLos propagandistas católi
cas Srfes. Marfdaex y Mtóa dieron un rtiitia 
en Sefcoai!, j aSro en Alcalá del Vallo. Fun. 
daroQ «n estáis ioealidades - ei Sindicato C&-
tálioo. 

# • » « 

-SEVILLA 9.—-Los propagandiistas seflores 
Míngueíz, Ayala, áloj-iso, Maisüerraioa é 'Illa-
oes celebrajon uri nut ia er¡ Saidúc-ar la Ma-
yoj;, proFincia de Hueiva. Diei-on también 
unas conf^renoias, quo se vieron .muy ooncu-
iTÍdas. 

Sb forBaA sBi. Sindicato. 

# # » 
ZARAGOZA 9.—Í3e ha oeiebraflo ea Calata, 

j ad ¡a Asamblea de Suidicaíos Catóncí)?; ¡igra-
ri-cs- iiéistieron IC represeiitaatea de QÍ-AH» Aso
cia clonas. I ; 

i Proii UEciarojí diücuraos el |>re,ii<ieBt£< d»i 
Siadica» de Catatayud y ei eat'edrát co D, Ino 
esnpio Jiméaes, gi eanóiii-go Sr. Gaailfirt f ©1 
propagandista A),b8.!-kía. 

Todos abogaron por la oreacifo d<8 Sindica, 
tos y i;on-,s-titiicióii do Fcde;,'aciones. 

Por la r.arde, en el Císcalo da Obreros CÍÍ-

elfos r e p r e s e n t a r a .'. í ' v e S cón ió , s'n máo 
que mirnr al bosque d o n d e el h u r a c á n 
d e s t r u y e los ¿rbolee , nos eni-ontrauíoe 
con una lección m o r a ] que , ho^ m á s q u e 
n u n c a , se rá necesa r io q u e t e n g a m o s e n 
c u e n t a . , 

L a g ran c i rcu lac ión y el pr68tig:io d© 
E L Df í .BATE m e propoi^oionan la hon
r a i n m e r e c i d a d e q u e m i s ar t ícu los s e a n 
c o n t e s t a d o s de aqu í y d e aUá eon ca r t a s 
innumerable-s , y a u n con otrsa a tenc io-
nee q u e , si no pa rec ie ra ' r a sgo vanidoso , 
refer i r ía . Son v o l u n t a d e s sn-eitas., son r r io 
vimientq.s a is lados, son gr i tos y consejos 
q u e s u r g e n e n t r e la indiferencia c o m ú n . 
C a d a u n o d e ellos b a s t a r í a p a r a enorgu
l lecer a l h u m i l d e escr i tor . Pero yo n o 
b u s c o esos h o m e n a j e s , s ino quo aspiro á 
u n a o b r a socia l , á u n í m p e t u defens ivo , 
á la erección del á n i m o h i spano en for
m a y m o d o q u e él se imrponga. á los es
t ú p i d o s p e r t u r b a d o r e s y á los e-oba-rdes 
v e r g o n z a n t e s . . . Y l eyendo e se s c a r t a s , y 

I ES T2.Ke£iíáM>l.&SA, . , ' i 

e jé rc i to se h a l l a e n la l l a n u r a . N o h a y 
íor í i f ioaciones , n i cast i l los q u e I-a a m p a 
r e n . L o s c o m b a t i e n t e s recogen «haeec i -
üos pequeñoj3 de r a m a s d e l g a d a s , ó br iz
n a s , ias , c u a l e s s i rven , m e z c l a d a s con 
t i e r r a , p a r a h a c e r aplrcches, p a r a l evan 
t a r de fensas . . . » D e e s t e m o d o , la p l a n i 
cie se Pena de obs t ácu los poderosos . E l 
es fuerzo c o m ú n d e los mi l i t es a b a n d o n a 
dos la t rueca en r ec in to s e g u r o . Y es'fce 
caso, que t a n t a s veces se dió e n a n t i g u a s 
y n u e v a s c a m p a n a s , significa n o m á s qu© 
'ina cosa ; ei pode r ío cíe la vcfluiita-'l. 

H e aqu í c é m o d e s d e el aaas&jo á e í la
briego h e ido á l a a d v e r t e n c i a de ] e s t r a 
t ega , y aqué l y é s t a m e t r a e n a l tejrüa 
Cüractorís t ieo d e estti pág ina . P a r a defen
de r se , hay q u e j u n t a r s e . 

O t r o s días h e h a b l a d o do l a discipl i 
n a , del valor , de la a b n e g a c i ó n . H o y quie
ro hab la ros n a d a m á s que de un v u l g a r 
concep to , el de] haz d e r a m a s t i e r n a s , el 
d e la fajina fomaada c o n pedazos d e ar
bus tos . S i e m p r e n o s d a l a n a t u r a l e z a , 
eon s u s a n t a e n s e ñ a n z a , e l e j emp lo de, la 
vida p l í s e n t e y d e la vida fu tu ra . S a n 
Ambros io d i j o : « M i r a d á la t i e r ra , y ella 
os lo ensef lará todo .» Y B ó s s u e t e x c l a m ó , 
a n t e el Key magní f i co , en u n a d e sus ora
c iones m e m o r a b l e s : « B u s c a d lo g r a n d e 
e n lo p e q u e ñ o , la' fuerza en la deb i l idad , 
la idea en la i g n o r a n c i a , e l a m o r d e Dios 
en las a n g u s t i a s venc idas .» 

Ivlás q u e en los l ib ros , busco y o la ex
ci tac ión de m i m e n t e en ias vu lga r idades 
que circulan d e labio e n labio , en p lazas 
,y e-allos, e-n m e r c a d o s y Círculos . D e e s t e 
m o d o i n t e n t o r eva l i da r la fatiga d e m i 
m e n t e , h a r t a d e l e c t u r a s , e n t r i s t e c i d a e n 

LA SKMAN'i I ' '"̂  a m a r g o r de los frafeasos c u l t u r a l e s . L a s 

la p a r t e d e d i c a d a á h a 
ras tac-uer i smo? Y a q-ue n o p o r 

o m e n o s por vani -

coníe-

!a I 

tól.-c-os tía Calacayüd, dió uaa notable 
rencia, eobrg oblig,ae-ionas de los ric-os anta 
cuestión soeial, y .loa deberes y de-reciios d(> 
olass obrera, el canónigo Sr. Gualiarí.. 

Afirmó qU(¡ la Igiesia tieae s-oluoi-onas para 
l<Js üonñioroB goeialss, Ensltec.d, á eS'ie res 
pttíto, la lab-or soeiai del gran Poiitífic0 
León XIÍI . 

Fue muy aplaad-ido el coníwsne'iaiite. 

BOLETÍN EXTRAMJERO 

U N A I O E í C A 

psf ASfíASDO GUESHA 

MUNDO CATÓLICO 

ífife^síona-' 

, A R ^ 

l a . . . 
—Ea-y, sin embargo—m,;3 h a d i e h o Qon-

éxi to . 
íi,f^í'(rln 

no 
,1 

h a b r í a heahc tiO un m a l negoicio, 
ade el p u n t o d e v is ta -da la tranquilidii-d 

de iCa t - amña . . . 
: ^ , , ' .Tij,a"' i P U J O l i 

B a r c e l o n a , F e b r e r o de 1919. 

* * » 
üAiíAGOZA 9. ~ , E a Barbañ-tro se oeJiró 

una A^íiBiblea a,gí'a,ria,. as-iiüíieiitío- la repr-easn-
tación de varios Sdidicatcs dg la-c-oinarca, 

Dojí Niooiáí! Oto explicó,, cí objaü'eo d<.: la 
A-samblea. Ei Sr. VaMaceda, expuso 1-3 iinror-
tiaoicia de la obra social -agi'íiria, qug salvó ai 
pasblo de Ja nsura. Explicó el íuiieio-aamieütiO 
de! EancQ Agrícola Coanercáal. D.. Jaime S-dae, 
aJen'bó á Ljs asaiiabiieístois para qn© 6Ígu,íe-ra.ii Ira-
bajando por Ja Sindicacióvi ,Cn,í;¿licolAgraria. 

El Sr. Perales hshló do¡ c^ciqn]í¡iiw, fue 
al p-eqaeúo agricultor, prirándole del ¿s. 

vcLvÍEdeTsío de ts~Je pdoiñtivas, .A'bagú ¿aii.--
Ia rcpob'aeiÓB forcs&i!. • 
Azara, píes,i(Jeivt-e <lt>l Sindicato C'&n-

olira de !o;, Sind-icí'tos, que 

msi-a 

andió k 

bi-én po: 
El Sr 

tral, do*"»-
acabarán eon la ii!<m,H.a y di iiidividiisíiei. 
aos gismdes de-fectoü de lo-i 
no 6e aeoeÍEta. 

0--S- a-gricDltorfU! pie 

Francia intenta suprimir 
¡a ensefianza e 

Oatólicoa, prot-est-a-nte y judíos^ protes
tan de , estes propósitos.—luí delegado 
francés, qu« e-s'gwtn triflasitrai d« la m.a-
eoneria, afirma que Fraíi^ia saldría ga-
n&ado 'si hiciera .̂n toda-i sas departa- | 
oaeíitas lo qu« Alernania ea A'saoia-Lo-
ren» ; pero quiea-^ modificar eíste régimen 

haoiesBido laioa Sa enssíña-caík 

fXK &üG£Sí-8 

O J O C L Í N I C O ' 
iMissi-üxieo} 

por i. p. HUÍI02 P-ÁEOfS 

CONVITE CRISTIANO 
I>or So!5-jad Bü i2 DE POíñBO | 

81TVAC10-N mfERíOíí 

gen tes h a b l a n , c r i ados y m e r c a d e r e s d ia 
logan, el con t ra s t e de las op in iones sur
ge violento, d r a m á t i c o ó cómico , e n la 
corr ien te ch-eulación d© las q u e j a s y d e 
las e s p e r a n z a s . D e s d i c h a d o el escr i tor qu© 
n o va aJ pueb la . E l n o s a b r á n u n c a n a d a 
de lo que a c o n t e c e , ó lo sabrá- sólo c u a n 
do sea i r r emed iab le la ca t á s t ro fe . I n t e n 
to remedia r lo a n t e s d e q u e e s t a l l e ; y 
después de la l a rga , c o n s t a n t e i n f o o n a -
Clon, vuelvo á mi t e o r í a : el haz . 

S i , es p rec i sa l a u n i ó n , es indispens-a»-
ble, i nev i t ab le , u rgen t e el q u e se j u n t e n 
todos los que pie.nsen d e un m o d o p a r a 
l u c h a r con t ra los que p i ensen dé- o t ro 
m o d o . E s la t eo r í a evangé l ica , es l a d o c 
t r i n a de la Igles ia . L e o los pe-riódicos, 
corno es m i obligación d e c i u d a d a n o ; as is
t o á los t e a t r o s , y allí v e o c ó m o van ex
poniéndose los concep tos con t r ad i c to r i o s 
de !a sociedad. B s c u o b o el l a t i d o de las 
mu-chedumt i res , y , d e s p u é s d e u n l e n t o 
anál i s i s , d e s c u b r o el secre to . L a desun ión 
de los buenos será la c a u s a d© la r u i n a 
t o t a l d^ E s p a ñ a . 

Y corno salvo,ie i dó l a t r a , yo m e p roe . 
t e m o a n t e el h a z , y m e pa rece q u e e s 
hwy-más que n u n c a la fórmula r e d e n t o 
ra , la doc t r ina d e l a s a lvac ión . . . E n l a z a 
das las r a m a s de los á rbo les , e l l a s for
marán , un todo formi-dable. . . « L a s m u r a -

d s Sión se h u n d i e r o n p o r q u e c a d a 
i ra d-iScut-ía con la o t r a piedn-a, y , añ 

ilas 

•s de q u e el eneimigo las ooiriba,tie©e 

Hoy empezará ei oaro genera! ^^^ se habían disueito... 
en Cádiz . Ya sé q u e h a y muohc 6/7 %,'tíUí^ 

Los roixieros de Bilbao empiezan un,a 
ca-mpafia d e ag-itación.—Sr- va hacia la 
nonnalid-díi en Sevilla.—La huelga de «L-a 
Caaadicn-fo» causa graves perjuicios.—U'u 
delegado dei S'irdica,» Obr-ea-o, gravemen

te heiido ea Tiirrasa. ' 

dios q u e i n t e n t a n 
'f'^miar el h a z ; p e r o n o adv ie r to u n a efi-tor 

íiw Gl 
r'í!? 

'SñRA KUnOPBAr ESIS DE LA 

Eni prepsrscióE. Se putslicará en breve, acota-

panada de un álbum con croquis en colores. 

A'tiffloro de ejemplares, ¡imitado. Los que 

d-ssee-n adquirir Is obra, dírijansa al autor, 

(lArmasdo Gasrrü», á la Redacción de EL 

DESATE. 

1.T0TAS P O L Í T I C A S 

de 'onaiis una fevniQn 
en BsíCiíona 

Ccratinuarán deíandiendo 'el Eafratuto. 
Discui-so ésA Sr. 'íVadera en Zaragoaa; 
«üxiidos á k.s derealiEó, aba-fcii'e-inos; mo-
!iient-ái:tearAeats la b&ndcra por el biea 
<Í8 i!a Pa t r i a ; perc, eons-sr-v-ando 'fijos los 

pró,'3,,crpioB .̂ 

cac ia suficient-e en el e m p e ñ o . -Me asus 
ta e l t e m o r d e q u e p-asen los, d í a s cr í t i 
cos , los n ionaentos difíciles, p a r a q u e la 
a-glomeraoión de los ta l los f o r m e eí h a z . 
Creo q u e fa l ta u n a in te l igenc ia q u e nos 
.guíe, u n a v o l u n t a d q u e nos c o n c r e t e , un 
pres t ig io q u e nos -eniae©, y , sobre t odo , 

» n br ío 
,te á I 

/ i l a m a n o férrea q u e , a golpes , 
castig-ue fie-rame 

ú i t i m o do m i e r a , seg-uramente ©I p o s t r e 
ro de m i v ida , u n i n s t a n t e d'e r e t r a s o , 
u n m i n u t o d a flaqueza, s igni f icar íaa eí 
h u n d i m i e n t o d e m i s idea les . Y s ieDáo ' 
as í , c o m o es , qu ie ro Uevar á m i s eeor i tos . 
u a a v e h e m e n c i a cord ia l , b ien q u e e l la 
enoje á los d i s t r a í d o s , á los benévolos e in 
eficacia, á esos h o m b r e s t r i s t e s q u e eráen^ 
e n todo, ' y n a c reen ©n n a d a . ' -J 

. H e m h r a e ein ene rg í a , v a r o n e s s in alien.-'' 
t-o, r a m a s c a í d a s de l árbol , r u i n a s d e P 
bos-que mag-níf ico. . . ^ E s p e r a n J a escobal 
q u e los b a r r a , ó la t e a q u o los c a r b o n i c e . . . 
-Al as is t i r á e sa ca t á s t ro fe d s v o l u n t a d e s , 
p a r é í ^ m © q u e m s p a s e o ,por u n cernea-1 
lerio. 

L o q u e y o deseo es q u s los abú l i cos s e , 
o u r a n d e s u do lenc ia , y los disriliceaites 
s i e n t a n 2a n e c e s i d a d d e q u e r e r . . . Y q u e 
d e ia m a s a comiún, quo asp i ra á xax i 'deai 
d e F e y de ' P a t r i a , sur ja el H a z . 

Pocos d ías h a c e q u e c o n v e r s a b a y o c o n 
u o i lus t ra s ace rdo te , y él m e d e c í a : «Me-" 
les t engo m u c h o s ; va l i en tes , p o o o s s . . . ' 
P u e s ea necesar io q u e l e s q u e n o s e a n 
vaLientes n o sean coneidcrí 'dos c o m o fie
les. N o b a s t a ado ra r u n a fo. N o b a s t a 
r e s p o n d e r á un d o g m a . H a y q u e pelear , ' ' 
h a y q u e res .-̂ t r . . . 

y vuelvo' ai conse jo de l viejo m a í ^ t r o 
d s la a g r i c u l t u r a : E l H a z . 

3. O i r l T E l G A M U H I i L I i A 

t l m i 
de 

á los fr ívoios, á los desprofvistos 
.-.'re os ín-ergia, y los s u j e t e ' y ios a t e , y 

o r d e n e y los con-vie-rta e n ejéreitoi lucha, 
dor . 
• ,No 

DEL BBASIT^ 

La escuadrajanqui en,eí 
puerto de Santos 

BIO JANSIEO 9.—Comnnican d© Santoa qua 
ha entrado en aqaej puerto la escuadra Bor-
teamericana^ cuya oficialidad fué á Saa Pau ló , 
eapitaj d«l Bat-ado, dond© es le díi?psiisá u a 
oariüoso rssi'biaüenlo. j 

» » » 
BIO JANEIRO 9.—Prceigae coa stngulap 

vehemencia la caicpafla para las «leccioaes 
presidenciales. Loe últimos díag ge aumenta
ron, las probabUMades 'á^í trinr.i'o do Euy 
Barbosa, qu* cuenta con el apoyo dsl comer
cio y d« la industria. También le ha Oifreoido 
so apoyo incondicional el Estado de Para , 

S« crsc. qna el 5 de Marzo eo réu.nirf, ia Con
vención ,Nacional, formada por deslcgados dt* 
tcd-os los Municipios d d Brasil, c^us lia da ia- . 
cer la ante's'ota^ión de candidatos. 

EN AÜSTRL^ 

La situación en Marburgo 
continúa siendo grave 

ROMA 9.—ILos últimos números del periá. 
dico «Neiw Frs le Preese», de Viona, dicen 
qu© en Marburgo sigue la situación gravi-i 
s ima. 

Laa poblaoiociais están exasperadas en oon-
fea de los eeiavenos. 

Las autoridades yugoeslavas han ordenado 
la oLiusura de las escuelas de primera enss . 
ñaaza . 

'<̂ --®-'̂ »*— .» 

DE TURQUÍA: 

D'Esperey en 
Constantinopla 

P A R Í S 9 (oficial).—El general F r anche t 
d 'Esperey ha hecho su en t r ada solemme eii 
ConstantiEopIa. 

» » « 
VABSOVIA 9.—El general Pildsondsky ha 

designado á M. Paderev,* como delegado en 
la Conferencia d's paz. M. DS'oiski, jefa de la 
Delegación extraordinaria del jefe del Estado, 
ha sido nombrado EU sustituto efectivo. 

P A E I S 9.—El «Matins dice qtie ©I duque 
de ISIiointpeneieT ba e©orito a Góai'efz Carrilla 

.ammoiáadols qu© va á fundar un periódico pa--
ra la aproximación d,© las aristocracias fracceu 
sa y eepaüola 

El duque, conBÍderando qu© ¡íá grandeza d^ 
nv-a, Francia dirigida por republicanos como 
Cleií-enoeati vale la Francia dg los Beyes, y 
proíesando ua profundo., amor Ror España, de
sea trabajar' aJ restablsdniient» de las relacio
nes fratamaleg entre ambas naciones. 

L O S SOCIALIST.AS 

Los rumanos saludan á sus 
reunidos " 

erna 
compañeros 

en 
'O 

ISf.AUEN 9.—El par t ido socialista inter-^, 
nacionial de .Rumania dirigió al, Congreso 
socialista d e Berna un íelegra^ma de salu-
ia-cióB ; protestandc-, al -mismo ti-em-po, con-

p u e d o escr ib i r y o ein qu© u n a ín-1 t ra las inhumanidades del Gobierno rumia-
i incer idad b r o t e d e m i alm.a. J a m á s ¡no, que opr ime la l ibertad dei pueblo. E n 

consegu i r í a ^ -î  
en, Gfrden, s 

t i m a s ince r ids 
oner las d í n e a s de m i p r o s a I Biicarest han sido muertos por docenas los 
la tot-aLdad del p-en-samien-| ,obreros en las 'oalle.s . L05 jefes • socialistas 

t o co í u e í a ele mi co razón á 
Y en e s t e m o m e n t o de f in i t ivo 

le-3 letra-s. ' fueron' detenidos, 
t a l vez el •- raSes. 

suínancLo castigos carpo-
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Teófilo Duarte marcha á Yeira al frente de su «coluinaa 
H0gra».-El general repubiicano Hipólito aiíieiissa con 

abaadonar ei maudo 
S i Gol>;<»mo por i . t ' g in j Isa 

listCiü p ú b l i c a i a actL-iS. a ' ba-

}Í3l» ittaf- •! tt.oiK5i" e,' 

e-n» ¿ en e-*c 

£a Qonfemnoia de ia Pazl 

r^rp;,-̂  ^# ' 

fe la I4eg&ci03 

terra, jws." l a « « « gw ¿«Eníen i© 
i^ie , dirssoi;». m lucí r o e t e i i e n w , 
los hñléTÁ-tíOa HLUv^'cTX l a c a u j * 
4 o l a sao3iai''íí'i<«-. J J * * j,>ar8iti?ii'i f-̂  

na» y hm> áSspíjMt-o » reti-
m á a y ©mislí.a d « bil leted <lel 

• B u q u e s rf4»iilxÍ€.a.iios lia.a 
b o m b a a ^ a d o e i l i t o ra l , d e s d e 

• iVisna á A n c o r a , e a u s m d » a igu-
:Eia8 fíanos |>era©iialí)« y m»t<eisa-
l@a. • Ooijtegfcstdca los ba isoB p o r 
I s s b a t e r f w ¿ « 1» c e s t a , && r e t i 
r a r o n , m a r a d e n t r o , y fle;rk-Me-
r o n d e c o c i i a u a r l a a y e i ó a ofen
s iva . , 

• Fsosigu® ^1 comeíKfe«t*io e n ter-
; n o cís Dáartie', «¡tiiéa p a r s o s e&r 
' fia?/ h a m a r c h a d o & B e i r » , s i 
•fifente,. di© g u «Goluiima, B.egra», 
• iy-ea ai íxil ío ^ . lo» realistias. E l 
ésU'áffl.o iiepísHicaíio H i p ó l i t a 
« m e f i í ^ a c o a a b a á d o n a i - íí% «aii.-
•p?6sa gtf6 &©• le con f i a r a si e l G D -
'hlonic» á e L i s b o a n o a t i e a d é j}se&-
•to a i aproYísioarüríjient-o dte s u s 
;• fue rzas . '• ĉ  

(DB NVSSTkO BNVIADO SSpÉCIAL, 

SR. STS'Q CAfBHO) 
QPOÍi^O S (19,i9).~ViB& á Op6rto en m 

lutomárít (k-'i paí<fi!a resl. 
. Áyep,volú sohm Ja ciudsé Uü bíáTOivión, 
ÍU(f iué imübíio con iescJ.rffss. 

No bombardeó, limiténs$f}$d á sFroísr pra-
tlaxa&s tící c-jértíio repiihUcsRo. 

Se erxpiiestra íaíío d# oíioiaMsú, at-íuan-
io de oñülsh\!} voitinlanos citóles." 

i a s ¡iatruil&s mmárfimcss siguen á le 
'.¿¡rgú del rio VoagS. 

» # » 
' T U Y 9 (9,19).— Ays r y hoy bomliarílea-
roa dos cafioaeros el litoral, destí© Viana á 
.'•.ncora-. Jloy- lonaBron 50 proyeoMks sobre 
V.ianá' ;.' ' JB feaa d© viajeros, Junto á A,iio»~ 
:a, n:(atand-o á un n iño y ñ ' /er iaado la má-
luioa del t rea . Quedó dsteii ido e a Ancíj-ra, 
:j:;ista c[u© llegó de Vian» u n a raáqmna. Via-
jy.baa en el t ren P«re i ra SckiKSj director del 
periódico' dxí Opór to (iiPatria», y gy ssñora, 
riuienes fuarc» á pie has ta MOIEKÍO, docd« 
toni.ar.ox!- im auíc íaóvi l . 
• E l bá íba ra ateataido l e fan tó enorm© i&-
dig-naciÓB e".tre los com.patl'iotp.s pacíficos ; 
|)v;es e l cafíori'ío ao- tovo íiinguBa eficacia 
¡militar. 

L'as ,avitoridaaea españolas- dftbea; eTítar 
quc! los, bgrco^' ij3orrogK«9es se p tovean en 
iiVigo d;é• g ranadas y-,vív_sw.a. ; -

Las ,coio;>ias española y írSacesa. de ^^is-
pa. han pi/oíestado a s t e .los toasiilf-s de la' 
yiQ^zciún del derecb.» de g.£ates, que pone 
eii pa l igro la vida dg ios re-sidentes c a la 
plaza,. . 

Teófilo D i i a f t e s e uisid á las fuerzas e á 
Boira. - : .,'\ ' .„ 
' Se: confirman las noticias de l a m a l a GÍ.' 
tiíacióii da las fueraag reptsblicarAas e a e i 
<V(mg&. Su Jefí;, A1>K1 Hipdli-ío, rad iograüó 
íríxa 5Í Bo recibe víwi'fts y íiiediog de ctma-
bati©^ ee reiídirá .»1 «n-sniisro. . 

Habla el |ef« deí ©©bi€!fi&o 
repebliesao 

(DB LA AeESCIA KASIO) 

I 4 S B 0 3 . í).--~Ei jai* d«l Gobierno ha coa, 
.'oadido .una c^tesvist» 4 \xn redactor és «O 
jSeetilo»,, en. -ia. caal detiia.m, que el ptjaeipal 
i5i»3|«Ssi.f» del Gobiea-iiíj «a Tolver ft] ¿ de Oe-
jtebüe d e 1910, wrOfí>#Í!S,ndo lag duras lescio-
iiiás de io8 hechoB que «^ ssTieed'eroa p-ort-
; rióKH.«3ií©. 
I C-usaáo teríijiíis su labor ijaltidtioa, Eelvas 
•• dijo - <i!ie volverá & la t l d a kaaqt i i la , e a axi 
\ cesa á ó caisipo, pue« él no es 

i¿c:,„.,„irfdc.^ hd ta el 2'J dU o&jriftai*, BJÍ la 
[Cfeja li'ifd d t l B.>'L^ de rc-r>is&i ea Opor-
!<«•>, ó íSQ las ^ « I L Í - I S u d íulíjaio Brwjo, pura 
pcmerles «si <»1 itevfr.-) ^.n ^cQo fiue " ' " á : «So-- i 

I litreuíax^ "'I"! K I E J ' « U T ^ ^ i g a »; y, eii otra 
jlíaes.!, vi9 « » ll..-<?L'o. de IVÍ'-í . 

La (J'>.j& íí i'ul y U,i hi -h^l:•, :<>ii ' 4n , dea» 
¡ t ro ¿é l rírTeriáo pia.:», ««s's Ullf-t*g, ,y eata'e-

gai'áa 4 k « posíedoi-e^ el 10 pos ICl" fl* los 
vftk-res respsefclros e a IIÍ1!Í;Í<S ; a «obrecarga-
dos. 

'Sasado • itife'i&re» á 20,000 reís , se tumafá 
aota del de|jó.5Íto grateit-o d-el SO por 100 r<s-
íaute . . " ;; ; 

Danteo d t í Í>18KÍ> d« ne t su t a días, A om.-
te d««1© «3 tílt-imo fi|«.de, la «s:ite=ga d¿ los 
billetes sa» lisíá, e» Oporto, en; Is Ciija filial. 

E l encargado de SagCfsic» ds Portugal nos 
nie.ga la publicación de ia sigiiieate nota, peí 
lo qn9 EOS da la» más expreÚYm ¡¡mciss ;' 

«IlISBOA, 9 de Fel>mro^(á las 0,25 h.). .--
hüji í\m:^m m«i».áríjijicas atauaroa por terce
ra vez Mirain.deia, eieado. auovaiaaai© rapo-

i lld-m, con-graiidís pérdida?, dejando rr 
' cridois y raüíiiciones^ y i^i:ráTKÍos,0 para Mur- I por ¡a mí 

d» +''<̂ -.-.í.<-. ÍÍ.-.1 i "J«>a iüEíva d. 

ni»i«c»nia?f>«> 

£n é¡ se da entrada á nueve ¡epreseniantes de ÁIsacía-Lorens. - WilBon expondrá, ante ei 
S&íiSíjQ yanqui, el alcance úe su progmma para la Liga de i^aolonas. 

é negociarse ia prórroga del armisticio 
.Ei tiía 12 Gomenzara 

• i 
in ra-n i in i 

Gcblsrao oi 
yo « 1 l a sg 
©a absoluts 

•ííullaa d s trciMs d«i I '¡^^ J^^tí 

CAENAEYON 9. (UomniUoatio 
ge ceís-bró üT,. 

óvoncí cji;^ .no Bon 
iic-tíl OifJlíoí'M mjíitiST, qu^ svixgen -diariajacaía y 

aidpcíartentí) de caráctej" > po para las deübf-racionea necesarias; n<:-c®at4a-

'ci-a?Oi3 en Csiiei.'J.e. Nads, de, nuo- í í;ae ,..'.-..!. 
k l ' i í 
Bísr 

;uada divieiÓQ. 
tvaaaiiilidad.» 

resco del tjais, 

y e a las afeauias, lieTswíio ifldí Ŝ. líS, KOOi 

ea-

UN VUELO NOTABLE! 

ni.i.i!ii 
féiap.e; 

e o & 
tfíijcdi 

o . S í 
í. A : 

:ouei 
.111 p 

mí. 
i t 
á í 

<>r 

« i a t: 
S i m i a 
P. CEÍ 
ÍSEol 

i " e e 
a r eií 
ú a i 
v e r e 

Li-rs 

.u¿-
fii 

ü í ? 

le farm a 
con cate í 

•y '¿.á íws íüíí # ^. í - é ^ t f ^ 

ofirgá práceptiiada, y qucdaado cbigadís 
im^as á i-aa iíi^slteMm, o s ' d i e a csi úies 
días, cí 3.0 s;*? 100 da ew; íkp&ltcg, basia 
su completo desejnbalsp. Los dípoüitaiitos 
podi'átt emitir cli-ccues. •mxeaxxsiaivvoB, Asi 
ralop de ios billetes «¡ae hiibierazi depoejtado, 
ligoisBdo Tiftar €8t.o.s chequ®» por la Caja, ó 
la agencia, donde Siubiej-ea h&i's.o el ¿«pó
sito-

Los ckeqi-es '•oaií tidos 6 visados «-a cs toj 
í-ármiiK»s t.aiKlrAn curso Ifgal como moheda 
de. rciao. 'lia C*is ó agcsiBiti» ao hsi-4r,. .teiaro-
bolso algutío 4 les dí-positaates que hicifl-i^sn 
wso do "«?etá íacul ted; f-ero est-sráa/ obliga-
d te , termisiado el plazo ie'v.&vait% día.*, á 
oaaibiw por billebe.-, sobrí!ca,rgados, ó d« «^ 
talc-r ¡jiíerior á 20.000 tai», los ciieques quo 
bubiereti, -vigs.do. 

Los billetes d 'er Banco Ae Poitugal, d« 
20, 00 y 100.000 vd^, que no "ostentaran la 
eobí«carga. dé te iñ i ina ía por e s t s decreto, de-
ií'A'án de ifi.tv-r cursoí legal ea el reino desda 
<fl día 25 áfil coaiibrit® saclusive. 

El^ Bnnco A& Poitugal qwda,, adsmsfa, obli
gad.© á cambiar e=«s billetes, eobrapdo wn, 
ímt?ues.í» ó tasa do 2 por 100, qu® pasará al 
crédito del E e a d o . b«í»tü tel 21 de Mayo del 
corrimt*. aflo. DfjsAs el Ql da Mayo, inc luá-
Y«, liM.ta el yo «"Is í'.ílio, tsíttbiétt iscdusire, 

«na tasa dal 6 pon 100. D'espué.s «el 
80 de, J i i t ó j d a mnienít,. afio teraíitta para 
lej Banco la obügacióa da cambiar bil!«tes i^o 
soteecaa-gados. Los bíHeles de Tftíor intemor 
al 20 p6r 100, que Hevea la iBdicaoidn teres 
ce.i'os reís, y qna eMin e a d icbs f&cha en 
eiroulaclún, " coatiíju.aTáai tífiicndo ís-urao te-
gal, e a cuanto m SB haya deciwtado .9U siís. 
titución ó se baya rasrcado pla.ao para- eetam-
pa.rles la sobreofeíga. 

Est«i decret í «r^ia-a e a TFÍgat éeaSs el día 
dé eu ipublies.cida. 

portógnés 4© gue«-a «¡ííarrio», para rep.ostar' 

——«>—-~ 
P A S i S 9.-~Sí AwrBb% FajMi.ai afea. 60, 

ccriooido y», cea el noinfej'e <!« «Qdíis'lhs, ha eji. 
ido íiyer, á la» ofiee y laedia, .d« pasea para 
Londre*. 

la, "viaje es brt. efeoiiuado ea íorüna tig co3si-
eián ccn íjasajeros militaa-es esiCiiisivasaMita. 

El asErsto lle',-.ab.2, X4 |).sr«ís-i.a«. 
* 9 « 

LOÍÍDBE-S 0.—Ei íGoiifttb.» hi itegado á 
Henií,y á Us' tres da la t^rde. 

o i:í.'arca 
ii;á las píeíifis g;í-
dnóii, la Cij22i¡sóa 

¡aal d s 6U. tirea. Sólo 
.siOg" píxctus. Otrns po -̂

¡tratíM- entiís de Q"© ia Co-
& aecrea de iü, Ccaísreiin-aís,, 
noíabrado para íePTes-eü'ar cJi la Junta de «=e 

HdfiiósL dú tti infor 
' Biad Busatti im 
& da lídogaciüii ií: 
taría. : 

lá!, Gcsirlsióít ec isctsirá el hw.-is V^r k - r aa -
ñ-ama. El dosÜB-go, pe* la. t.srde, sa reunierovi 
el Ssaajmité ..csDinrseEto ps" Eyiiaai®, Bfüii'-

ír„eirtH3 a.urncJitKrsia en iia{>t>r 
qii3 paí:,, e! tiempo, deben 
nondíjo de los Esladíi» 'üiddoi! 
Por TcajrcQeataiitras civiles di 
iicís, e'icoiiti'áadrüse #í!.tirc <'>S!',5 
líaai«KÍi 
l-i-íd de : 

í;«gnra-
.Mwia á medida 
Esr ti'ata.dnB. ea 
y df. k s sliad 

r i t 3 / 

diciiotó Gcbieí'-
€iie£tionee .la dg 

b.iiyf fi-o do sbímtíí üiíaieatíw el «xn, 
aavegacióa, su aiiiiieía-o de xaal(eri.a« 

ÜOS0, por lo d<-'B3áp, un plaze i!i4s Ijwg* iüsia, Isa j 
BCgo<;iíicio3if3, ea vista á-a la estíBicia <ki G<íbie3i; 
no ü'ícrtiátt ca Weiti^iir. : 

tíireíi FB cciiGtlíKli'á e.!i 
•.ümi) c-tiKmiYrico para trH,. 
i <l!Tr;ut 

cbso.i'beTa o ír:ci3jM.:izii. 
'p0|3 iií!iísal.i.ados esiatau 

lord EoberS" C 
t, 

.rl | . j ir, 
Coa pirrar Ja, proAirr.» jUiíta c 

Ei doBsÉsgo, Bor la tarde, to i 
Qna.j d'OTsay «i Oon.':.fijo SuiKis:ri.3 

emuib-íkan la disasísión. para b 
i. ' tu cigaisiit-c i del Sirai. 

unió en «1 
de Guerra, 

Ja íeaavacióii; 
ó.n,, prcp'<.it«.í.a \ 

•por I: rreEiciaiiíe «¿i 
I laíj. coadicioiic presMi! cueg-

EN ALEMANIA 

rri^ ^ i ¿ g B v a , 

PrrÍE ai;i Oofiícjo Ba; 
líi.r do csur; crcetlo:;.: 
ajraisücio. El Gcníej< 
ni i1<p.oll03 O'il'OS 'CUlf 
ÍC.3 y -io.» poaarsii) qii.a ipn&-.laii te.ncr. El Coa-
B.-jo econóíidco ii;» fg compcndrá de üiáfj da 
oií-,!:.9 reprK:::iitLi¡¡Íje;; de «ida Gobierno i,at.í¡T-
!ÚÍ!ul::¡. A íí prí;seiití> Cc.j,dí:iún, permi:.ne;:ie :i:a-
tccr¡s.tio.!i?.l <leii íiJiritdicio e^ la a.ífragariln, des 
rcppe&e!itart..i5 «.viles de cadii Gobierno, que 
cosardlaiáa ooJí el alio snariilct idiado, que po-
drá Í!i.i"cnK.-a" dire.ct.a.r¡í.sK.ta al Corj:<?jo Supremo 

* «• « 
PAI i íS 0.—«Le Matín» ísc»b& : 
«Graciaa á la crsaci-áii'.rJej Cotise.|b (STiperior 

ecoRÓríjieo, ê , 'poxiblo qrie í« ejtB,tóíí2ca v.a Bae. 
vo prooediaí-ieníi£j y q.us «e oeiebro -un cai-abio 
de m-T!"] í;ji;.r8 La delegados cJiíJlcs aliados 
y ic3 iileiíiariee. 

Fcio ei ,.c«sia :;:;« EBJ, etle pr^osdiraiecto teo . 
drá eu tiempo, y en el caso q«® c-aaiido- ilcgiie 
la ícdra £;,» In. ííínova'tói), del ?.rn-.iaticio Me-
míinia ro se baya d.vio. á razca, 'fl mariscaS 
Focb, iií.vcítiilo de iplerios pcdergs y do la pic-

sDKíi de los aüadoB y del Gtbieiiio do 
icB Uíiido?, iijaríl te' cTOidieioaes que 
i:̂  iíU respoíifisbilidad coniq. jcfg, de loa 

V 

PAKIS9 .—M. Cle.¡E.cneei¡.u La acs.ibTado| 
iúx0ríJrecs del CoEei'io Siiperier á EUCV© alsa-Y 
ciRjiofl y ioreaeseB, qiie soa : para la B.í!,ia Á'i, j 
c&eia^ H, Heckísr, aicairte de Barr, pre¿de¡ttci 
del Biadicií.í.0 dg vifrieiiliores; ílieineir, profe-1 
sor en Ssk-aeburgo y Pa-eve!, baíiquaro y vi. j 
cspresideat-a da ila Cc3!isi-óa mimieii»! de Es-.; 

el pet'ÍOido da l ' trasbargo. 
X'aTa, iá Alta ÁJe&ás., M. Esiorich, f r t ^©. 

tario agricclíer, a k a H ed?; S.o.eá«iuBacá. la 
Ba.s; iiéÍTaer, ijatacift ds E-aint As-ar.; Baadel 
jMteg, jr-aistriai de 3.1-CIOUOÍJS. 

]?s;i£b L'oreiia, e l doctor jyraiieois, alcalde -de 
BeiiU'i; Levietque, veterir.s.rio da Faíraíburgo, 
y . Ir-rev ,J 

b,:ció}i d e Ñauen ha lanzado dios a r . 

Ébertjiace declaracioneg sobre laiOonstitucióu-futura.-lia 
uitimátíim de los^ Consejoa de obreros y solitlados de Gotiía 

I " I ttcu.io.fi do extremada, idole-ncia eoatra 5'ranoi. 
t̂fcs c o - | ' a grai Alatiniría. La base dáacciáüca., laque-1 Uno, de ia «Gaceti d© la Bolea», ps,x6ee qrxe, 

T ecktn-1 braiitüslej iioy ea la ríssÁfi^ y c a les divetEcs i r.er '¡>or:cr á los «liado,-! «n frente d» heeha,^ 
f.!:«dil.ará £c"níiiimeiit& 

fia. cíj!; 
l o s ^ E í 
1.. v.'íi'̂ -. 

ej'Jr.d; 

U. < 
tícuiofi 

vv-i, banquero, ÍÚCSMQ ds Metal 
Adamas ©ntriwáa en el CoEsejo SB!pe?dü.r 

tres BdsiabrCB desigiiadoss por la Coiríerenci 
do At-Kcia, que uo-n ©1: abata V;ackerle, Bla 
rii^nlbuli y ¿¿.ugel. 

ft » » 
LYON G,—-líá CoiTUsión qae ¡¡«iteaderá en. fea' 

oi!ss(ioii{-'s toFritoriides qire so rísfierea á Ea,. i 
aiajda, b.a n<;¡rabra.do p-reí-idente al Sr. Tat*í 
dieu, para Francia; viqgireaideiiia, al S,S&&Í' 1 

.rtiao, para Itaiia. \ 
E í t s -últlnro dirigió loa debates e&taiid 

i*»jde el Si', llardien, que ««tabíi o.eii|>ado ©ii «i :\ 
CcaiüEJo Síiprgtoo do ÜHcr:ra. 'Lfm traba ecl 

toriídes á liiiiaaaia. 

i g U a i C H 8.-~El «StidtgaTgr TasAliUfes co-
miwiea que Jos OoJ¡í!«jos de obrei 
do« d e Gath» baa Hia.r¿fe«tado al Gebiernc 
wa^ &i loa ragiini«tos de la Ooíirdia di» Berbii 
xiaíi-oTí, retir».cí« ds 'Wcimsrc aritss d s I-'s vein. 
tiewitro hoi-as, e&taid»rá la buslga geiiersi ei\ 
TliaTÍ\wge, tenraudQ imia iiredida Eemet « t j , 6Í 
% nosttbra á Ebcrt I'reeidente da la E-epáblioa 
ó ei Se t rata-de tT;idada,r á B&riía la. A^aablea 
iiíMjicaal. 

Según el mksao .pffñádjoo,^ el in,íi-?im5«sta » -
pattaqaiída ae extiende « i &»é-

En Berün iiubo 530 muertos 

ÍA^:^-, 

ifíí. ILBUS <v. dílt 
liSt. lO! 

! eegsirá ©n, 
iatíj,, liíieütrí 

,̂1 fnf' itíe.. 
vigor 
15 «ua 

SíJWrcií̂  tía t-o-íiEfi i as. Cíicst 
lo que'les qucííe eato;:ocs 
radoe t-i der-stíioa re«s;vadcí 
por lia, 'Eooosidad viiadl ab&íi' 
se df-~v";íabará tod.j lo qu^ eq-s r i y .lo que ta-
rsift eób ba.sc dinástica, ó ¿.3 írdole ecinejiinte. 
PrscisfUneiita .por t i lado d^ &i. Aleüistóa ins-
ridioial ba eido expresíido últ:inaaíK.exUie eea 
grau ÉÍi.inc© el dese-g de Ferteí!e<;er ürsaemeate 

:hü.3 
li&iínisa de 
',¡i Noticias 

da .Ebart 
; íodíiiJ. iss eiStipulactoaes da arjnjstíejo 
au coi)tre.rt;« á les ca.torca punto» del 

paz. El otií), del periódico «Xlltiii 
de Eorb'iiM, exij;» qu» et Gobierüo 
rtetíic 
qae s 

i;ad.c3 

LGsntie 
ta inei 

es 

Wir jSl 

á los 

AIe;!aiaiia.s 

LXON 9 . ~ D i c e a d e Basdics qi»: 
1 «Deriiaer: Neisasg^ Nadiridigem» 

eg.» víotim-ES habidae eoii 

ES a@ ViV.«.-€.3, caroqn ; 
Eíita inafiana caüon; 

Mfige. 

Ó un tren s n Ancora, 

LISBOA 9.—-Segúa aoiieiaa de boy, á las 
cisco y" treintss d-o l a ' t a r d o , dieen qn© lá« 

NAÜN 9.—Gana terr< 

caeión-de loa dis tar^ tria ale.ia.»! E n 

por momentos c-j. 
, uaióa del Aus-

a ABa^iblc®, úB Vv'cimar, 

íu«raas i'eí}ublieaD,as bombardean la población i 
do Laaiego. 

Los moBíirqnioos huyeron, deja-ado d. 
' 1 ' 

biog espartaqaistas aeelende.á á 530 Biiisri^os. . 
•3;- » -:4. 

BASILEA..O.—En, la. Asasihlisí, de WeiiEar 
ba <xw;«íi5sa.dó la diíCasióa eíobre la iay rciaíft- : 
va al Peder prc"isiona,i del irapcrio. ! 

Los delegados aisacianG-íc-r&nS" 
s&8,'en'Waimar • 

e« qi!e doce, rcpres^saíante,? da Aka.cia.,y Lrj-j 
reaa, entra les'enaies figura el «x siiaietro do 
la giiorra gEa;?:?al' Vcsi Sheti-ea, llegar,D.a boy á 
.Weimar v golkibaroa sa í^dEisióa ea la Assmi. 
Wea, ttacioaal aksa&na,, c a oaildad dg diputa
do© ; e« <a-ea qae n-o se les adssrj'Sráj 

Ebsrt hsbla sobro ia oúnstitíi'' 
; ciónñáura 

N A C E S 9.--EasBecío á la fsdajr^ G«n,~tit!3-

•nb, sgaiios lian aecüo mtercEaatea 
ea el eeatido da que, la u.-
re-solvcr íaras nígociacion^ 

ace.ci-

Dr-.2Vibl-

les (le, 
racLoBí 

mas. 

£/ BíobaMs Gobierno 
Í 'AÜE^ &.-Ko;icias^ gobr» la Asamblea H»-

cieD.al alemana: 
' Iiieiite bien teJoraiada propala lo, eiguienta 

-S:^"¿'^^'í..o^ -.Jrr 
impoif.; !.ue6. mcu; t̂ e-a.̂  :o-

pairaua ia pAs;». 

tí.os ñüísvús Sellos dú €<íVP%Q 
- OÍOBTO D.^—I)u.rant8 teda la seimana qu© 
comienza el día 10 BCrán puestos á la venta 
Vij tmevos sfflos d^ eo-rrco, c&n íá csfepiEa 
fisc»! y el pswiél ««ilado emitido por l a Jun
ta Gubirnativ». 

Los delitos" eñ tisropo ds 

0 Í 0 E 3 ? 0 S.—for tí Mini«ts.iiic> de la Gue
rra s© puMiesrá el »igBÍent,s deorcto : 

«'todos io« delstc-s qess casiiga «1 CíJlgo d* 
:3'u&ticia Militar garáa ca:asid«rado.s como co-

; seüvioids-qus ijaedstt Ber útiles á,fiü|i»íg. i taetido» en Hampo d» guerra. La .p«na de 
.,• latqjyogado ei acaaái!la>ía ei mi s ro partí- | tB«ert» «ue sí*i impiwsií), por los Tribunales 
ido , íjonfestó Hf«rt.t'm«ieii.t», iH.-i!,íyfMtAKd.>que i eii]!**»:**co podrá «er ejéaoteda ¡.'ti la spro-
jcoa la liquidaciáa &e.i mcmisietito Kioasürqui-1 baeiiSn del eornaadajita ea jeíe del Ejército, | 
i co effli • OpotUi tsiSss.infti'á en Portugal el cicbí i fea-eepto en ca^ds estMjordiEiarioj; y, ouaado el 
i de ravelitefcaes jMORánioieaa y i-eptiljlismnas, I Tribmial rfeoadH-ía la aécesidsd de, la inma-
i qxbd aiíSiorbiéron durarnta ¡fos úitiHKx» afios k I Ciista elecüeidn. s 
' mayor paid« d e la actiTilad arisiíía&l. • » « 

LISBOA S.—Goaiuiiic.an dal í ío r t s qué I 

cida aitfitada, bÍKo el ccmisarií) papular Ebert 
Iss e.ir<ileat«s Eisiü'íefitaci.enes anto lies p<?rio-
dií:í».5Í 

«Loa Ifeíádos- íea.&%dm f d Gohievm ss<io. 
Eal .4ci.>,eTda.n qH ŝ ha do seiii-at cierta n-ifi-
cacióa en caastioaes vitaiís pata, el iMiíe. S K I 
rieeesariíis cbaccsioricg mdtiías, ein eísbargo.. 
E], Gobicroo i¡aei<aai quiere; uidiicar y esntss,-
l¿£¡r úrdcsaaeBle S> WH'S ^£S n,eva3yidn.rtee del 
aaeiíMSjto e s i g s a ; p « o jaciids pe impondrá á les 
divSTüoS Estados, eii» que rsaviverá y íorts» 

En:¡;í>vido Go:nE.de5;«.blsiii!eaün 

5,5 ¡a 
recsieíiácv, ^i,p,.emba 
Ees cGíisiderídjIcs: 

Uresideats de rainistrcs, Séiieidemanir; vi-
e2'prraido;>te, Ton Pavor (deíaócraa!) ; Bctea. 
ga^ Naci-oíial, No:ska (£<>ci.a.li.sre, ra.ayoritario) ; 
Trabajo, Bsnier (socialista lanyoritario) ; Eoo-
ncsEÍs Nacior.aL doctor -iiig'.iEfc Miidler (social 
«eraécrata Blayoritea-ict), está EegtXíiáRdofie eo-
ifra'su eT8ri.fr.iai s-üstituciüii rvor el coron-sl 
XsetL d,3 la Oficina <Ie, liessasTÜización; Aii-
2p.siitiieiüa Eobart Sotinidt («ocj alista, mayo. 
irtaria); 'UesDM'rilisación, Wiesel (ísooiaiista 
xiay'«íir<i.TÍ.5); mitíistro eiit cartera, Landabera 
<soeiá2s!ta aiaycrifcaxixd; Iiiitíri^r, el doetox 

de 3T:C!ÍK¿LÍ;'. 
£011 íio b.a. Í!. 
to Ice. pie.dto: 
en lea dicris 
coJGPoeser le 
tiiidadf» que 

jbrs;,, tiee ÜcR-d .̂ á dividir 
erdadesameri-tf, iriny pobiís. 
i'o r,~/ «J. una pa:i. Ea tía foBJunto 
P'.!raraer.t3 rriiitarss, y Bír. WJl. 
;í:bo iaterv'crrir en ningún mo!ríi«R-

(]ue óĴ pKEo en. vista dg la, paK, 
ón de las garantías qiie deben 
jíliniaraente la £ir,spe5lsió.a dg hoe. 

ii-e.TJC» coiiccdidc) ai eocniigo. 
E¡ Coii&2io de gi;orr,a contiuiuirá KU dieom-

eión y la acabará, ein duda, jnaüaiía.» 
» * » 

•FcJ/a ,/a prónoga del armisticio 
ÑAUEN S)..-dllJ3 la \csión <!o la Comisión in-

t¡ríi:i,cltJ2al <lo iirsiieticio ds Spaa, rogó, el día 16, 
la Canaisicn .lî M'.aiia á loa aliedoa la aiiauídcaia 
si po-dia ccoitaiTiet ton ima proloagacióa del ar-
mietício liesia el cqaeierto do uíia paz preliniinar. 

jniEfS-ea á ello, £5a pkb; la. rcsrnr.daciótí S» nxié?&= 
uogooiaeiones, qu-o debieran eoracazar d día 12, 
á Eíáñ tardar. Hacs ri:;altar ia Comisióa. que eaá 
en biíerés mutuo doiqus scs tenga amplio ti«m-

WASHINGXOK 8.—El presidente de la Co-, 
misiá.íi geaatoriai da lMovjo;doa Estranjeroa lia ' 
tísda-rado qua tisjis la i3egnri,da,d da (VM¡ antea; 
de e-omprcoi^eter al Gobieriio americano ea eii 
as-unto da la Sociedad dg -las X-íacionesj «I lé*- i 
eideiita Wileon i-jifoiniiará al Ksnado da t¿do,í 
oiiaiito es Te§«r* a i acuerdo sobr^ dieba So-i 
c'iedad. i 

* * » i 

PAíKS §.—Los dlaíioiS pr«*ta.ii íia TÍ'S© ia_. 
teros á las groioagailEs dsiibe.¡;aoÍ03W-s dci Coa- ^ 
ecjo da Guerra, iatersliado, sabrayaudo la, i a - i 
portattcia da la creaoiéa del ©rfar!4giBí> eooiwS-J 
|MÍO0 síEfSaladd ea el corariaicado inglés. '̂ ¡ 
\ , * » « i 

WASKiaUTON S ^ L a M l a g ha áeel»T»d«t\ 
que el Gobierna ds les Estados ünM«s «xja'«. 1 
ed su eiiapatía por las asfpiraeKHií® yug'<)«gla/. | 
vas, defclarando, el 8d d^ Jttiiio, que todíia les¡ 
ramae d-s la raza eísiara. serían libertadas del ¡ 
yngo siiatrog.l«!iaáE. ; j 

Loe yKge£«lavi&s, lít^radíSB- ¿ e I» «^x«sián ^ÍE-V 
tranjera^ t a a ex.j6ríea4s el «i<;«!eo da aalSBa i ; 
Stwvia, y el Oobiei-no d« «*a aacióa íia aoe>p-J 
tado <¿eialment9 la uaiáft da ios pueblos eer. i 
vio, óroata y «»ioveuo. yĉ  

El Gobigrí!» d© ]<>s lígtaáo» Bfaidos ¡saXodaT'i 
e.?tai uiLÍó.a, J reicorixjeg ^ii^ la ¿«liiBitaei&i , 
finaíl de i«a ír<Mrteraa tfiTrítoxialeB deba Bes i 
d&tersaí¡áida iior la Coriíeraxcia de la Paz, ee-; 
gda ei éjs0to de tea pasbloa ÍEteroados. 'í 

* • » * \ * 

eiü T¡m \im%a a.TtÍ0alc>, qxse la ' a-:^icaoi&^'¿er''• 
pTog^ama íia Wilson, JusitlSea ©esBSíletaiBfia.-' 
te la reivtadicaeiáa do Finme par i » r í « da-, 
l íaiia. 

i'rs>ue} ídesiiócraiia; Tiattnzag, ÍSeluifer (de-
múcxata); i¡iirr'6tr.a s ia cariera, NaiiinaEu d 
íe ter íea (demoeraias) ; Tesoro,-Musller-IluL 
«a (essí:ro); Cotorias, Erzberger (cenfro) ; Co
rrees, Stese^alb («¡utro) ; Jtiatieia, Bed (CCD.-

11 i SEistcriiS del Extsric-r eetarA ea m«.zioa 
a-ratnles, fuera d© la« eombia.'ieiori a» de pa r . 

-des. SeSairá ea éi el conde de Brísckborff. 

incidentes entre esparloiistm. y separstísias en BiBao. 
El mar derriba un trozo de muraiia en-Cádiz 

iiwofesida; si b.iea Ĵ o dejar4 presiiar 

BA.aOELONA: 
lew buquas del puerto adoptan p 
' Si;, ha sugpesidido 1» ealiüs d«> vaporea co
rreos para Baleares. 

GA.MZ 9.—-turaeiitai el temporal da Levan
te. El 'Eiar irraseata aspecto Iní^poniait» Lae 
oiaa lian de-S"ib!ido aa troao ÓJ^ »auíra,!la á« 
l'íierta, ds Tierra, ca-ca del eegnaíio fos*. 

111 (íDelfíní" ba aijlaKado so. Balida, para La-

9.—Coatinúa el tam-poral; j £?kjii o rgan izadhra p a r a p r o t e t a í ^ la ^ . 
ucrto adoptan pr*ssiaoicBes. | vftcióa de tarifas ferraviarsa^s. / 

be d ió - cuea t á d'e l as ad'hesicaes rsciWdas; 
de bxia E ^ a ñ a ; acordando reforzar k Co-" 
¡Misión con rep-reseataates d« las faenas^ 
p(r•ad^ícux•a3. E l alcalda inaaifestó qae W 
bía hecba ée í e iminaáas gesstíoa^- ea M 3 
drid. " ^ 1 

Se gusa á áisposisádai dg la.s dsises pío., 
ducíoras del pa ís ia tcresadas e n el astisito, 
y dijo l lagar ía á l a reauncia dal carg» s i se 
considera preciso. x 

Se c torgó u a .vsjto im coafiaaifc á 1* aw^ ' 
va Cc!33ÍSÍál3., ' j 

OPOSTO 9 . ~ E l «Biario d e la Ju.nta Gu-
bcraativa.* publicará mafiítóia im deeroto BISJJ.. 

, d8,iido aeiiflaí rmai inon«d», por valoi" de '125 
; v,a Coiicíiiro ha, eido herido ea. el freiste 'd* | reís emítMa. par la J u a t a GiibeíEatita, coa 
• h&ma„lúAiéu<íoétr^ «8Í0 l le ísr un brazo ca U l fia de K¡pÍlr la laHa d e c a i a b b d© que é© 

cabestrillo. 

Oos fsofcms 
; LLSBOA 8.—121 Gobsffríio parkigaén ha ríei-
bbiSo 'íüía Jíota del Gobiís'flo' tíSpaflol eoíifiíjtea.n, 
: dó ias de.d»'aí:iima» hccbiMi rpr ^1 c a n d e d a 
iSioniaiioafís en *1 Paí-ÍMi-soto, «»^gs»;a!)do tna 
I jiapediíd oajdrgkaJüieiite ü-xla «ctaacióa d® lass 
í Ki.oíiíirqiüc<is WQí'fcugneses ¡eü ^¡1. tferritoíio *?-
SJMiflol y que Be lie gara, sí fuese 3i»ee5ari;>, i í,;s 
i «xptilflitó», á fi.i, d^ qm (S8 »ss|>ct..»a l;ii5 iüstí 

qiMíian. las €S.,ss« b&aeüTiasj coríierciaics. 
Ksas .lííDSiadas esfán catreg&dfts á la Caja 

íitial, la euKl las laiizarA al mercado con arre
glo 4 Iss necet3idaaé« d« éste, y las gaí«rdi. 
5>Ará «í&B igual Tajof d^ bfl leí» dsl Banco 

I como el d é moneim qus %t haya, puíeto e.̂  
• oireuiációa. ' • 

« » « 
LISBOA 9.—La. coiiuima Miixta de iropae 

i-e!0«bMeaiio-s cafeó en T i t eo . 

Ante la estación do la Victoria, los soldados hacen osten
sible sudesa-yrado-Gontinúa la agitaeióii obrera aumentan^ 

do el nú-Hiero cte ieia:uiscas 

I C K coa 

íteottoaes vigantes e» t'osti'-gísl 

; El Edimtro de iŝ fttewii ia>ífem4j bey I^QQ Pealísfias eoDS®PV©a ses 
• -d bio»ieri)a i>»t«giíi^ una tima. tmnií',0,tmiéú .1 que, habÍ6ii.d<í llagado á eafiiKSaáíai.tc)i d$ BU 
.; Gcsbierdo d.-js .teleíjíatoas espsdidíss par ios í s -
i voJtoswg jBoaárqiíK.»», según los cHilja el tta-
' e^ro iajjlés <I>iisd«a.<i«? ©vitó qa^, ínos» beittt1>a.r-
f deada .la, cámlad de Oíksití, y írtie oto-<5"'c*nc;e-
¡ro británico hi-.bía eB,tr.wS,o m esta cind'id lle-
I vajsdo la coK-eíspííideíKda diplomstitai áe aqeid 
i pai», el Gebi0!'ttt> inglés, seetíe'joieado qtte lo» 
! revoltcscss aaflnórqtticGS tenhn ioteréa ea híicér 
j oRíer qwe td GcjbieR» jáglés pr©t*wSa. i!it«f-

•gosi% inti5»ora3 tís Jrort-yral, 
1* iídwa-

ÍM«air <Ei los liüí 
: Ib qtie es ab.í3ob:»íürii.gntí; f&láo. j-oínó 
| t iva de dedEWtr'al (Jobierao da la Sepúbliea 
I "porttigiitea . qüí" tal esípasie Carece, . «« . f uada-
; njesto y. iBíraiíietita que el crucero djiaderos)) 
! 1».., ImBA 01 Ingta.terra y qág el csubero K-Liver-
; pool» e»} eitcisersírn, t«iibÍ6ii' en Sijisas inglesiia, \ 
\ LISB0.*i. 8.-;-F,a «n trsr. e^peoial ha" rírir. j 
: ebado esta' EO.cbe pa.ra *1 ,freaí% el reiriisteo j 
;r;e te Gneíra, acompáreado de ;sii • Estisdo 5ía-
b~or. 

', i^eeogida y emisióft d® bî -
ílefee.s 

(mt tA -VCiKSCI.'i. 3?&iifi.Í) 

OPOBliO 9.-:Mafi8í!a puulieara ei «Dia-
, i » d© te Jun ta G'iAei'a».í¿Ta. nn decreto ««1 
a&ishgqjs d s Hae i saáa detsemiBaado qíic ta
fea lea teífefeea del Baiawo d s Paifegal qua 
'«ÍTO-oioa e a «sto See'íta eerán sabrecargadoa ó 

Kiuaioado ofici.%1: 
i Lea tropas resslis-tesi eoaswfaa ea íoáais par.. 
I fes 0.m p«siciü»es. .. • • 
i . AíimftttaB eoKsidérablémeat* i » des^«líí^ 
I oes e u Isá ttopsfí reisublioftxiss. 
! . L n a CoHikióa. de.ftSiSoras portuguesas visi. 
i tó «4 fceu.!» d e Aveac , diatribuyesdo entre les 
I Beldados t&faaco y ¿ulees, 
i Lid Comisióa in& rítóibida ccn g r to «atu-

üijiSífiO. 

Di» pequeño» barcos de la, Marina rcpubli-
e*i.;a iíitsjiítarpa bombardejU' I.ti, ciudad dg, Via, 
Ea ; pero las bateriss de é&l«. les obligfiron á 
retirarse. 

E l niovimieute Hürí t imo tsignt ¿«RÍO aór-
aial. 

(OKIJ SEl'iVlMO GtaeULAE) 
YIGO 0.—Procedeiite d ĵ Madrid, Ileg*, f5<. 

TJfe&ó IKíía Oporfeo, el Kiisistro tí» Síegooios 
ISxtKiíijeros dai la Jun ta GufeerBativa. 

3i«KÓ 4 liacsr declsi-aeioaes á los pftrio-

:, siSM.nsióu del 
ínad,)B sínbesi, 
tarde ** la ess-

LOXEKES 9.--CoiaimicadB lyüciaí del Mi. 
idstvsaio de la Gw&rca,: 

lista msííaiía «a baa 
fioidiaclaü e» ia eetaciéa d^ V 
soidítdos" qiie vesreesbaii df. Fraacia. 

I.a ae;.ni!a,Iiíeió.e dufímíe dea dirs c'e expedí-
cicnee da iiOií.bíi;í; iie?ó aver ú mi aáiiiero jua. 
yor ds 11.000. H.ibí:.a ¿ido mamKSWs 
lieeteg ix'xs>z; pero dcbidc? á J-
servicio dft ia£¡iiOi>e¡itúrKiS,̂  üs 
gíÉji uúaici'ii de: eolüadc* U^gó 
tacióü de Victoria, 

Ea su toKieeaencla, los áltinies trenes fee-
rcn ix!«ufieientes, ú. ]y(¿z¡í¡:' de ir eoaipieía.meii,. 
i^ lljitíos, -ocafiioEÚüdoüe «ea graoi. eoiígestién 
y debicíi.á,:> cspea-ar alrededor do la eatación lui; UL'-
admiro cciiáid«abla de fsoldadcs. : uy 

M¿« de S.KiO buiebrej d.3 i w qoe quedaban i : 
Eiüátitiireii ea iilipaeicEcia, y tures 250, aprosi- ¡ CÍÍ 
Eiadij.raeidei, ec dit 
cieTido deíi^oítracJQ' 

'3e«.feKsuiieKC.i> d^ tropas ias.r^;!ió B.a<;ia 
•..eiiduciésdcbifi a.1 euMtcl de Weilingtosr, 

•doiadoa y reeib'ei'on alissento 
jii eaíb:;rca.dos. 
3 tLíÓM revqlt.oí'Os fiícroa.- air««'. 

BILL'AO 9.—Al t<3tminar el bailo esta taarde, 
en- Ifli Caadla, se dieron «gora-K» 4 Euzkadi, qae 
iuü'TCts, cijatettados eto vivaa á. ISá'paaa. 

l';e,<3 ai-i-'Jiíeg ¿u g;S''Ji'idad iisnanya paSe, te . 
xdíiiLdo í]i¿e cargar fioa V€<j''s sabia «a zuano, y 
disolvt'r icí3 eropcsi 

j Al r.egro,sa.r aaoi.be do n a mitin naeioaalls-
i ta va.i'ií^a grii|x>s, «n la ealla Atiiiiri dieron éa. 
' tc-3 viva-a á 51'a¿<;,cdi, pros;oriéndoee da a n w o 
i un gran. cS'-.:í'ridaíb. 
; La A'oiicía detuvci á dos do los íjidividu*^ 
I qtia ciíis ña dietifiguierorj por mi Sriwís, ei«a-
5 do p-nestce á dispo-sieiór. del Juzgado. Han de adopt^i's© tEUsvae ir-eeiaas iJítra ase-

<n-iTaí L«- s'a«« esteicta a-eíjiftaíndad de} Bérvieio 
5 la Ksyot.' c-otíiodidad Para ic« bombres. GEANADA d.-A. las nueve dg la aoehe w>-

K**e<= difipeísicio^es esráa puesta» ea vigor in. eorrió las caiifcs wia manifwtaeió^ inespera-
lirsJ'itaisieaíe. "^ ' «>Elpnc»ta d^ «Mtudia'ut*!!, coa T<Í1E« CU. 

GtlXL'flEá 3.—Ea Lecap los Siri.dicat<!s de <;eadidB,s, cíudando «aliaos íüncsbre?, simnlEa-
c-a'-eícs da bíjques deeidieíou la ftuelga psra do 'e l entierro f'sl ídealdo. 
Ciaeeg'iiir la gerñana, da cuarenta y cuatro bo- .b'ucrou basta KXI casa, y deepu.fe sslgi3,a«! 
Eis con -dn Braario de cuareata y ita peXiiqaes. gt ' i ip« reareliároiise rre-.ito «1 Hct^el Par í» . 

'Eíírti. ha j i í a t e estiénde á 2,C€0 obrírca y donde sa (íaba ya 'IsMiq-acte al Jefa r©ia«uo-
ítaotii á £¿v;Tsaa Eia3áci»iaKdade3. nist», 'D. P.a3cual bistbor. 

* : * * ' Otros griteos dtí «studiLÍEtes, qüo venían do 
i,?í.ar d"! acucado aíloptado Puer ta ECRI, eisiiieazaroa ;i dar, grito», te-

ecitdeados v eoriaGetores de r.ierido qua gijaular una carR-g, las l>a.tx.uiia.s de 
le.i'roca<-Wi63 Ciuctriéoa BubtiriuecB de Ixiii- á eabailo do la Guardia civil. 

Ira b!idaidfita.-5 i!o re;aiuda«>a «¡1 tisbajü 11»' comeíisado una Huviasa osíploea, ^u« 

IIE3 0.—A 
.üECíinorbo |K)r 

ebres d-e . .. ^ .. 
unes 250, 

:gícroa íi la Alcaldía, 
¡es de desagrsdo. 

5, loe feuetKHiBtas 330 
r, 8, como Eíd)ittn cfreeido. 
W páblieo t;..V!> oiie xecurnr 
lifciej autoiJiüViles iraldares, 

c&iiíriboya » disolver loe graixis 

rvicio tic JOS I » 

ha-

BILBAO 9.—^La, Policía sigue hadienáio gee.) 
t ion.^ pa-m ««ptui-íu? al gujeto Félix LuBc,» 
qwa cobró, mi mcmhrfs ¿d¡ manjúas és, La-' 
mUm>, 2,CS5 pwefcsa, imporf* ¿«s « i » prima j 
do Be«gu.-ra d« vida dg 50.000, kteoho por: 
aq-aéi, s ia atitofrisasidji d«í la CompaíSia, «eer' 
gu.radora. 

Ssedo «jjeta. i 
• « « 1 

SOEIA 9.—En el Mlén d« a c í « áel líiBat«it<,' 
aca,ba. de cefobraiiiSe usa narbáda róuniójs psaa, 
co.iita'ibaír á la Coopieríitiva Populas á» CoJV-: 
e.a.ico. " • ..i 

Coai gran ^"Sfcskinano se ^ ¡ H ^ é eí ireglaüEaj!-'' 
í<>, SKjiTíbrándcwe la Junta dátectiva^ íVá efe.' 
giid.f} prwidv5n.to e;l di.rector del Isstitutc.. ' . 

So emi t ia ta i 1,000 a/;cioaes ds 25 pes«efa«, i 
sasttribiéadosíc ia ma.yoría da éatae-, • 

La Cooperativa ocjKeazará á fuaeieffla* «» 
brevd. .' 

~«!S>>@-$»-

da» liEáli 

LGS 

L a 
ellos, eo'n«:;i.;ciüK 
donde faeroü ; 
haata que íiíeri 

Kr,ave de lo 
tadoü-

liaüta i;lioía, tods 
eiún y despaebo de tropas es habíaa rcaü, 
do noraiidraento, ¿ pesar" de les iueonvemca-
te» o05i''^idü9 coa-i:.i dcsiora de. ios pluKoí?. 

Coíí la csísgciun de la¡3 híjstdidadís parees *̂ '̂ '̂''~ 
que, ba es b,-iber leeocis i.neoKve-'iieEtes;' pero 
' icg doíJ úitiKiGg diaj; f3© lia puesto de ^ 

LCNBEEa 9.—La Eogociiioioiiefl «sprendidaa i -..¿^on 

d bme». 

la» operaeíoiBL-s G,g, recep-

JJHES 9 (üíle;ai).-"3il 
rior y ei pievidcuto del Ifcaí 
& la, Lciísgación ds la Ccióa de Yebieulos, 
basta t&is.ío EO -¿fl baya, íffrsglado el csnflii;to e 

GE.Als'AGi,, 9,—Grupos d e mozalbetes Hcw 
i garou al Bsdóa llegio^ t i raudo piedra», y bu, | 
[ ̂  iá prese.D.te,r»£i la 'Pclieía. 

hsa sido ar-»¿;a-j " Uii i iuu ido grrqjo .6.eoiapa.ñó i. en cesa, 
! despu4y del baaquet©, a] i-e-ía romanoaistia, 

S " " ' í n i ; : ; ^ t « g - = - - <i« huer ta Keal la^xaayoria do 
ios estu'.-.Uaii'ÍJSs fí8 r e t ad , qued.a.rL'.io eieinsalos 
esferafi.os, q"ue tiraban pied.ra.5, teniendo los 

' i í 

LA ENSESANZA 

para." 

qv.'-

„i;„,, i tra ii» íc :roviarioa lactrü 
., 6S impcsiblú 

f^^ír.í y 

i iiuar o no p::c: íariíio sfsrviCíO. las eoii 

* « « 

se leanrte- 1 
a ¿a corili- | 
sioüís raiii- | 

gusrcUas 
L u la 

qiiQ dar -una «wga. 
Ble,.Tji digl Carrnea K© 

urea contra JOS 
dar otra c&rga. 

repitió la ps-
¡¿uaxdias, que tuvieron, que 

ttefiínie 
r£¿ieqe;. que es precieo introdu. 
más eaidatíO(Ss. 

Sir WiiiiiHc 
raente diüpcsi' 
brea íiisiart.fb 
aera;), áisdribfsídoE «a tire 
ineiito epol't''-K0 d4:'.bía'áii 

Ui'tar al punto de 
bura d© ealid 

ir ua. 

Keuerláon im tíieíauo cirecta. 
ie.ues eegúa Is.s caaleig Ion hn-'n-
doe en las pqá¿la« de Lou'irea 

.3 fijas y jííi el rco^ 
dirigiise en. fona."!.-
esibarco, de acuerdo 

- ^ i " : ! :^ t . ^ j . _ 

-a© que les E0.1dad,ee 

L « MJIsts)s_,€e 20, SO 7 100.000 r«is ssr&a «ilbiHiátam» á sus sirrgos 

Sa 3i«gó 4 liacsr decís 
distas, t ino d e éstas le p-isgirntó #i venía, sa- "-toa v 
iÍBiecbo CGiiteütando allMnativamord.i toa h¡ 

n í seWtsrw d6l.mi»istro dijo que les mo- " «a^a^gr'opo ÜS poaww 

a4íqtóeo6_ t ieaea mmdciooi^ j ove rea eo ^ I ^ J J ^ ^ Í ; ^ ^ ^ ^ , ^ 0 . que te: 
apUBííanciá. ¿¿p_- ¿j. e','i'.ti»c.rd'i-ixsriaitte'B'ís faueua c-asducta 

Aísegúrasa 0%* feófilo Duside. qua, maada ¿riríuite la lueir.s, eeatiuúii-a capaeite-des p..u-a 
lí, Easítad-sj íiciuníraa íiegra, ha dirigido un pr.&esdsr íudividufiteeate, á ím de no .̂ nerüi.-i-

CSDEES 0.—El Címitó ds kmls& 3© Cl;ua 
-stPBiai «a. drigido na Eiaaifiesto á los'obreros ingtece, 

I deelafaudo que ea inmirseute uaa gran crisis ¡)0i 
pero for2&K>, á meaos qus les parados 6-?an. 
iocaüsi pur medio de horas laás co;: 
nada, 

Po; tanto, 
la CHEipifea 

ca la ior-

CADIZ 0.-•S.iguea eircí.ul{tQdo coohas coa-
diicidos jiíí" BUS dueües. 

Sis iu-sisto en que luaüsua no ser¿ geaerai 
.el p«ro. 

el Conáté ae ba d®cidido oeutinuar- i CÁDIZ :íe t 

isásEa ewis la, £cjiíiaii.a a^ cir 

elebraron varios 
las Cosnrpañísí 

raat: í" ^'.i para k> cu&l ss orgíuuz-u uiii-iie? ca 

iitteS.-

L0NDB,E9 9.-LI0;. 

Biosarqmcos aecsr tauto apo. 

bu-¡;Ke, 
lüíorjao fin 

. Gíffl/g 

.cguida 
!. fil Hogar á Loa-
d-sl a tado de hís 

rip'.ci'is 21^ -̂3..;'' 
as cÍ2&ía tisbíi: 

res-
y la 

'ODr 

mitiacs 
no ae

ro s. 
-ih's 

para pi:o.tcitar de que 
ccdaa á las pretensiones ¿e- los 

liei'ua Cfidüd cciiipleto' .eu la población 
estairdo Caslnus y cafés muy coccurridoe, 

'Gra'.a par te d.;;i v-eciadario lúzo provislo-
aes dq artí<;ules j iara el caso de qxie s* de-
c L i » l a Iiuelga. 

» * » 
ZAJ?A.GOi a.--• ba. i.aid» ' a CíHzii-

colegios priTados 
— © — -

Todos culpables de la desorganización 
(SEBVICIO TELEFÓJÍICO) 

GIJON 8.~-En,- e-l Colegio tí® Jísaítas, «¡1 PWIM 
Ba-H'ioE dio unSí conferoncáa acare» de ia «ns»-, 
ñacza pdbiicaí eo España, qua reraltó muy im.: 
torcf;a;;tu. 

Habló do lo dc¿cuidada. que está en Eflpafia !a 
pritü^ra easaisnaa; de tome, ea edad laay tĴ m-'-
pR!.n.a, pasan loa aluBtnoo id b.i.cbilieoa.to, y d«. 
la falta ds sistema y d® mfttoo'o. ^ _ -

Eetinia muy cortK> ai periodo del baobilleme, 
dada i a mnltiplieidad de afiignaíursa. Censura' 
otrcs d*iceto3 ¿e cr.e «lolsc® «3, sisS^lua, y qm 
Isace V!.Kyaa tan la debida pre'paraf-ióa Iw alinonos, 
á sus 'Univeisidade*!. ¡ 

Aíirra,% qafi da la d'Kia-gauiza/día- d© la «ns^ñs-üza' 
totlM goracM ealpjibkíi, prlncipid: 
dad» xiu êfera 1-gislacióa dcfieieatiaiíia y 
ditíoria. _ , j 

'b&t.-i se «spliea, eoasiílsr.rn-do qu^ «n los élti-
EW.; dieí! «ücs bau desfilado veinte súrástroe A'¡ 
lusírucaón Públic.'5(. 

«Tía aílucióu—diio—coasistída ea ccinsgSBf ^ 
Ub'í'ftívi c> «sja«fiai:a3 á lea ciiTitroa ¿e iustrucáií 

! p.rivada-5^^ -,,...•,.,,.-(—, ,-. ; 
.«.yito» 

.nieate él E-asdo,' 
contra-

eT8ri.fr.iai
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LA SEMANA 

CoafereB-eia, de la paz 

Justa protesta de xíelg 
Monsisiir Cluismaa, minisia-o de Estado 

Ip'la-^ Ixa ©levado.una protesta ante la Con-
íeriicia da la, Paz, por la escasa representa
ción asignada á Bélgica en la Comasióiv ei.-

flue.'duranfse tm siglo por lo menos, preteit-
detnos iiaponser á todo un puoblo.» 

Alemania 

noticias qus Itegaíi de Aliemania pies-emtan. 

Reacción rápida 
Mieíotras lo» representantes ¿o k>s puebtes 

iali;ados diecuten ios principios sobre los cua-
carfadade nreparar la Sooiedad de Naciones, j j ^ ^ ^ proponen «difioa-r ^^ mundo nuevo, la® 
' Loa dele-:«dop da las einoo grandes poten- | . . . 
.i'ciaa que dirigen los trab.ajos de la Coafepsn-
feía deoidiero.n, como es sabido, la creación d* 
ícinco CQffiíisiones: Comisión d e la Lxga do 
.máonas , Oomitóóa de BceponisabiMades, Co-
Iniisión da Reparaeiones, Comisión de la I^,-
,̂ <¿.slaciórL Intsmaoional del Trabajo y Comisión 
[dei Bégimíen de los puertos, víaes fluvial» 
' j Vías fén-eas. 

Es te tti-unfo deJ orden bastaría para ^coa-
vencemos, si hubiese rtecssidad, después de 
temías prueba»—esitefe las cuates ooB-vien^ ci
tar ia popularidad persistente &•& Hindoci-
hvsg y el crédito de Brockdorff-Rauzan—, de 
qu© vamos, antes tal vez de inaponerl© _ia 
paz á enoontraesios' mañana frente aj mis
ino iptuebio qute hetmos tenido que combatir, 
y frente á ua» ttepúbliea unitari.a qua no^ se
rá 621 fin de eueat3.s, roas qua el antiguo 
Impisrio, sia su Emperador.» 

Los socialistas 

1 aegün ©i proyecto por eálas elaborado, tes 
ioineo grapdes potencias, Inglaterra, Francia, 
¡Estados Unidos, Italia y Japón, estaran re-
•preissntedas en las Comisiones cada una por 
dos ó tres deleegados, ó sea, en total, para 
las cinco grandes potencias, diaz ó quince ae 
Slegados. El conjunto de las restejites diez y 
nueve potencias aliadas estará representado 
en cada Comisión, por claco delegados, á ele-
'gir en^'a eülae. 

> «Con rozón absoluta^-dio« la «Natíon Be.1-
ge»_Jifl protestado nuestro» ministro de esoa 
procedimientos. Daspués del papel qu® los 
beigaa ban jugado ea la guerra, nadie com
prenderá por qué no se. ha reí^ervado á Bél-
áoa un lugar en la Comisión enoargada de 
pr^paríir la constitución d© la Sociedad d« 
Nacáone®. Nadie comprenderá qu^ no Se ha
yan reconocido á nm-stro pais ote-os t l t u t e que 
á h república de Libeíia ó al Rey dal Hed 
•jaz cuando se t ra ta de fijar el régimen d<3 
.los'puertos y de tas viab férreas, la legisla-
'ción internacional dej trabajo y la eanoión de 
los atropfJloe alemanes. 
! Lai verdad es que esas prácticas recuerdan 
'demaídado "el de^recho del más fuerte", y que 
parecen partioulairmeiite desagradables ouan_ 
Ido vianen después iñ entonar himnos Ifaooa 
'"al Derecho y á ía Igualdad democrática."» 
' Comentando esa desi.gualdad, escribe, el 
«Moming Poat»; 

. «Si CQ admite ese principio, el poder desl 
••rato estará en proporción• directa con lQs_e>'-
Juerzos na.va.les. y militares de oada naci<5n. 
Bn oonsacuencia, la Li'ja de Naciones ser. 
vira para fomentar los armamentos. Lo_,c-ual 

íes muy curioso, tratándose de una Sociedad 
'íundad'a precisamente para suprimir las gue
rras. La verdad ee que la lógica y el ino re s 

'.no marchan siempre dei acuerdo.» 

El reparto del botín., 
La Prensai francesa, obedeciendo, induda

blemente, á requerimientos de su Gobiernj, 
guarda gran reserv.a sobro algunos inciden-
tsí.' dei ¿Bs sesiomes de la Conferencia do la Paz 
La.» grandes potencias, como las pequeijas 
manifiestan ya abiertamente sus pretensiones 
imperi.ali«tas, en desac,uerdo con las catorce 
proposiciones del Presidente Wilson, olvidan 
•do que honradameíats, todas las naciones alia
das se'comprometieron & re.spetarlas. 

Farsee, sin embargo, haberse ¿.elidido el re-
tvierdo de e^e compromiBo solemne, base dei 
anaietioio y de la. futura, p. '̂z. T.n.« jn-ij-»-'-
>vs aisputan Á loe ítaiKanos las costas rio !•'-
tria -3 da la Daimacia. Los eheeoeslos tros Pe 
batel contra los polsxios por Vys, territorios 
iriinerog de Tesoben. Los polacos biciiarx con-
u a los ukranianos por reotifio'acióu' de k r r t t -
ras. Los rumanos reclaman el banato de Ta-
.Tnfisv.̂ í' la Bukovina, la Beeai'abia, la Do-
brudja y la Transilvania. Log japoneses, á 
jjesar dé la oposici-ón americana, pretenden 
los archipiésagoa del Pacifico. P^r n l t imí , lo-S 
KÍomiflioa ingieises reclaman la.s colonias alo-
manas, y sus repKissnta.n.tei3 no admiten so
bra la legitimidad de sus exigencias n ingu ia 
disevjsión. 

En la Prensa nadonalisia francesa, la opo-
píción & los principios del Pre&idente Wiiaon 

I a nfrceo también, oada vez más violenta. 
i La «Liberté» declara abiertamente que so 

puede aceptar el método del mandato ,dclo-
,íaáo por la Sociedad do Naciones siempre 
qne s9 tnatt© de una isla de! Pacífico ó de UB 
territorio íifri»s.no.' Pero—dioeí—«la, Sociedad 
de Naciones nada puede tener que haeer_ ni 
ea el' Sarre ni en el Ehin, donde Francia t ie
ne el derecho y la obligación d© exigir una 
frontera sólida. Francia no retendrá el Rhin 
en virtud dei un mandato exterior, sino por
que su seguridad lo exige im,periosiameiflte.» 
, DiSei"! &erá_ al Presidente de los Estados 
Unidos poner un poco de orden en ©se caos 
de exigencias, y eacauzar las reivindioao'ones 
confusas, excesivas á injusta® de todos esos 
pueblos atíibicicsos. 

' Las dos tendencias 
El Presidente Wilson ha sido recibido en 

la Cámara de Diputados franoeea en sesión 
m oficia!. 

l a ceremonia, como todae las organ-zadas 
cr! honor del Pftisidsnte arnericano, debió ser 
'••iolcmne. Sin embargo, analizando los diseur-
eos pronuncÍR(dos, se v© que tampoco haa eer-
vido psí-a sellar la imión íntima del p'msa^ 
miento wilsoniiano con las aspiraciones de la 
política francesa. Por el contrario^ una vez 
más, y por encima de las cortesías y adulnoio-
:KB protocolares, se adviei^t© la oposición d« 
'as dos tendencias que iuohan, en todos los ta 
rrenos^ desde la firm.a del amiistioio. 

Moniií'ur Desehane-!;, presid-smt© d© ¡a Cá
mara evpresó en su discurso el pensaraien-

'' Gob' rno francés, opuesto á dar una 
'n completa al idealismo wi'soniano, de 

<' podrá únicamentei salir una paz per-
r^'"cite 

y-'i r Wi'sori, por el oontra,rio, propagan 

á esta naoión reaoeionando ya contm la 
doble odas do la á^rmyiis, y de k» «'voluoida. 

Ei GobieiKK) de Eberí', fortificado por su 
triunfo sobrs los. espart^aquistas, jprepaxa el 
pFogr,í-ma de ia Asamblea Nacional y &@ pro-. 
pone pedir á ésta, oonisagre la gxisteEoia del 
Gobierno ha.sí'S. ia prodaroaoión d e la nueva 
ConstíAación. 

Desde el punte á& Viste militai;, e» indu-
dabl© qu® asistimos BJ deipertar d'e la anti
gua disoiplitia. Duranite fes ceoientes moti
l e s s© han visto muchos oficiales, llevando 
otra vez las isMgnias de m empleo, entraa-
en Berlín á la cabeza, dfe tropas regulares pa
ra, reprSDiiir' los disturliioB y restableoer ©1 or
den. 

•Alfetnania &9 prepsJa, también pasia el fu-
ttrro Com-gioso <|e la- Paz. .Mífenferas organiza 
y ooii!stituy« la Detegao-iíSn que ha de repre-
sgafcaiía, publica, es l iasss gtonerales, las 
i.nstruooiones que ha db Dovar esa Daltega-
ción, y se propone apoyarse en lia Asajnblea 
Nacional, para dar á sus plenipotenciarios 
la miftj'or auto¡rida¡3 posible cuando t«ngaji 
que tratani, en su noinbrie, todas laa cuestio
néis d e la pa». 

Oeuipéndose aa esifco asunto dioe, alarmada, 
«L'Homrríe Libre», órjano, como eis sabido, 
d e .M. Cleímgnceau : 

«jíEstcnaos ©n guardia! No és dudoso que 
AtemaEJa t ra tará d e explotar lo que suponga' 
divergencias eotitie log aliados... De nada ser
viría disimxilar estas oosas i imaginSmos 
qu© nuestros ememigcs aceptarán, pura, y sina-
plemiente, lia volunijad de los aliados... 

Es verdad que d.&b©mo8 felicitamos del 
fracaso d e los espairtacos. Pero todo nueetra 
atención scpá poca par» seguir, con la vigi--
lemoia neoasaria, la evolución de vma Alte-
manía que, al día siguiente de sij derrota, ha 
sabido mantener su unidad terríoñal, y en 
la qu© el espíritu de disciplina lia permane
cido bastanfie fuei-tie paJ"a reducir, en algu
nos días, la revolución provocada, á la vez, 
por la-s privaciones, por el cansancio de una 
gueara desgitaciada,, y" por la propaganda del 
bol'obeviistmo ruso, -

Breve be tte ser, qu& sí el tiempo me so
bra, el espacio me faiía... Escuchad..: Ayer, 
un hombre joven, áe unos veíate 'años, des-
harrapaáo, esquelética, pálido,. coa la pali
dez cada.véric& d« los tubarculosos próxi
mos á la mueite, las orejas tranifpareatíts y 
los ojos huaájdos y febriles, estaba senta
do, á las doce del día, á la puerta del Mi
nisterio lio Hscíeada, descansando su mise
ra cabeza entre las buesudas mAnos, en ac
titud análoga á la del ¡xasa-dor de Roáin. A 
nadie le pedia, y nadie le daba nada. ¿Qué 
penaaba? ¿Aoas) en la paradoja, de que él 
agonizase, talU de todo amparo, precisa
mente' á la pueita del ediüoio donde se ponen 
en danza los nillones de la Nación? No lo 
sé . Lo que peasé yo sí ¡o sé: que si ese 
hosnbre bubie:e nacido en el Rií, los ár
boles á£l hosqKr no le hubieran negado sus 
frutos; los arioyos, su agua cristalina; las 
grutas, su slbirgue; el sol, sus rayos, y has
ta sus semejsotes, su ayuda... Y ese hom
bre de veinte ifios, pletórioo áe vida, r&iria... 

\EB tierra de cristianos, se moría en plena 
callo de Aleda. Si alguien iijahá en él la 
mirada, la srsrtaha ea se-giüda con horror, 
y contiBuaM su camino... Esto es en la ca
pital da Espina, y esto no puede ser: no 
deba de continuar siendo. Si no por caridad, 
por egoísmo, por instinto, de conservación, 
las ríasas acmiodadas áebea buscar á todo 
trance y á toda, prisa remedio. á desdichas 
como la que apunto, y á otras análogas... 
Vaya una iéeica. Aquí, donde tantos impues
tos y (fállelas » imponga y se soportan, 
¿por cuá no se i a de imponer uno más pro-
poroicnal al alquií&r qu& pague cada reci-

¡ no, siíndo el bei»ñcio del mismo para los 

A D i A O r " C ^ i f l l ^ iíw¿.re>'? Unos •cottribnirian asi ü alivio áe 
D L « r \ ^ > J r " C i V * Í ¡ i / ' l I tfe-ffdifü.ís iiumcnas coa diez céntimos al 

: mes; otros, acaso, con cien duros, 
I Imagino que áe este' inodo, sin esfuerzo 
i alffiíco, habría áe recaudarse en las gran-
I des ospitales una cantidad sobrada para qué. 

(HISTÓRICO) 

Ija Gonfereacia ' de Be-^na 
Fracasada la Conferencia .socialista inter-

EBcional de Bstoeiiolmo por la oposición da 
las nacáones de la, Entente , los delegados dft 
los partidos soeiaÜsfeas se han reunido ea 
Berna para reanudar las rtelaeiones del «o-
oialiemo mundial , totas por la,' gu.erra. 

La Cosfereü.c.ia de B-erna s© encusntfra yi 
freqíts al etarno. conflicto que divid.© eso 
partido en «sindicalistas» y «socsalistas», «bol-
ohevistas», «niaximalistas'» y «miüimalistass. 
Las expreseiones exfipWdas importan pooc. 
Siempre hubo «0, el pa-rtádo socialista, y K:'fein-
pre habrá, áe un todo, los iiosibraa decidi
dos é imponer sus ideas por la «acaión dire»-
ta», y de ote-o, los que preteB-den hacerks 
ipiíevaleoer por ia «poütioa». 

Sin e!ír!.baT:go, como dice el seiisai.o perid-
diico b-naoés «La Crdi'x», "ésas soin querellas 
ine^vitables que dividen á todos loa parti
dos ; pero cuj^a imporbanoia ee seou.ijdaria, 
puesto qu« ¿ partido • soo;.alisií3 no. deja dí 
avanzar hacia sus objetá.vos". 
. , «8>-®-C> ^ • 

REPRESIÓN DE 

Mí padre, qu© santa gloria gpoe, era muy 
serio y tauy poco locuaz. 

Esto no quiero decir qu©. no. fuera un züiá-
bón rodomado, más cáustico que la misma 
sosa, ídem cuando tenía qu© crucificar á uno 
coa una frase. Aucquo, eso a i : tan sin ma
licia dicha al parecer, que n i el mifcmo.in-
tarysado tomaba nota de, ello muchas .veces. 

Sobrio' como un anacoreta, y laborioso co
mo una hosmiga, con dos cos-as no podía tran
sigir : con la, giotonería y la vagancia. Siem 
pr© que se le tocaba á uno de estos dos re
gistros, feení£< como ea la punta de la len
gua una frase escultural, que levantaba aas-
poUas. Y me acuerdo : me acuerdo d© una 
de édlas, qu» acaso no desplazca & mis que
ridos lectores de E L DEBATE _ sobre todo 
si acierto y m© doy trazas á hibtoriarlai con 
salero. 

I I 
E s M a un 'hombre en Hinojos que. era todo 

un oaráots-r en su género; amigo de nuestra 
oaaa y hasta pariente, siquiera por ei lado 
da eu mujer. Cha<jho Curro le decíamos. 

Se^ levantsiba mi hombre por la mañana, 
cuando la cama lo echaba fueara, como el m.ux 
los cadáveres. 

Invertía en hacerse la toñstte 6us tres 
cuartas de ho,ra, largos ds talle,, y eso que no 
Se'lavaba más. a u e l o s gábados en^ que «e ha,-
cía ia barba, y s© iba,, derchito como una 

En. Ia ené-ón eelebrada el . do.i:aii!So último por 
la Sociedad e.vt3bl'̂ «ida en' la parroquia de San 
MiHán, para esta fin, s<3 trató de EoHciíar' d , 
apovo do la'-Prensa, para extirpar ñ más feo ^'sieníh ad.mirlstrs.da PRECISAMENTE POR 
!cB viciog y que es más áegK'.dant* para el hom- i FilCCS Y POE NOBLES DESOCUPADOS (no 
bre. Tenfínos entendido qu© muy pronto se hs i puede aspirar por niagÚD concepto al car
da inisáaíT intenfe'a campaña. 

SOCIEDAD NACIONáL DE CREDiTÜ 
A.'LCALA, 4.3 -

L-a Jun ta generai ordinaria de señores im. 
ponenteB, r&unida el día 2 en el domicilio sa 
<;isl, acordó, por unanimidad, dis^tribuí? m 
beneficio complemeníari,^ dej 2 por 100 á 1: 

go di administrador), se pudiera atender 
con ámahogo al naejoramiento de la vida es 
asilos y sazstofios, y á crear los que fue-
r,an trecisos, para que el enfermo recobra
se la salud, el inválido no tendiera la mano 
•en la caUe, y el vago, que pide porque na
die }s puse ea condiciones de trabajar, &d-. 
quiriíse hábitos de trabajo, al que se llega 
á awsr cvando se ve que produce... Dejar 

imposioiones por RESGIIAJ.DOS que eob'íi-1 Q'uo b. miseria pulule por la calle es hacer 
ron puntualmente ©1 1 por 100 trim.-,stral. El i caras áe maacebis, do hospital y de presi-
importe d© este 2 por 100 se hará efectivo en 
Caja todos los días laborables, de diez á dos, 
en las Oficinas do' la Sociedad. 

Madrid. 3 d© Febrero de 1919.—El gereír 
t e , Luis Martiiicg de X'elasco. 

dio. T la guerra tiene que haberles ensaña
do á los más lerdos que el hombre es un va
lor m despreciable. ¿Hace la ide>íca? 

Armando QUERRÁ 

undo católico acia-Lorena 

Cstólicús, protestantes y judíos protestan de estos prop'ósrtos.-EI.áe!egado francés, qué es 
gmn maestre ae ia masonería, afirma g.ue Franoia saldría gananio si hiciera en tod^s sus 

^departamentos /o gúe Alemania en Alsacía-"Lorer,a; pero quiere modificar este régi
men haciendo laica. Ja enseñanza 

ñeoha, á la cocina, á t/>mar él desayuno, ü n 
tajx5a de ,oafá con leche á tentebonete, .q-ue 
ya 1« tienia preparado su Roo-ío, para que él 
fuera migando pan á di«oreei'ón... 6 é iadií>-
creción ; pues tenía la d e no dejar mondrugo 
en el canasto. 

Su, cigarro, picado á navaja, con .mueha 
parsimoaia.. . liado, con toda, soiemnidad, 7 
encendido con deleite, y 1 á la puerta dé '.a 
posada, á tomar ©1 sol ó e l fresco, eegún la 
épooa^ á ¡esperar ia llegada de los p-criódioos! 
j A ver! . . . 

Su rato d,g parb teo sobre poiítios interna 
cional, Escionad y lugareña, y á carita & al
morzar en punto de las doce, «hasta tentár-
eelo con el d 'do», ora un tost<5n coa sardf-
nas, del diámetro de una e r a ; ora un cazo-
lón do migas tostadas, con frecuentes troae-
eon.eB de tocino frito... cuándo, un gu-so da 
carne e^ encebollado eoa patatas, oa.ldudito, 
por supuesto, «paJa engaüar pan» ; cuándo, 
una fuente d© cazón ó de j ibia, en salsa, por 
da contado, que diera ocasión y margen y 
motivo á eu gran cuchareteo.. . ¡ E l pan es lo 
que al imenta! 

Su par de horitas de siesta, y más pasó 
el Señor por nosotros. 

Por las tardes, a] cosconeo do los naolinoa 
de 8/oeite, á sentars© «á descansar» n lo me
jor de j,unto á la boca do la hornilla.., hasta 
lai hora d© aohar un trago que 1© sirviera ds 
aperitivo para lia c e n a ; y, una vez con el 
apetito de par en par, & casita, que Uueve, 
á dísspa^har un lebrillcjo d^ puchera, tque 
Be ponía mojoso!—en frase de la mujer—, y 
alospué su oarnei y sfu tocino, 6u chorizo y 
su morcilla, ¡ y pa eso á fuerza d© pan 1, y de 
postre su cuanoo de ensalada rnigada, ó de 
gazpacho fcrabalto, gracias á lo abundante del 
majado... ;¡ 8 í : - p a babumi teá! . . . 

Las ABÍma están dando. 
Con abalorios, . 

Y él, de-cchito i sm emzia,, y fuesa lo que^ 
Dios quisi«r&. 
, —Por la señal. . . |Ahkb.h!., . 

m . 
No era rico, aunqua si lo feuficsientements; 

a,eomodado para poder haoer este géneo» Se' 
vida. , . 

Su capita.1, qu« sumaba vinos cuantos mi-_ 
les de duros, lo llevaba em arrendamiento un 
primo hermano de su Rocío; ' puee él nuncaí 
quiso apechugar ni coa doblar la oogtaUa r;i 
con teñ i r quebradero® da cabeza. Y, oomo no 
tenían hijos, n¡ era ya oeasñón de eeperarlosj 
jamás his-o otra cosa que ajustare© á su rejí 
ta , poca ó mucha, y cómeme l-o ^"Jo cómo^ 
un bendito. 

¿ N o tía verdad qu© ya podia ir trabajando 
ei presta Juan da las Indias? 

r / ' 
Y sucedió que un invierno de muohaí, hu

medades amaneció una .mañana, con dolor en 
él omoplato derecho... dolor- en la coyuntu
ra del bmzo correspondiente... dolor en la 
muñeca.. . dolor en las art-iculaciont'8 ¿g tes 
dedos... que no ta pvirmitía n i v e s t i r í » ; ,al 
menor movimiento que intentaba, le haoí.'i. 
ver más estreflp.s que Copérnico... y friígaa 
por "aquí, y hunturas por 'acullá... y bayetas 
calientes por un lado, y vapores d® todo moa. 
«e por otro, y ¡que si quiei-ss, moi-ena!, cada, 
vez máia'd.olorido y más inútil , sin qu© na-í 
die acertara con ia '.raíz d» la caaletía. > 

La mujer, qu© era muy buetoa y que lo' 
quen'a mucho, Doraba ua día ©n mi casa—^¡Ja 
eapellaníai que se, 1© había entrao por las' 
puertas I : ¡ un hombre, como un pino, más sa
no toa su vía que unos córale y con más m-, 
jos que ua mulo, anque ©a mala compaía-
ción. y allí, como un ajma en pena, con er 
quejío, ar quegío, qu© llevo más é diea noche 
sin poó pega los ojo! 

E r meico dioe que reuma. Curro er barbe 
ro, que mar de padrejón. Mi Manuela,, que 
un aire. Ande con uaoe y con. otros, la casa 
por barró. ¡Es ta es la hora, hormanita, en 
que no ssibe nadie lo que tien©, ni d s aóufe 
Se lo h a iiao esta o'ulebra tan regrande! 

— ¡̂ Habrá hecho algún esfuerzo?—se atra» 
viá Im/i .ma<Ire á insinuai-—: «a.rgsrsi&, por 
eJem_pio, con algún costal ¿ e trigo... sacar ün 
tuea-o gordo de ia leñera?. . . 

—^¡Güaao!... ¡Ni borda al lauof! ¡Ni pre-
sinaie©! 

—Pues «ntonoes—^añadió mi padre oon ia 
más inócemte de sus earae—, i milagrito será 
quei no sea lo qua yo me figuro! 

—¿iQwá, Antonio dé mi arma??. . . Porque 
mal conoció^ mal combatió,.. 1 

—¡ Eso tiene que ser una cosa, y na más 
una cosa!.. . ¡Vamos, qu© no pue ser o t ra ! 

~ié ?? ' i 

—¡Eso es . . . qaé se 1© ha ísalío el brazo 
d e su sitio dis dar le á la ouchaial . . . ¡ Y eá no," 
ai t i empo! 

Juan F. MUÑOZ PABON: 

Hoy, o t ra vez , 
tafd® y Dosh©, 
Z H HZ.l3L.liR 

Apenas el Gobierno trances empieza á in-i que «00 es ¡oémisibl» que ea materia ¿e íns-
tervenir en los asuntos de Alstcia y Lorena, truoclóa públios el régimen alsaciamlor»-
y ya católicos, protestantes » ¡uáios pro
testan contra el sectarismo característico ú& 
los políticos transpiremUcc^, sectarismo que 
no han podido extinguir ¡os grandes acoií-
teoimientos pasadas, ni Iss imperiosas exi
gencias de la uunión sagrada) han logrado 
áei todo desarmar. 

En efecto; las relaciones de '.as diferentes 
Iglesias con el Estado no éralo mismo en 
Francia que en Alemania. Los católicos de 
las dos provincias dichas batiin obtenido 
del Estado alemán, para los gasíts del cul
to, un presupuesto de 3.54S.303 marcos. 
Adeiaás, la Santa Sede, que prohiUó la for
mación de Asociaciones culturales su Fran
cia, no las permitirá ahora en Alsada y Lo
rena, sólo porque estas provincias pasan á 
ser territorio francés, y si á los hieres ecle
siásticos de estas provincias se les apicara la 
ley de separación, «se cometería una expo
liación irritknte de ¡os oatólicoB, piecisa-
mente por haberse reunido con tanta emusías-
mo á sus hermanos frsnceseía. Respecto á 
los protestantes, «estarán dispuestos i re
clamar el régimen liberal en que vivieron 
las Iglesias luteranas en Francia desde 1ST9 

aés sea distinto del régimen áe Francia». 
En la mayor parte de los pueblos bsy ca

tólicos, protestantes y judias; cada confe
sión tiene sus escuelas separadas, y los maes
tros y maestras pertenecen á la religión 
oorrespbndiente. Ea estas escuelas, ¡a ias-
truccióa religiosa la da el ministro del cul
to respectivo; sin embargo, en las grandes 
ciudades ¡a enseñanza es común para todos, 
excepto la parte religiosa, que está á cargo 
del ministro de cada culto. Además, aunque 
la gran mayoría de los maestros públicos es 
s&glar, la mitad casi de las maestras son 
religiosas. . 

Ahora bien; M. Debieíx-e dice que, para 
adaptar esta enseñ&nsa á las leyes france
sas, «íl íaut ¡aScíserx; cosa que de ninguna 
manera aceptan católicos y protestantes, ni 
tampoco los judíos. 

Verdad es que al entrar las tropas fran
cesas en Strasburgo, y en otras ocasiones' 

expilse de Francia i ést(^ Bermaaos, que 
no s« atrevió á expulsar el Goluerno aié-
mái. Sena el colmo de la más negra in-
grstitud y ua atentado íncaliñcable contra 
la (unión sagrada»; pero, desgraciademen-
te, sssífts sectarios que tanto bablaa de tole-
ras:ía y libertad de conciencia son capa
os de las más insoportables Uranias. 

EN EL ESCORIAL 

Un banquete al señor 
^uár&z Somonte 

4 mediodía de ayer ee c¡eJebró en el Ho
tel Miranda, del Escorial un banquete en iio-
noi del catodráíico Sr. Suárez Bünaonte y 
pan, celebrar eu nombramiento d© d'reotc* de , 
lüíSituto del Cardenal Cisneros. 

libertades, sus conciencias, sus tradiciones 
y creencias»; pero los proyectos del E . •. no 
responden á esas solemnes promeeas; más 

hasta la ley de separación de Í9Q6. SERl&,\aún, son su negación forma!. Y no se sabe 
EN EFECTO, IMPOLÍTICO El, IMPONEñ 
A LA ALSACIA EL BEGIMEN DE SEPA
RACIÓN ENTRE IGLESIAS Y ESTADO, ¥ 
CARGAR A SUS HABITANTES LOS GAS-. 
TOS DE CULTO, QUE SON MUY ELEVA
DOS, según figuran en el presupuesto de 
Alsaoía y Lorena.en 1915.» Los de las Igle
sias protestantes ascienden á 1.303.103 mar
cos. De modo que ai católicos ni'protestan
tes quieren el régimen francés; y si el Go
bierno ao quiera molestarlos, debe dejar 
subsistir el régimen ailemán. Por otra p a r 
te, se- da el curioso fenómeno de que, alcan
zando é 230.000 el número de luteranos que 
feafii.a en Alsacía y Lorena en 1810, ba dis
minuido. basta poco mes de 87.Q00 durante 
estos años en que Alsacia y Lorena-forma
ron parte de un imperio oficialmente pro
testante, quú pagaba é los párrocos caióli-
cos de 2.100 á 2.600 marcos cada uno, y de 
2.200 á é.400, á los pastores luteranos. 

Pero ao se limitan á eso solamente los 
teimores y ¡as quejas da los católicos y pro
testantes de esa región. El nombramiento 

Con el homenajeado t* sentaron 45a la pre
s o , ' ¿ e i o s ~Sofe¿B«, ' '£¿ feü prometió"á"To"s ^^^"^''^^ ^ ^ - ^- Zacarías Martínez, el pá, 
habitantes 4e Álsacia y Lorena resp&tar «sus ^^^f ^^^ Escorial, D . Cipnano Nieva, y el 

aicilde, Sr, Bobies. 
"úrminado el banquete, brirmdaron los se

ñora NievSí, que dedicó un aíeotuosfeimo sa
lud) al Sr. Suárez Somonte é hizo votos por 
su prosperidad; ©i señor alcalde felicitó al 
Sr. SuáreziSomonfes por su nombramiento, y 
en párrafos de gran efusión, hizo ver el agrá, 
do que había producido á los muchos am.igos 
Gon,qu© ©1 culto catedrático cuenta en el fieal 
Sito. Ambos b-Hndis fueron muy aplaudidos. 

leepués se levantó el B. P ; l o a r í a s , qu© 
fuósaiudsdo con calurosos aplausos. E l Obis
po eleoto d e Huesca se adhirió, con oariño-

si eran áe justicia ó de cortesía solamente 
los homenajes que-el ministro de Negocios 
Extranjeros, M. Pichón, tributaba al Clero 
al&aciano el 29 de Diciembre del año pasa
do, strihuyéndole en gran parte «la vuelta 
de las provinciss reconquistadas á la ma
dre patris.». La célebre carta áe monseñor 
Freppel, áirigíSa si Emperador ea ISIO, 
cart^ que, teida boy, resulta trágicaxaente 
profétioa, prueba que el ministro debía sea- • sísinas frases, al homenaje, enalteciendo la 
tir .de alguna- manera lo que decía. 

Y 'el diario «Le Temps» del 1 de Enero 
trae también ua episodio, que coaviene re
cordar: 

«A.ntes áe i'lO, los Hermanos franceses 
habían ya alcar^sdo gran tama con sus cur
sos profesionaks en Metz. En cuanto los 
alemanes se apchisraroa de la ciudad, les or
denaron cerr^ar la escuela; pero el director 
no se resign^ á suprimir la escuela france
sa que venía dirigiendo des.de bacía más de 
treinta años. El Sia SJado para cerrarla .se 
presentaron en ella los agentes de la auto^ 
rídad, y encontraron á los Hermanos en ple-

ircamsoblo de su,s doctrinas, pro.nunoió 1 áe M. Bebierre, gran maestre de la maso- na actividad p&dag.ágica como si nada se les 
11 f1'fur=jo vibrante en f-avor de la Liga de í aer iá , en la Subcomisión senatorial de Gul-
^ u np" I hortando al pueblo francés, 00-1 ías y Enseñanza para esas dos proviacias 
no & Io9 dí^más pueblos, á que acepten el &a sido calíBcado por unos y otros de «es-
i-»jrliT-iAp<o naara la resolución de los oonflic-
fri nf n'3cionalefv, y repudien definitivameii. 
•'i 1 ilr-ff^-ng, de la fuerza. 

'"1 im'^ria.iismo y el vs-ilsoniemo—dioe-
'T T-iité»—eihocan como dos prinoip'os 

1 -'b'es. Nuestros directore,3 repiten 
' ' 'r lu'is wiispniar.as porqué no pueden 

- " ' in provocar un movimiento irre-
"'" ''i.s masas. K,i,oeii e.owj^.siatjss 'i.s 
TÍO se .reservan emp-sñar, en e | t«-
'̂  1 s realidades políticas, la hioha sin 

I ' ate que los delegados de] Imperio 
\ 'os otros han librado contra Wil-

r " 1 1T cuestión de lae eolonia-s, alema-
' r- "P 0.5 reprcdueirse, más furi<«o, por 

1 f e la cuenca deí Sa.i-re, por el. ea-
' L> de un piot/eetoiia,;i6,' más ó roB 

csndaloso)}, y constituye una íatolerable 
amenaza. Y los temores qite e-sta amenaza 
inspira distan mucho de ser quiméricos. . 

El estado de la enseñanza en estas pro
vincias es sumamente próspero, y M. De-' 
hierre afirma que Francia saldría ganando 
si hiciera en todos sus departamentos lo que 
Alemania hizo en Alsacia y Lorena. Ea 1913 
había en ellas 2.910 escuelas primarias y 
611 OM párvulos (éstas son por cuenta del 
Municipio); ó sea, 3.421 escuelas, frecuen
tadas por 234.488 niños. El número úe maes
tros' era de 6.630 (contando las maestras), 
lo cual da 46 alumnos para ctida maestro. 
Entre los reclutas do 1910, sólo un 0,02 
por 100 no sabían leer ni escribir, pues ei'an 
T.694, y sólo dos analfabetos. Esto le pare
cí muy bien á M. Debiez-re, y él desea que 

- l o .sobre la orilla izouierda d^] ¡Francia siga el ej&mplo; paro no le gasta 
'obr<,'laa &ervidumbres <5,wnómicas queja enseñanza sea^ «CQn{esiojiah>,^y ctee 

hubiera dicho. El director les contestó que 
sólo por la íuei-za se le arrancaría áe entre 
sus queridos discípulos, y los funcionarios 
se retiraron sin usar de la violencia. Pocos 
días después, nueva intimidación; y nueva 
negattvs. Por isa, Iss auioriá-ades al&in.anas 
tomaron una resolución, y fué dejar en ¡yaz 
á los Hermanos, sue durante cuarenta y sie
te años mantuvieion floreciente su coln.^jo, 
basta que la bsndera francesa apareció de 
nuevo triunfalmentñ en Meta.» 

Ahora sólo falta que el Gobierno francés 

' á la Za rzue la hoy, 
La U Grlstla-
fia oreoe sen 
l i billón a Ifs-
lloo relí'ifosa 

LEnes 

figa*^ dal Sr. Suárez Sonriente; poniendo de 
rersve ©u laboriosidad, su rectitud y eue oon. 
tiniados esfuerzos en favor' de la enseñanza, 

ürató después del cariño que a a íemostra^ 
do áenrpre hacia el Escorial 1 recordando Bu 
intervención acertada y desinteresada en mu 
oh<B asuntas d,ei vi tai importancia para dicha 
viUa,, y terminó saludando ea ei Sr. Suáre>2 
Somonte ai futuro,, diputado por ©1 Escorial. 
Una gran ovación acogió las palabras del t»-
vereudo Padret Zacarías, que había sido in
terrumpido varias veces con aplaubos. 

El Sr. Suárez Somonte agradeció ^ conmovi
do, ei homanaje, que &e le tr ibutaba, y ̂ pro-
nunció, un discurso, que fué gratameat© aco
gido por los comensales; recogiendo cuanto 
se había dicho en ios brindis an ter iores ; e s 
puso su juicio sobre las cueetíones de más 
candente actualidad é interés para los eeo,^-
rialonses y señaló soluciones para algtmos dg 
estos asuntos. F ina lmen te , agradeció los 
aplausos coin que habían, sido acogidas Ijas 
últimas palabras del P . Zacarías, prometien 
Jo cumplir gustosamentsi 6U deber cuando la. 
Esem^a diese eu fruto». Fué ovacionadfsimo. 

Se propuso, y fué aceptada, la idea eon 
gran entusiasmo, que el Ayuntamie,nto nom
bre hijos adoptivos del Esooriai al P . Zaca. 
rías y al Sr. Suárez Somonte. 

También é^ dirigió un telegrajna al seSor 
ministro de, Instrucción Pública, expresándo
le la aatisfacoi^n con que s s había recibido 
en €3 Beei Sitio el nombramiento .del Sr. Suá
rez Somonte para l a dirección del las í i tu to 
flel Cardenal Cisneros. 

Una-artística ce,sta de hermosas florfis que 
í,dornabq'la mesa fué enviada á la bella y 

,,áistípguid% espo,sa del homenajeado. 

M portal e s amplia, y fey un paifcio espa-
cáoso amtieis de Uegar á lia escalera. Los «ocm-
vidados» pueden circular con toda comodi
dad, aates ó después de la «tBeoepoión», que 
se ¿epite dia«amei^*® «^ aquella o&,sa, seña
lada oon los númieros 6 y 8 en la calle de 
Los Madrazo. ha hora no es preeisamente 
la que sueJe elegirse para las reuniones mun
d a n a s ; pero sí es la elá-sicameote indicada 
paa-a el objeto que alU se celebra. Al sonar 
las doce del día, todo buen español media-
nameofte aoomodado siquiera, se dispone á 
rendir teíbuoo, n«da platónico, al rico y sa
no producto d¿ Castilla. Aunque también hay 
muchos buenos españolee que, ai! llegar el 
mediodí», no pweden' tributar más que con 
el sentimiento, que, hien interpneitado, m 
llacna la nostalgia de;! cocido. Para éso«, el 
conviife que ' l e s hace Julia, d s Lampérez re
presante, un baoquete. 

Amarillos, gorditos, tersos y suaves, en ese 
punto de cocción qu© es un secreto de ̂ ^ 
bueaa ains de casa verdaderamente castiza, 
y que ignoran machos graa.d<fe cocineros, los 
gsrbanzos que n&parta mi amiga Julia son 
teíst-imonio de que se los cuida amorosamen
te . Disti'ibuídos en, 6buBda¡n,tes raeiones, pa-
san á manos d)6 los pobries, cada uno de los 
cuales lleva su buen puchero. Sobre toda ra
ción va un trozo d e reluciente tocino., y otro 
de oainSe magrs.,, exquisito manjar para quien 
está acostumbrado á no poder comprarla, t an 
buena ai mecos. U m patata y un graa peda
zo do pan, completan' el menú, además dt í 
caldo, W t e n j d o en una limpia botella de 
cristal. Do la ^círlenoia, de es© oaldo oon,-
fortante puedes dar fe todos los que quieran 
aceptar una de las minúsculas tacitas oon 
que s<» obsequiados los vásit&ntes. 

E s t a (jbya no es nueva. Data ya, de varios 
años, en los que, dvaante el rigor de! invier
no, Sí5 sooorrte diariamente á diez pobres,, del 
modo descrito. ' L^ inauguración de cada 
te;mpor.ada suele ha,ceiKse. oon ciea-ta solemni
dad, y ©a más dfe una ocasión el eeñor Obis
po ha lioMfedo el acto con su presencia y su 
bCTdiejlón. Es t e año ñié D. Carlos R,ivade-
neirá quien bc-adijo aquella mfesa, donde ®e 
a.lineaban ollas, coronadas por sendos pane». 
Lai palabra del celoso párroco d e San Seljas-
tíéa, otras vec5e¡s ten enérgica y vibrante, 
tuvo eiiton,oe& el toino amistoso db uns pláti
ca oasi familigr. Con a-teación suma, le es
cuchaban !os' pobres; aquellos pobres de to
da edad, de teda cocidicáón, i^ ja les únioa-
mec te en I» 'foltíi de recursos. En t re ellos 69 
destac«,ba, la alta e,statura, un poco encorvada, 
de un hombre oaeá anciano, enjuto de ros
tro, cuya mirada, antes toi-va, pei-sdió BU luz 
entré la-s 6om.b.ra® de un •ca,labozo. Al cumplir 
su coffldena se halló ciego y' desamparado; 
mas la misericordia le abrió los brazos, y la 
oaridad encendió su luz divina denti-o de 
aquella iateligcnoia tenebrosa. Allí estaba aho-
m, conducido por un sotainillo, sua-«zada la 
coiidioión indomable, ©¡ hombretón, en ofei'o 
t iempo tíauido y rechazado... Al oír la vos 
de ima, boad^adosisima dama presente al ac
to , se vo-lvió la íaz ¿euxsíCT-aúa del infeliz, y 

gría briUó en sus rudas faecicmes, sL recono-
oer el acento d e quieuj, paoieiníJemenibe, lie ha~' 
bía ©nseñado la Doctrina ísristíana, abriendo 
a l a pobre alma, los hcatizoates die la fe. Yo 
le vi ma.re,ha¡r, cariñosamente despedido por' 
las dos piadosa* mu jetee : la qu© l e , proveía 
de alimento awporaíl, y la que wit?8 le había 
provisto de ©speránzag parft otra vida mejoa:.: 

E L DEBATE, que nn día le dedicó ulia_ 
orónioa-, puede dar como epílogo estas cotas , 
y tearminaír la triste historia con esta pala
bra : ¡ Redinaido! _ 

Puede agíregasr» también, que, en esta •pedeii;̂  
ción, se lefleja lo que aloanza lia eua,v«'y 
dulce acción d e la misericordia. , ¡ Misericor-
di,a! Eapa vez Se ejecmia una d e ' sus, obras 
sin que ésta se enlace con otras de su miisjiia 
índole. Y así es la que realiza, ce» tes limos-* 
ñas qiíe recoge Jul ia de Lampérez,, mostraa-
do prácticamente, ' en pequeño, lo que en 
mayoites extenisiones encierra la solución de 
un pHobleimai social. i 

Soledad HUIZ DB POMBO, 
- —-«^»-^-<^*-

LOS OBBEEOS CATÓLICOS 

la fiesta en 
MS mas 

algo com» un. re,splandor de gra.Stud y _&k-^ 

E n a! Pabellón E,e,cre.ativo d e Santa Cata
lina, d e Las Palmas (Canarias), s« ha oele-^ 
biíwio reoientenaontis u r a solemn,© velada,', 
quse organizó el Siadioato Católico del Puerto.' 

E l cuadro Sirbísüoo dd Sindicato puso en 
escena, oon gran psríeocióa, el dj.'ama «Jua-' 
tícia del Cielo» y ©1 juguete cómico «Hí.mbEa 
atra.sad&s, y sus intérpretes ooaEigmeix)n ha-^ 
cerse aplaudir oaa eotiisia-amo. 

El pres,ident0 del Sindicato proounoié n a 
álocúeate discurso, ea el que señaló lá orien-
tAción de las a^upac iones obreras, y e l s«-' 
oretario, Sr. Sosa, leyó una Memoria esptie-
siva d e los progresas conseguidos en diferea-
tes órdenes por ,la . srupación obrera. t 

El coro de ia Ooiigr-eigación de San Luis en
tonó un e,nt?j,sia3ta himno á la PaMa , qug 
fué acogido c<m delirantes bvac-iones y vivas 

España. 

CONCURSO DE M,Ü.ÑECAS 
L a PEEFUM-ERIA FLORALI i . , orwsdora 

de los admirables productos FLORES DZh 
OA,M'PO, dando una prueba más de BU ex
quisita originalidad y buen gusto fej te-nido 
13 feliz idea de, inaugurar un concusníc &s> mu-
ñecss aj-tística«, donde e! e l e m e a ^ femc-^ino 
encuentre-occisión dé poner de maniScito su 
habi'ád,.ad é Ligenicso donairs. 

Más de dos mil pesetas serán adjudicadas 
en dieí; premios, y para que en efits EÍmpá. 
tico certa-men no queden esc.luída,s la-s niñas 
pobi-es d-21 ios Asilos, entre eUaá se sortearán 
dles muñecas má,s, que la Pei-f-oméría FLO-
F.ALIA abonará á sus autoras. 
• Las señoras pueden pedir á sus perfumis
tas las bases impresá-s del conoureo, que h^ 
do despertar seguranisute. m.fl,yor entusiasmo 
que los anteriores, ie tan grato ..recuerdo., , V 

ad.mirlstrs.da
HZ.l3L.liR
des.de
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Situacióa interior!-,. .fSJñíLE^E.£ii;^-I^If2^ 

y fe & 6 * V I ' <i^í% 

IJOS miaeros de Biibao empiezan una campaña de agitación.-Se va hacia la normalidad 
en Sovilla.-La iiiioJsa de La Canadiünse causa graves perjulüios.-Ün delegado del Sindi

cato Ouroro grayeineiite Iierido en Tarrasa 

Paro geoePsl, el Itínss 
Ea OADIZ, oB a Teat(roi.Ow«>, «a VCESOÓ 

tía ía^an pj? «w t/'Oí>i^a¿}% o^jraxa-
M attájuorc fuá uumfirooo 

¿ « «bi'fisíja de G\.DÍ¿ iiaa pres^ataáo Im si 
giáe» A oíBíea. 

1» faoiudóii por !<« fiKii..«i« Tra?í«*l&JxU», 

Orédií» d» 1<» Docks da I M p*liciones de sas obi«-
Kü, w-u neFî -aaL^B / .,.^peto á las «r-aaaiaacionWi 

2» CumuJwMsi'te da la i?y da SukasseBííwa 
y abasaíamiento á» la» mismas 

3 a Abara .uu^-ato y e-'fltaim'^to d« las w 
Víen¿a¡9 obtBcm 

4» bolM-^tar d« tea P<¡á^t«s púbhcw 3a lites-
tñf* á» todos icH UHBp*fi©xas pcussas par India» 

S a Eao«r sm paro geaís-d, en tanto ao se go-
lucnnsn los coniiicfca pkBtoadas ea ci p n m « 
punto dJ áatSB b?i3«, y empczsx d yaro el lim«s 

S« bf» adlMT do 4 «eiwa i«t.jOi^í>B aumei«a« 
enoábdíw obí>rí>í5 

Se ebwí'án les coi»e«eios 

la, ii«?¿g» de Dos EtcmaBítt. 

Cocaos Sig han h«í)bo opsra'Piones sfta IAS 
nt«er cpes p-ocojeu'ses. de ¿fessiaiido Poo, fiojcaa-

0? í&. fem Djag n aij^bo &j. hacen opera 
iSW^ -,1 gg¡. g. f g, ],.¡, ep<iica de v lyo" ooncui o 

Ci'-bcii r ' np-̂  v,.o íiei.d« a snejo-ar con ios 
pesmiuOs c« c s j r a c i o E qjg de eíte caiboíos 
ha, c >nc3 j ido Ii oUier a, agí j , la, buques es-
pañoJea coico . io^ de o''r>i iiacoL,''^, npatra-
k® DLraiit>» la gíuii„aia Lan Ilo'ja-'o 0 454 ío-
rteiíac' s GO I i . i»;» ra. 

Caeio^ tij^ue ibaí tm, do el snercado A las 

de*» F̂ "" idas l'cgddis e t 1 Í ¿ ÍO® ultiHiOi» tras. 

FaiHii-s l ü n «rcpiáo bbre, r^jy paoJmído 
líO» prcu' • Ecsjtrt 'dce Euranita la semana 
s o hin V̂ gado '-O-» ^^'''"Beo 

i"ii^o •\ie'-i.'it"o cl<.J»ai »,T»KÍi Log ptecnoa B-
g>ií>n í riiics Kan l í - j a io 1 4 vagones d& Cas
tilla \ un j-^-poTÍ Jite cĉ  ^ ircx o CXÍ el «Ca
bo Tres Ffsrcafs 

Vir s n aiij, i'iic-Sí'a an W T)re^'"S Be 
Hwít oi;d con f ir"«¿a ea todas ¡«»B c'ases. 

Confíieio uct^avooo 
En E - l E d a O ^ T A coi-t aúa b ha,^"'a da 

emple^dog y c^''6Toa J e ía, Oo "pa lía llama^ 
<t& la Canpdiscfie 

Lcis pp 1U131Í® qa© ewte paro ^aicral de las 
ofian's o<!<£io£E» á la Compaüía y ai pablic» 

©otóJcBOo, la £ií*€&oa i > f ü w r » »?rf<5!»k« éei j «o» lai ehos, 
ViHav«de del Eíu y A^-uilá d*i Bio La Co-n-janfa ha donaaciado al 3n^%^4o é 

Sa aciia-oíinl es v-̂ ^̂ iflca I tctlos If& ccbíadorcB po s|iie con nia^i' o de la 
I<¡8 traba.3aoiee d^ PeBa^ox g® hiaUaa em pa.! hnHga, E« n «g-in d, «ütr©jj?r los corrcspAndien-

fo feírzw», poE ao habKr''s3 libr&do íoados paira! tcs < i'^iaraov* Eck> oausí f n n «•xix.-^ion a la 
!B, rdp<.ra»iái á j earrcttg^-s. Gemianía y á Ion i te 'e £«5»-® pi^es ía, icc¿u 

D« faEVILIiA oofliaiiicMi qae acaba d« c»- á^0IO1 d m u tte ««J-JC^'J ©at^daJ as .end^^ á 
|ebrd,«a •«»* rg-ajiín ele k - n v a,r o» de la UEI>,IS H» is J o GO COO pesetas 
clcttnv^, acorc'a'-i'j ^oliíT â  trabajo i"^inBa I Lo«i abonado' »iu=. tienea polisas filmadas Ee 

S o47 Kx^^benc-tm ©a plaaa, hoy, CO 200 baJ&fc i galiK!WB«<da la hwalga qne eosteníiai k » obra. 
Abrijudiaft Confciijáa arjm..dio ei Begocw>. | roí. dtj la fiitáicióii d^ Pwloaar, de c,qa<íUa r»-
Asii "ras S "ju^ ¡QÍ awsriado fcux •(.i.xaciói, blítu^-a. 

ootií^árJcsss á los iBisjK-s pieCxQs da la (som^aa' ij,;^, Djfcro.),^ han, tonoodrio a les ob^erog 
la jCin^dj, a® iue\© hoij», y on aumeutio de 
ÍO CBL'^ 1/^ liiarios e î el jJrral. 

— La l a r r . «d, e-^a iniu«»j:5<.<J», f"ué hr-rKlo 
^a\ea:>»nte, poi ttaes da!í<iiocidue, uu duie-
gado d fcmdicato Ob, eco, UTiaido SaEtiagq 
PcScníA 

laa'fliabd poi vma oüe co an¡6a de 
tei"t. CO j!pj,fi<frc5 otiESiio íié agredido Los 
o^ix^^Osa c «Jji lii,.' puados, a.rtt la ig^ t ic ion de 
bbcLo art.0^04, j «in©isi,ai <on gl pato g-'ne-
la i s; 1 j , ag'euoaft) no oc»„cii 

C J O tiiBucotcs ooa:.¡;l-c<idoise3 el d<*2a&3 han 
n a o d-» «"3. (_ofl ciBto md-vx&i^oi. Uno fue Uovfí. 
¿o a is, c£.i oai, 

HAVAK8A 

Eseasean !o3 vagones 
E¡ feSf^eiite 3e la Co-ii-Biái de traai>nortas 

de Fo'''>«2{rif jie ©n ?c2->p,i i}«. 0st«a < v traídas 

Los caita y los tcctros -Jieron, fciüs raeit«,s 
CiíciiLva bafter'os t-o^^es 
Dicn d^ &E\''IL>LA q t^ IOÍ» c'*n'eotc« do la 

Feásraaiua »oaril pros-o^ox.- d» la mielga íf 'a 
prab.cado wi X"",¿ti-'í«-'to . t r j n d o si ST Egoe-
d ^¡»ga, tx/ir btiLfii in -rvca ^o en la/ux d.. 1 
toinCjó' 

ba'i^aa i i jesib li dA r rec ' •" cciT eal« poT_ 
que ito hay ©m?le2.i-06 ^i-e ¡JÍU^OQ C roj 'ar I,d8 
o~deacS 

t J puro fSB ' t í oomplet^upcafio gcoeiui, e t -
tvnti<:üido el servscso |>ñh'->uo, y c icda sj'-d, 
"̂  vio con l i huelga de b a/os C^Í'^OS c í e ' 'or 
Eo' dand i d Con ics d© la Cañad sn..© ¿ 

Asamblea de la V. O. i. 
' Franciscana 

_32a íá preoioTO teiapk» dé Ssa F^waía ds lo» 
N<sivarr<(5 se oaiabró ayer tasada á las cuatro, 
la áisasxMf» amial <ie la Vetteíatle Orden Tar-
cera da iSan Fr&nemoo, que tieaie su re-sldea-
oia 621 aqnsUa eaiita casa. 

La Í£ei'3E436a nave de Saa Fe^iaía da los Na. 
varrog_ adoráada con Ki-aa arte y iiroíuaa. 
Eieíiffí iiuíxiiaada, ©ra issañdente, para con
tener el graa cúiaero dg Jiermanos .de Saa 
Fraaeieeo qug aead ie ron ' á la Asamblea. 

El estrado presiideaciaij colocado ©n el I3re«" 
biterio^ estaba o<;ií,pado por el proirlsor de la 
diócesis, en repraienitacicn de] eefior übj&po. 
que tuvo á su d&recíia ai dufia-, ds Tovar, al 
magietral de la Santa Igleeia. Cat-odral, y al se-. 
ñor Ssaaoite, y á eu izquierda, al margíiés á& 
Borghetto, al cond^ de Lisárra^a y el superior 
da los i-'adress iíraneiscanos. 

Comeazó el acto, cus resaltó ea. extremo so. 
letane, caatáadose, par «1 coro d© nifiafi dsl 
Colegio dal Divino í?á«i"or, «1 sVeni Crcator». 

Despu-ós^ el secretario de la Jun t a directiva 
á& la V. O. T., Sr. Gaprascoaa, dio lectura, 
de la Mesiiória aaaa l , priíaoroso trabajo lite
rario, ea el que, «parte d© l<m aS'Unt<3s gsao-
raies d» la- Congregacióa, so describía, con 
profufsión de detalles, la peregrinación á 
Aranjuea, con motivo del tercer c©ní"ena.rio 
de' la, beatificación del Santo Eraaciscano San 
Pasetia] ; iss daba cuenta de 1®3 ézit,os a'can-
zadoe: p-or la A>!tociac-i¿n dg Caridad Prancis-
casa y por la Juvftatnd Aatoaiana', y se ba
cía sabsr á los, kenaaíios d© 1* Venerable 
Orden Tercera que el vicario general de la 
Ordfea ha, nombrado ¿«tegsdo enyo al Padre 
Lucio María Núfiea, visitador de la antig.ua 
Orden' Tercera, ds Madrid, para .qne- dir i ja y 
gobder.ne tedas las, d-a España y esa presideaj,. 
te nato de la Stiíxts Central, qne pronto ha 
d& orearse, en la corte, coa objeto da qn© to
das las Ordenes radicadas en el Secrotariado 
nacional emprendan nna activa y vigorosa 
campaña eocial quQ ponga ua diqu», á ios CSJE-
oescé de dstermiaadaís díJcstriaE», í ru to dsl 
error, .que ya dejan seaitir sas efectos ea 

NOTAS POLÍTICAS 

A. 

oareiiOiOii ae Tsmon^jAsm %wt»,* 

iij.í^c,\i-\éto S-.'í'Cientes pT^, mas dt JS^ va jo
ñas e t j i do ai) n ro adob les aiueJos I «d an 
tau-rbiáa vagonPí, i>3ia t i f*nado 

Lac oidei^fc ¿bsurdae c-c le Gocipaña ajj"a-
\An (1 cLPil cDo Apte la sujJcE'-a genH-J, ra. 
Ct3m..«5ic j auíoK.¿a»,iOn pai. disjr"bt^ii 4 s< i?te-
TJ.'"! d mínt-ra qje ben^sflao á, tjdoij, oxliaajá. 
U.U, fci no, toda la. rc3f oJí^-b 1 dad. 

Conflicto resuelto 
Nos comanioaa de AIXOT q-üe Bg ha lie- , 

gado & tai actt&^do ^Jitrs obrwros y pilronoe I nucotiri Patria. 
de la industria ts^wl | m gy. CaxrascííB* fxî  mny aplaudido y f«. 

S e xeanadi-á el mabajo «1 toios. pri'nino. i licitado. 
Tu. VAfS^^CIA ga ¿ ealon FfccJ'aato, ee| A eontinuaciéa, la aotable tipia drf teatro 

ha «xlcbíwio na mitai c^n obje,!* df> dar oaea-i *Eeab, eéñorita Otein, canta, d® modo ma-
t-a dsl fejíi,.*idqi gofestaiotoí-o ohtsaido pee? lo» i g-istral, dos preoissas c^mpoeicionee Bmeiea. 
tTaaviar os , Im, y Ineg-ci, el secretario de la Beal Acad'e-

1 --«.^aio el pree-idantp del Oímité M. ceii.i mia de Jurisprudanciá, D. Adolfo Pons, pro
tiro • • • '̂  ' • • • " • ' •• 

Continuarán defendiendo el Estatuto.-Discurso del Sr. Pra
dera en Zaragoza: «üoidos á las derechas abatiremos mo-
ment/áneameiite la bandera por el bien de la Patria; pero^ 

conservaado fijos los principios» 

la Ca.«a del Pitcblo Ptincio n-i discurso eloeuentísinio, en «jl "iuc 
Les oi-ido-^tís diO'ín bs. giocisa, a le® ropre. do a r r e a : el tema «Civiémo de San Francia, 

Laer . 

D" J t A F E L S A con¡5tn»caa qne la ipayor-a 
d-, li.® t '^s i^ct í» pPtirsHSfc'eg d» 8,qnella undad 
f<5 bí-^ r s a n d i aeoidondo consitj.iT" tma fe-
¿e"acion ds £ t-oio>, de 'o "o lO^ i.-'^.js-

.O 
De S A L L E I ' " j^a.'-'^c ;>an cae ha quodado 
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IJJ, CAiígtííiiii ba áe*»'''^o 4 tm lüdi-vidno' i^a «•""i" BUS O inpjneríis de i* Co-rap--! 
tsjuí coarocaofTiaba a p'ro-d n^» de Ale^Ja paxa j y Ĵ̂  ^ l l * f £ í 
gue s » «nar t iusa i " J . I , 

ü i i i r u p j 1,6 iu„gUj£uáB t~<ito ds quatir m ¡ 
fc-blux) c's tOi't'a* iin Pi-itli^ibo Un sso -eudo 
¿c qti-c - ' 1, 13 e í-o e i J i ^ c doi c„ co j 

0*To psji"''e^.. f» d^ = c o vT" n i. rcvól"ei i 
da «íflcB bi t'^ wV f 1 la ^í'^'j d Pom cío- ¡ 

B.íio ** pitj, t'"M ĉ a d<"i -̂ ' vds c» SE'"ILLA, 
6s rounic 03 <" ' JD «n da í.t on » á'-' Aj jii'- -
iui»tóo los paiíKji.uS 'i, --^ É,"". a c i nneUa, I 
tojccjal-d V rî i/ d -iiic K̂ Í. a d ¡a= ucî ^a-j \ i o. 

LOi) p - ivnoa s" L - Í, A O 1 c i'-pii •̂ ÍS 4 eLteu 
ácK» ti ieu.i.<i.iae"'ls ctuí lf.j i-, >. «o oir os, E j 
la m-roSíi,..! >» d« e'icjai.ii'os o â̂  „> , î aa s J 
im «Vta^uio fa'-a ia«i ss îui, o «-i d" ÍCWÍAÍI^ 

Loa r p •íoeniJEb 3 <x{< Lia fi»̂  ,j & M-vas o'r»-
01*^0!! a 1T A! "Id i BU COlíJ-C tí^u^GilUCO > 
p ~^onal, p»ra la ¿^opc on de 1 ui da:j qus cons 
tifcijaa Eahaguud a ac L^ üt i _ •, pujii^,os 
r a r a ie-^antai el d^^f^ c i ,.a d-> la npin*on 
y dsia! e%saeión áe noiEr¡'-l J a l c'-",.er3i a b r í 
Biaiñasaa t»dog loa o t ^ b l e a - i t e ; y df-soubni l!>--
^ujiJíaatea, gi ia¿ ai. 3. d & d 1 'as del daa 
ganint s 

n i si a'dn oíie •'j el ^.eiea-o d"i su i^atondad, 
y i.íTOm'-tió t*>oáiBx drl r'^'^^Ji'í'^oT ci 1 ̂ co arx ' 
Lo<5 a.^w«íM^ La A'^la"., lia cL'cc vo aui-^a-o 
vilfts ¡wia el toan«T«''n •> c^ si bo -̂ ^en' at, alma 
«>nadas ea ios m «Jlcs at la 5 t^'„c j ' ' b 
feRARGS 

ffn-f.T r <',« o*- í "Ti~imos por el auxi^o pr<-6 
feado á tos tr¿sinaaroB. 

tm i r 11 j ••in incidei^¡í>a 
íxuro a's.-ncE dis.carso® de «¡wdores exalta

do». 

VIECAYA 

Pí?eoara»cJo títa movlmkfito 
El Smdxcata m-n^ro do BILBAO ba ÍB&Ü uii 

mi,/a en A lol i i , p»ra "gita'" la op n'm, cofi 
r ' *̂o <!'' r'^-i*^'»'' I1 h'J"*!- caso de no acceaei 
io. t>a. loacd á. dai a loa obiercs c' Bito o mí 
airao 

loncr 
Alonso 

'ÚK 
3AF 

EL TLA1K>K%L 

^Cf 

En el Cen<-ro Infctrvc*-' o Mauíista del dis-
+ to o-̂ l Hot^Pital Be c<"'e'-! j ayer f4irdo la ve 
la"a n oroiójica anauo ada «n • tomona d^l 
qu,^ í j á su iUndado,., IJ Feí^x Al^nio 

piei>L i, <igt6, en io i " - i ca a. yuL.'jí> n ños, c'o 
1 s que íHi 
lias 

•̂ î in^iiucc Oa y &u9 íami . 

Dnxa de ZAPAGOZA qa^ .os e.'vxxmUa que 
fetiflgs-ii hace \ipiitiui5i siíTiuia huin aoG/á£.do 

Cuo dg estos niños dió ieoaaia á unas coar-
tiUas, EiTiy sentadas, c el profwor d© siioliaa ^ 
cuc <te>, D. Luifc Cábaílas. 

I)<,_oi &, el &r 1 ernándea pronunció nnas 
pi^abias cnooiT a ido las QO1«S organ zadoras 
y ja gian - o 1 ^ 1 d«l fundador i t l CbutiO 

li l ST Al ribas ensalzó 1» obr* realizada por 
D. I K I T AlííBt̂ o dicieido qus ©1 Kiauno.no. 

ir á K t^ll<'»3 á re 7 - r 1*., h e r r a ^ r . e * ^ P^- U ¿ l o s.-i-fic.c» n e f a t a de ^ t c s i o m b r ^ abn« 

1 -B de trabajo 
Orgaffu/an na iFibn p«.ra dax cueata lig ¡sa 

aetuac on 
lios 2at,i>aMrgiooa pe JÍIWUÍMB «BTI** WCM»-

rroB á íotj ímelgoaisfcit» de Oíinada. 
ASTURIAS 

iJn® protesta 
El mimstro de Alar Ini ««titos oírociá al Sin. 

dicat<» ij.e.,sli'oíoo U3 GIJO^ dja c^bidi d« -€3 
mclrca cbicoa ea el tn-sailánu co «Loon Xni>, 
para ftKpoiL.r fi, la Arg'iitn^, los yic¿ae*it/5, da la 
ttihrica La''iod.«, r " ia Eo'usiontoc 1% bu &a en 
que Ka h^Lan 6fc0 orcro^ L.,ta madx'u<'adcj zm 
p) el «l<-6ji Xl l í¿ tan ¿áíaiar Vs productcs Je 
d cha í .b it,a. 

V T ob cj.<K3 c¿l''bra ..n boy i ' t Eiitin y una 
raaniicíiaeión fua, protíss-tar d 1 monirplmn"n-
to ds i j prooK'Sd, d^l Gobic ̂ .o 

Eu BAEOL^.OXA, el s J / i ce ba repetido en 
l i p i^da, B'^-naia r^i^, eM''cii''^fcJit-d'> aom«n 
ií) 1-13 e L , r.»iT8, h^bc , bu, 1,̂  j muy prona 
ci'' 'o hss, h >bioLu 

L o L, E-c ^r 1 e ij, gran c<'"'Ldid d e j?»"cdee-
t..f o a f3 «J r ' ' "I" ^1^ de^tii/^'ic • ' 

¿^<,¡^ wa Lan rcgc^ ado, cr (4,10 1, sriigra-
j -cdi j j" , en i c:- cb'>c, í-'v^.i.i y r '^ Jo^ J 

Av-̂ ,x e r ¡ ' 1 i j i^ lo e-i,,uo «3_ii'~x du, y tos £-13 
CiOQ £ , > . S i j , " >-->, 

A^i!<írdi n ,*i Ll nxti-CJdo «sn te—dsneía á 
m c i a a''H» 

1'^Í; ,1C"» S Ln«í aT>nbos asia wjsiij a h««n c '''• 
i^JtCO bi l iS Sa han etpfr<-'3do al coní'aro 

L"' os snb-*cretaTio da Giacia y Ju i t io a ce 
fi'^i IvcKoecLea hií,o un elocuente discuiso 
Taai fcfctítndo qn© ^^ man'- MHO no ha cjmpli-
ia su obra coiao dicto a'g^mos, qug es limi
tan á otorgarla tin certiSoado do buena con 
d u c t a , pero cu© lo eonsideían licenciado Lt 
3 08 do éso, 'ob inoTi''ntos ac-cualci imtfonea 
una actuac dn más ntenfo, y no p id ra pci-
Dai en tan+o que en Etspa'ia al '^tíii^-u d t 
o,»Ti'i d?d sea, un a-^iel'», >i,iC no una id-JíSiid 
j ©1 cacioai&iao s ga bioiJo nuestra g-ian Ua^a 
nacional. 

HaWa da D. Télis Alonso como luchador s 
ox/t'm oi.a mcu ' ib ie , q e no c'"rr'>ba Ict o}ov & 
11 iCalida<5 íi'io c ĉ sobrepoalT, sn volan^u^i 
•^ tooaa 'ti6 d í jul tadcs 

Don I lanu 1 Mam \ d d fin á la veiada e s 
pii.®an lo que £6 <̂  oen<' Ho homenaje ¿el Cea 
t ro al l u e fud en íu'Ci.doT eio, de justicxa 
Afií como tam'r en «s 1 o 0 0 oío-nplo su ccn 
ducta, que dob'>a t, j i x i 'ÍA>.OO 1C3 que HOY 
s"ud Xí T/juí ... )!& iui-,-<» Im tanda a aqae! 
insur.„.,ta fj ' íQp'ar, bonrartiS t e i inaíor mo-
d " &U EUCIi l t í i l t , . 

L<3a Oiajlorts fnarota muy arlatic.id<«. 

Daf.wS en Saalúcar 

BlBCBLOS^. 9—El íMnpoTal «a imixneite. 
Gui ro baixos d© vJla tuv^^^a que ser Safios 
al pi '..*o ' ci T j ' reoiivl adort-i 

Una r„„ » - CO iiea^o -so'cj una lan ha, ttpula-
da pe t ^ m'^i Í.ÚI , fp-n+o a lo, pL j , Casa 
Aaodn„.i. 

Los ti.palaiitcs d%*poí«ía«ioa ea las agras. La 
limaba varó «¡a la pia a> TiaTílndoea «a, w a t e -
rioí un pabán bji Jccuní^tos 

bi.j)óneje tj^e las v.ctimas s^in BBÍ^ pvffli» 
lae ealicioa a dar un pa4,.x> maiitimo 

* * « 
aiNLÜCAB DE> BABKAMEBA S.^^m cetem. 

dt 'do el senuícTEl ds agua j Tienta, crnaando 
dauea "ía la pobia .^n 

ce», pon endo da r€>li«Te qu j el civismo drf 
Il.iidigo de Asía fuá «1 resultaxio d© «na Siím.6. 
vjb, compaginación ás sus deberes para. 00a 
la €3o e^adi y de etss debsree para con Eioa. 

l a ínb ien fué mny aplaudido y felicitado el 
Sr ? 1.1,3 al finalizar su discurso. 

El baiítono Sr. Brisas y «1 tenor Sr. Mo-
ricii©, del cuadro artístico de^ «E^als, canta-
rííU o-díairabltíiaente esndas páginas música^ 
les, cxMCchando aplanisas sntusiaatae, y la se. 
iici f l^odrígues Orba, pr imer premio de De-
cl^raariOii «n el Confeervatorio, y: el Sr. D. Ma-
1̂  1 TZ-^tja recitaron dos lindas oomposioioncft 
poil carf, tituladas, Taspaoidvameíate, <San 
P-a> •'scj mi África» y «Querella (seráfica». 
cii„ lal la pr imera del Sr. Monéndgz Pidal,, y 
la segunda, del Padr© Pnmarega. 

.Por último, ¿[. Br. Senanss}, en euístituciiSn 
del diputado á Cortes por Toloea D. Esteban 
Biibao, qus BO pudo ssistir á la Asamblea, 
piommoid un elocuente dfecurso.reBcnnen, ^s -
cjtsndo á loa hermanoo, de San Francisco á 
n-o desmayar en. la al ta misión social que el 
ejemplo, del Santo lois ha impuesto. 

Lc.3 fogos'Oa-parrafea del elpouenta OTaüor in> 
tegrista fueron acogidos eóa atronadores y .ré-
petidos apl.anso®. 
~-Geírea yn--de laar-tíepffsa© ISTtcrara ""t^itttníí 
la ABamblea con la bendición oon el Sanitísi-
nio, y él himno oficial de la V. O. T., canta
do por todos los coacurrsntes. 

Bar la maafiana, á Isa ocho y madía, sa iMt-
bía celebrado m k a de Com-anidn geaerai, &. 
la q i s asistier«<a inB«inerables firtes, y la eo-
lismne bgaidicidn de k s nuevas imágsaw de 
San Luis y Santa Isabel, Patronos da la 
Ordffitt. 

LOS BUQUES INT]2S\'"ií)0S 

Se izan ías Danüe:as 

-"S>-e<0— 

Un descamlamienío 

BARCELONA 9 —De Taraagona oonsmicaí! 
(Jila j coimandapíig de Sf¿i.na hizo ajer «it^e-
gT 'I tSjn<.ul •'e I i )"aJ, & i ^'irici auariacc 
«"Veg"), cae desdo el 4 de V"" to d e 1314 éa 
tabú, •'o^dc 'O e-i C T ' 1 p i e to 

.1*1 p-*o ^x. "'^o X.TSS oic'iíj da lt Morana frsm-
c££a y la nueva ti pulacion que preistan ser-
•v ĉio eü di 10 buque 

I* a la, ce '̂C on a re isó eJi nno «l,e !<* pa. 
los "a, bai ds a .iii.nv.ota, y c i otr<» l i s <e las 
n,. 10 lea nU'^'«j e nj tve'-ají.os.^ el bi qu», coi 
f, sn nn*i '"o Ce ^jsxiuj'<a j ^t'^l la^teJ 

E' (^«^5 ) ÍRo ti=iil".4,„ GO el 3r.n U^, ínap©-
i i.do & j.-idamcnte los ii b-j'-j, de c-ajo de 
una impq^^cante Píatida, de vii i-f¡ y a o ÍJK pa. 
la C ^ í e 

D.JI."' os día babOT daci '-c ' jdo 

NOTICIAS 

meKancia, 
i i i <j í-^aiLcÜa a l i - i . ia i 

CÁDIZ 9 —Han <rncd„¿o izaJag k^ baiáeras, 
d© T alia, ©n ci vapor aafcLiia^o «*boJiíaüi>, j 

ZARAGOZA 9 —El es-preeo vino con cuatro ¡de J-' flc'a, en lo» baicod do la misma tacio-
Lora <.« i,„'-rat-o poi un dtwCwiiil"m"i t^ ocu ¡_alcid Í I - I JS> y «L L O 
r i do en B^rju. , Cuando '•"J^ e] t iipcial, el oóiis-oi f^an^s ca 

It^Hita T- heridos el conáu„toa; y la -pape» l^brarJi la m ^ u s.^ on dj dichos ber os can uí 
id de aviles. c„a_piaa a te '*o d 1 r„m^fi.d<,i «jíietod^ntcí 

352£!n3E»raa2fríi3a^Esias-^gi? 

lU. %£§^%i: 
f íPJ fe á 

27, rué Yivicnne (rirco de la Bourse). 

Cspil̂ J desembolsado 00 aiillciie'"-) y 

«i «s es, "^ 

ONDRBS 
5 Bisliopsgato. 

RcseiTss (30 milbnes) 

ft^a^4 

, „ .5 ' /t!*í»ív '*<'*«" - / " ^ íí •e«^'^ r ^ . ^ 

Qn "̂"̂  ,1 cc^i.1 L-iw cciiSi^ii ..lo ,1 
Gi iO . , , t t r = ( 9 f£ J l í j , O' ' n ""iS lO ' 
...,!,' • .Stsa f i j n i s c ' n - ' j p i 
j!» v , t i „ / l j l L u i d U t . „ ' 6. t , a l i 

lie,, ci. i*o ,. n j^jcaí^irj dt- iOuriS co. 
i reo'-ai nn & u ÍT oa o gs ca o"f o 
Ope 1.^13".. i 1 I á i <,^'^t d - E l l 3, . 
í i,»- f c 1 <* » r > O j , i 1 »">•, ü i 1 . * 

no da -"í't „ f" 
CT L.tio j „ í"3 y Piv, Í T i> 'rii"] -c^ 
I ji lt'-., ü f o lo el I J b j ) , P^ii , Loadrc 
Ca JCS, r t .. ^fn'» ? mes, TP CU î -i so dA h a 
/„llillt3. de j)s J £,r¿sxi¿ad para í ulos doct¡moD,.cs 

El CA'«CO 1 1 '^ILCAD c i Liacrf»-, Ui. J Earto e BJ 
pi2jl , díst í^.iiCo' í"cU b'. a vi-Ui-j y oi'i.t,.<nidu l i „" i 
c^ cía,"* 'li t.̂ 1 ai jT ,j 11 aj s. .̂ í 1. "̂ i L .« oK)̂  ueio^tss û -
I, j i , r j i t -aa n- ji .. lí, a^ Ui fi-ri ^_ j ar ' , c u t u 
eoa Ufí i'ja J 3 t ja 3 L CjCiJiC o ís isi^i «'̂ á ¿j» Le í , ' j 

-t • -1 - a.,jí » . ^ j . -Z^CJ .Ar Coi-sjr-'-t—.lji.-f •^-",c;r 

c m i^ ^i.©aea UÉ- X» ̂ J 2 / o&diO, (i y 5 y L OÍS p ' - j X39* 

("^ í̂f̂ ^ "TOíK ,5^» rs j ' -v «j ^ • ^ r^'- -̂ -̂T; ">, 

r S l f ^ S a ^ Ü - . *-?ii i „ ' ; ' J . . l i í j 4 
Oii 3 <., u .í̂ oiíi! y ^ íj_i,„ i-iej lt, ]o. 

-1< c 3 t L ' to lOa 1 u fi. iCs dal la '< . 
, j 3 cit ii os e i c c"!*^ tijiti *o !• 3T„ to'ores y pei^oiialcs. 
j f.., Pi lí), L^nsJi ", 1% c j cili, '• f , pa.a ¿i coíiSic o as itn» oitaciÓQ. 
.!_! n*-" i-"i o simp»^ r o : ;JOÍ">I oaps dj cumT lo c¿ expoitíioioa, 
to en t n^ito, fa iinri''i,i0 c i j CJ e^jo ua,,»^" 
1 16, Loiid-^B, > a j í i i (xI...^to ae 1.01 o j las cinaíroi, Barcelona y Z'^-fí 
, b':^!! «3 se cáraL a or.iaijc.Oj iripo&i ( E . S y cas i tss co»riec. es «..i I-SL.; 

Ayer ee celebré, «n¡ el res taurante Caaersa, 
n a bn-nquftits ea honor del oomieário da la 
eezia brigada, D. F'raaoiisoa Gómea Bsondoro. 
y al a % oojicurrioíon Bife de, ci0a coinensa^ 
las, entre los que %uraban altos jefas de la 
Diracoidn General de Seguridad. 

Di'cíio actOj «a.e l que reinó la más cordial 
fráí:ernida,d, finaliza ooa l a entrega al señor 
JJkcradfflio. d® ttna medalla d-s «x>, insignia de 
la de Beneiic©tteia, preciada ixmdeooraoitía que 
1© ha sido otorgada en premio á su aoertadí-
eiíaa gestión y laboriosidad en lo® muchos 
años qiiQ Eeva de servicio eael Cuerpo de Vi. 
gilaacia. 

Unimos auratra einoora fatioitaoióa & las m u . 
chas que oon este motivo r«cdbe el Sr. Gómez 
Escudero. '• 

Coose-rvas Trevíjano 
R'iiaera marca española. 

El E«al DispeaieaTio antituberouloso «Vio. 
ioria Eugenia», de Madrid (Tutor, S6), ha 
realizado durante el pascado mefe d© Enero SS2 
asistencias, a t ími t i^do á 86 enfermos do nue
vo ingreso y reohaaando á £08, por no Eor fU'. 
bereulosos n i pobres. , 

Se han aplicado 1.2ii inyeocioaes hipodár-
mica.s de Bube-rcülina Baranet, de. yodoaadil 
y da suero antituberculoso S. A 1\ 

Han sido-, suministr-ados nue^e corees orto. 
rea ic j - , y legados los mediiamentoe á los 
e_ e " Oij mi;„ ugcesitadc«. 

i'ji la bo:::iiaa3sa s&üora piesidenta del Eo-
] £io de ^a-ita Li ta de Casis, doña Consuelo 

j Avaloa de Lupina., se ha eocoirido á vanos en-
1 i t imos c^^ I ii.iidafl da veshr, calzado, mule^ 

i.-^, cx^liooitca dg mano y tamas completae; 
aJtsiá.«, á A trunos de los pofc® que se hallan 
l i t).>„iL.ljíados par» el trabajo, les paga la ha . 
b.tai^iOn y á algunos nifios que sa quedan huér-
fones 6a tíicaijja d^ pagar ka sus eslancias ea 
t^ ii-s, s^oLda reciben una <>dncación esmera-
Kí^, 01,1 Cantío por gu salud, j «atr^ loe tarboren-
l^aOj, iui3 necesitaxios han sido distribuidos 
Si juno ' donii 'vos por lea Bsíiores proíesores 
d a jji.,pciuri o. 

o-
El dentlft-ico gue tiene 

jíremio primero tan fi'ó!o, 
en un Congreso de Higienej 
es el gran «Licor del Polo». 

Centra ¡ti-siraetivo Camsrciaí.—^A las siete de 
la tarde, dió ayer una ccníersacia ca este Centro 
el Sr. Antesn. Fué muy aplaudido. 

.^—o 
Inferesa á nuestros lectores ver el •anuncio 

do lo3 producto^ OÁLBBS, que a p a l e e &a 
Bczta plana. 

El conde de Boma-nonos re>gre®ó á Madrid 
á lae oelto d© la noche. 

Dospuíís de eat»ra.r»e de las noticias del día. 
comunicó á sus amigo» que, BOiucitmadoa todos 
ios conflictos obrer«s de Stfvüla, t oy entraráu 
al tra!j»jo todos ¡oa oficioí). 

Nuevos diputados 
Han eido protiamados dipuüado* por «1 ar . 

tícuío 2a el Sr.i Morofe, subsecretario de la 
i*re»idencia, poij Huócar ; el Sr. Abril .Y 
Ochoa, director ¡le Penales, ipor Siguenza.; el 
Sr. Asquota, dirsctor de Obras Públicae, por 
San Sdbaetián, y el Sr. Eomeo, gobornador ci . 
y¡l de Madrid, jior Belohite. 

Los sinúiceJisias" catalanes 
La Confederación Jí^jíional del Trabajo do 

Barcelona ha pubiicsdo un maniíieíiio, del 
cual reproducimos lo» i>á,n'aí<ís qaa e-a reíie- \ 
ren á las rcdaeioaiee íintie &in.dicalis¡'aü y, po-
Uticoa. ' 

Dice as í : 
«JiJl Coinitó dg la l^nf«dQrajJióii Eegional. 

deepuís <lo meditado setrenaniente ha creído 
llegado ei - moEiisato d< p.regouo,r Mea alto s 
btea claro que quieriaú se atafibuyaa la ropre. 
ssatiación da Cstftiawiña: qaiene« acucan a.l l?o. 
der central da tiraníi., son IOEÍ qua han pe
dido y obtenido ds é#ta la siisípeaiáón de ga,-
rantSufi, la, clauenra <J¿| IOB Siadicatoíi y ^l '̂n-
oarcelaíBiieaito d© losfoaaciíXKUlairos mAs elgniñ. 
cíidos en, la iuüha, ciíando ea han visto desde-
fiados por noaorroíí. 

Un día fué LerroníS quien eolioitó y BO ob
tuvo el apoyo de las í'uarzaB que represea^ 
tamo». 

Otro día—ya eoi pierna suepensión de ga,ran. 
tía»—fué Páigr y Cadafajch quien prcte<adía 
hiciéramos «na minuta do n.u«áiaras aspiracio
nes inmediatas y Igg eométiéramoe á la apro
bación de U Jía-ncoñnruidad. Puig y Cadaf aJ.oh 
fué deeateBdido también. 

Lerrouz pretendí» qu® <soni muestra fuerza 
diáramos ¿ s u persoaalid^d wna prepondaraji. 
cía indiseatible eobya todos ice hombree <le 
las Izquiéfdaa Pnig y Cadafalch quería qua 
disáramoíí 5, la Mianoomnaidad una «íutoridad 
ds que oaíeoe, y qUg, couvirtiifeenic® el pleito 
naoionalisia, qua ao pasará dá sfi^ nna «sea. 
ra,miuza p*lííica, «m un» am.®nñza revolucio-
.oaria. 

Lerroux id tiene fasrza pa ra alcajnSsar ©1 
Poder. Los catalanidtae, á pesar do que la 
reciente Afiamblea ds Áyuntamiaihos pareos 
demostrar lo contrario, no tiaiían en la re
gión la fuerza necasaaria p a r a exigir de las 
Coi'teis el raeonooimiento d^ eu programa na
cionalista-. Esta fuerza la t«ii»moís noeotros. 
Lo qua eH- Madrid dcBcoaocen lo saben muy 
bien los i)*líticoa mili tantes de aquí. SaLsn 
ci'ue haogi e ia t ro meiS(S; tenían nnestros Sindi. 
cates--80.009 federados wa toda Catakiaa, y 
qu© hoy 1)1 Fedífración local d© B,aroelona 
cuenta oon 120.000, y la regional, con más do 
208.000. Esfa fuerza no pued,e ser eontrarrce-
tada por jadi©, porque es una fuerza activa, 
cuya orga).izaoión obsdece á una necesidad y 
á una idiilidad^. Los .rcpublicn.no6, por una 
I»art9, y í*9 catalanista», i>or otra, han bus-

ideado ineenía-tos, la muer te de iiueatft-íifl So. 
ciedades.» 

Las posesiones de Guinea 
üaa. Compión da nuestras po¿lsioneB ^el 

Golío de Gumea ha TMÍtado al presidtsnte áel 
Coneejo, pafa eisponerle, como lainietro d© 
Eabado, algiíhafl peticiones relativa^ a l presu
puesto de Peraando Póo y «1 iMnni. 

La Cóinisióft calió' m.ny oomidaeida d« la 
aoogid» qii« m petíflióa mereció a l ooade ¿9 
Eoaníawm©». ; . , 

LA AUTONOMÍA 
BABCELbNA 9.—Al presidente áe> la Jirn-

tet S^iipreí^ líagitimisíia se ha reirútido um 
te&gmma; q | ^ di06! 

«Bfemc)! ikdb , iíüÜgnadosj lo qu© en «El 
Conteo íS,paaííb dice D . Da-lmacio Igleéias. 
Nosotíoí, ttequét'és dei Ataneo Lfegltiroists, 
prbteatisnbs tls tales manifesíiaoio'iies. Viva 
Cátaluía.—-BB ffesiiente.i) 

» * « 
BABCBLONA 9.—Hoy publica e l órgano de 

los ríái«aJte3> «í'l Progreso», un artículo, que 
está siendo mfty comenta4t?, en el qn© ee ex . 
l/ra,ñ3 de qno los iprimatas ragionalieíás que 
ocapdn caxgos oficiales no dimitan fetos, «ano 

, Hablaron escola:*» de distintas fracoioh«s po!í. 
ticas. 

Al «ntra£r la bandera iaiciísta un grupo protes
tó; Be dieron vivas'y mueras, produciéndoíse un 
gr;i.n alboroto y .repartiéudcse bastonazos. 

Un gTu¡x) osí-olai- visitó al gobernador, mani
festando BU '̂ picí'-sfca por la falta de fuerzas lic 
Et-t'aridad, q'de hubieran evitado el tumulto. 

lil gobernador, anto la noticia de que los T.I-, 
leaoianÍEtas proyectaban cdebKir luia nia,nií<s;a-
cióa sin habf'r soiteitado el opoi-tuno penáis., 
envió íu°rzas que impidieron á los jóvenes ?a-
lonoianiitE.s llevar sus banderas,y tratiUjdo la Po. 
lieí.T, do disolver ios grupos, que marciiaro.;! dea-, 
do vivas. Otro grupo, opu'fito, coa insignia-3 es. 
pafíolistíis, ha %'isiiado al Bobci'aa.dor taaibiéa. 

Eito maaiíeá-tó á los valencianistas o.u® no po-
di'.a aceptar la.3 coaslysioíifa xoaactadas en va-
lcaai.íi.no, teniendo, por ello, que poneiías en 
csjstciiano. 

La entrevista fué muy cordial. Después pe Si 
solvieron \m .inÍJiiíestaeionís. 

DICE .PRADERA: t 

utommia y tueros'^ 
dentro de la m mi 

Éit-- a"j toa sbo-
•n p'-odujo ayer el 
''O impidiendo la 

^Ld ^ ors..h"B do custodia, 
ut to?, £ iscr pe onss, etc., sm C0E.isióii, 

y "̂  i ' " l i a , ' ll 
L o ' I "one^, e 
,, f'' .,£i,cs pi ..c c eí̂  
-»" c—^ T%J TT"* i r T - v~\ •^53 

v! r jj oDsia i-J ¡ i¿;lai.cir-v, se p r i p o a e , r n t o todO; fojier.t'=r d r n ¿ . e r w j dn^ioea 
•̂5 t) ^„i,ui iOr.«> , <l mi, . i ' i .ciot , c^—jtoa co-^efca e.,, COL.I'ÜS y p o f s 3.-uie n.or 
c 1^ f, _ c ' d" vo j ü3 t i u i cf. Cu oneCj i-n c i„o ¡a^', 1 & do L n a c j 
""ll. ' u j-x-t, i i ^ o , do 1 i« <• q a j «a cü-^aan en caenna. cor» '•a''j (3 iU-'OhiCiOuk.^ 
f " n 1 co^d^c .,i.ej, j , p s t ^ ^ j s . 

" i j l a CtiEa úa A l é a n s e ' 
ltT.i.d mi _.t J d̂ "" 1 .V m 
t. CIO 1 d^ <"o- L^-s - 1 1 

Ou'^ a o_i i^ V -i^ d'-b T o I-I<JOS hoyos , d e 
un• '3 t '*í> i '•j'"io.^ í 3 ^ 20 

T n , . r ' ll j -̂  p i c d p u n h u n d i m i e n t o 
eT 11 c iQ < ,., CoiJi i i ' «""^undo, domi -
& 1 o dtí j j Ca.^f-\ d e l E v¿ 
E - 1.11 t , "• i ' '^ia?"n d(&í 

Un banquete popular . 
o 

ZARAGOZA 9.—En el Círoulo Tradicionalka 
ha dada ima coní«reaoia «1 íir: Pradera. . •. 

El EaJ,óa esta-ba rebüsa,ntü de púbEou. Afirmó 
qu,£, bajo la banáeM, ta-adioionaüsta, pctrien eo' 
biiai'sa loe buenoss eapaSoles. 

«Aíitea deícndimos la Patria con, IÍIB amas;: 
ahora han cambiado los tiempos^ y hemos ¿s 
deísnderla en el ord'^ político y en el othn' 
xeiigioeo. 

Los tradicJonalisfcas debemos cooperas con ?i!Íe. 
nee, da buena fe, d*íieadon la roílgión y h í'a-
íria. Unidos á, las derechaá iremos,, absttlcaáo 
Kiomoníáneaménte la 'bandera del partido íBit'* 
el bien d« la Patria; pero oonses-vando nuestras 
íEpiracioacís y fijos los principio!} del palrStlsmo. 

Carlos VII—dijo—pr'-'voía ya el regionalismo, j 
aconeojó la concesión do autonoMÍa á Cuba, aate! 
Que Morct lo pensara,. 

Ei tradicionalismo admite la autonomía rsgio-
nal y los fueros mientras no m opongan á I3 
unidad nac'sonai.» 

Acoas'-'ió la unión de todos los eleiB«n,tos d« la 
dajccha para, Ealvar á la P*tria. 

Fué ovacioñadírimo. Mañana se le obsequiará 
coa un banquete popular. 

NAVARPil 

samBiea 
de Municipios 

P-AMPLONA 8.—Esta mañanái se celebrS; ea 
las Casas CouBÍfetoriales, la reunión á? los rojii*. 
sentante de los Municipios del distrito. 

Aiíistiítea I08 representantes do los Municipios, 
ojptaiido 82_el_dií5írito. 

han de infoi-mar saúx la Diputación en el probi 
ma autonómico. 

Fueiion nombrados los ssioaldes de los VaEcc 
do Bastan, d« L&íraún y loa Sa ATsasua y 
Puenta la Eeina. 

EN VIZCASA 

Once mítines âcionalisías' 
BILBAO 9.—Hoy dieron los nacionalistas OBÍS 

mítines, en, otros tantoa pueblos d« la pi:í>vÍMÍ3, 
para pédií la rintegraoióa foral. 

p o i m c A ^ j N 
PROVINCIAS 
• BDJBAO 9.—^Loa «Coros» da Santa Affn«da, da 
la Juventud Tradioionalista, han celebrado, ,01 U 
parroquia de Sau-Anión,, aileBino fanción reli
giosa,. Luí^go sa celebró «1 acostaaiteado bsaMiiie-
te. Ambos setos se vi*xoa muy aniüsados. 

* .)t '* 

FBPiEOL S.—Se han verificado elecoi(m% w-
cíales. '• 

Duraate la elección ocurrió un ruidoso inci
dente. A la hora d-sl escrutinio se vcsrifieaba el 

. acto con aparente tranqnüidad; jiero cusaido ija». 
protérta conüra. el eentraÜEino, que taa acarba- j ¿a,ba.n en la urna &m papeletas, y los candidatos 
mente, dioea .combatir. , teafan la mitana votación, EO promovió un tu. 

, * « * . multo, y un tí^coaoeido rompió la urna d« m 
.BARCELONA 0.—So lia Enspendido la fim. 1 silletazo, 

cíóa religioeá, que, organizada por el Escuela j Eran candidatos el abogado y ej alcalde de 
Caiíaiaria y ¿1 coro ¡aiacn.til Mosón Cinto, debía Ferrol D. Jcsó Prada, conservador, y el presi-
oalebrarse Soy ©n la ig.le,=ia de las B-eatas Dou| dente del Directorio lepublioano, D. E d̂°rico 

o f-Mi que, afortu-
', ac i i f 

D ' d i J - l o c j C o s - o í t ' ' ;fusz. Meso. 
.0 o Co.n.í-n'» ^2 d.».ij,--£ -»- una pulesra. 

minioaíi, para pedir á Dios sa ayuda para con
seguir la aito'itoonía d ĵ. CataiuiSa. 

• « .» íf-

BASCEÍJONA 9.—En el expreso de leeta ma.. 
ñaña, que tiniQ <x>n una hora de referaeo, li-ega,-
ron los Sres. Carubó, Eodss, Ventoea, EahoAa, 
Jáoles, marqués d e Villanueva y Galtrú, T o . 
miago, marqués de Campe, Batlle, Founaicx, 
FTÍaa y otrqs rcpressatanbee cxitalanes. 

Las «.utoridades habían adoptado gra.ndes 
precauciones, pues pai^ece qu© so temía que se 
ragistrasen inoidemteB. Deede l'p- eetación de 
SanE, la vía estaba vigilada por la Guardia ( i . 
vil. En el a,peadero f-c situó xam, pareja del 
mismo luEtjtutc) y ota» da SégnTÍda,,d. 

En las ininediacioiaes se baUaban apostados 
agentes y gua,rdia6. 

Loa parla.msntarioe, a su Uegsda, CQ inaata-
ivieroa reservados. Unácamente habló D. Mar
celino Domingo, que dijo : 

—Entiendo que en Madrid teneiros e l pkito 
perdido. No tenemoe, pues, más remedio que 
ventilar la cuestión «¡i Barcelona. Hoy nos re
uniremos Jtojs repubUcíinoe, y eie;jurajae3,te jm. 
perará el ct'Aeúo do no. volver á Madrid.. Ma. 
ñaña nos reuniremos republicanos y no ?apa,. 
blicanos, y adQptai'eaaos resolución .definitiva. 
Sobro cuál será ééta no puedo anticipar nada, 
por desconocer el peiisarnientxj de los dama;!. 

El 'Sr. Cambó recibió ,poco. .d^iepués, en. ê n 
domicilio, la vifita del preeidentji de la Man_ 
con-unida/d y otros sig!nificax.las rogionalistao.. 

Uno dj9 los íK;5SÍéiit,e'S á la reunión manifsstó 
que la rcp'res©nta.ciótt parl,a,nii;iita,ri.a de Cata
luña cont-inuairííi, deíesidiendo íntegramsata el 
Estatuto de líi Mancomuiaida.d en cuanto á la 
esencia, KÍQ que 0á.o eigiiifiqua que no acepten 
modificacionefi razona.bles que aiecti.3,a á la 
forma. 

Aíiaxlió que entre I03 reunidos no hubo 
dieorepancias, na íjra pí«ibl.p QUQ ]SÍ& hubiera, 
pues todü.,j E© ajiBstaban al maiida.mienío de la 
Ma-ncomiuiÉdad ; spcr t®,nto — terniinó—, sosi 
iiiúíilttí cuantis habilidades eg hísgaa por se-
p-ararao,?, toda vez quo eBtain,oa JurasrMjntadcíi 

o 
EN VALENCIA 

S 'alencí anistas 

Pérez. 
•» » * 

GBANADA 9.—El día transcurrió tranquilo, 
aunque k a callas so vieron muy concurridas pot 
obraros da los puebte próximos, qua vinî ro!! 
para asistir al mitin y á la manifestación, a:, 
toa. que suspendió di gobernador. 

Las a.uíoridades han adoptado gran número ds 
precauciones. 

Mañana saldrán para Madrid los concejalías d' 
las minorías j-omanonista., consci-yadora y rei'or-
mista, que llevan extendidas BUS dimisiones, y 
solioiía,rán ¿el Gobierno la b-dspensión ¿al kjm-
tamionto y la designación ds un Ayimíami<liío 
interino. 

. — a á ^ . ^ . , ^ ; , . •' 

SOBBB UNA DE><U1ÍCI,.V 

Huesos liiiiiiaiios en 
• u n a cri'Dta 

Según ¡noticia publicada recieniemonte, vi
rios médicois del Hospital de la "V. O. T. do 
San Francisco han formulado denuncia, afir
mando reciente hallazgo ds restos humanos ex 
aquel estableeifeiiento. 
• La Jun t a directiva ds dicha Ordan, sin per, 

juicio do inistmír e.s.oodieiite para eligir re5-
pcmeabilidades y ds actuar como proca.da .anta 
les TribuBalas d'a Justicia, nos participa que 
lo ha eorpreiidido la denuncia en cueític;i, 
i.)ae3 los médica» denunciantes nada le hau 
comunicado respoeíiO al asünío. 

Parecg refarirse la tal denuncia á la CO'Í̂ . 
cación en un osario, por acuerdo de JQ.-IM 
anterior á la acstua!, hacia el mes do M.a.:.'o del 
pasado año, de huesas humanos que habían 
quedado al descubierto por hundimiento da 
nichos (5,n anfrisíia cripta eituada en CÓÍSSM 
ri'ao la Orden Torcera posea en el edificio da 
.San Franci-sco el Graadei, y, por tauto^ en !«• 

)fidna 

Algunos incidentes 
•En ei t̂ iatTo *Iíom«B,» w csla. 

.iaiil?!,». 

\'*.LENCIA e; 
bró_.,.u,n_Bí;ío da süíaa&'.BÓu -vami 

lejano del Hospital. 

informativa dú 
tiiseñanza 

Marqués de Catas, 3 
EESUES.VS ÍSiíATU!Ta.M£STE 
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D B P O B T E S 

t a a t o s . 

D B T t í E O S 

ÚS lermanos 
lojite i ' ^ armn 

M a & H F.- C . 

( K m n i s í á e a E s p a ñ c i l a . . . O — 

El partádo T ^ i ñ e a d ó a y e r e n ei oa rapo d e l 

«iladíid», ¡ lavado c o a g r a n e n t u s ' a s m o poi 

los jugadores d e amb-os b a n d o s , y 8,oom.paña-

¿0 pof »B pccj-aeño s p a s i o a a m i s r i í o p o r part® 

'del públieo, íseiilt-ó i n í e í ^ í a i t i e i r a o , ^ e m o s i o -

nauta á ratc-fl, Ci íando los d© l a sGuEij - is t i - . , 

caí liegabaa 4 l a m i s B i a p o r t e r í a e o n t r a r r a , , Ĵ  ^ 

y excielfeat^ j u e g o , cte' pa&ss, T Í E W S O S c u a u d o " 

U 1 l i o t O L 

i r J i i í > — t i 

' a ( 1 L a ' i i 

j 1 

en 1.a i^tnea 
L V K ' I' 1 1 1 1 r e 1 

L i 1 o m i 

u.n s í . J 1 1 1 . 

NICA DE SOCIEDAD 
diuvenario. 

j ü iLü 1) J t , é "Manual d© V ^ ^ o v M o g u i i o 

CASA E B A L 

m Í C J & O S 

J 
1 á ! 1 V b t 

.r n o j j j i 06 l a c 
í i^ L 1 i i l t S J j fo 

\ i, J t L . l v í l l u i U O 

-o puyas, por u n j ^ c i 1 I c o II 

L kíiv.a*'» d» c e t » , L i t e ima ' a e n a %i tosil la, 
n U 5 n- tob c- a' n unos moEiiC/es iiu<.a i ua 

< x̂  Ja bu -1 a y n u i» . coa lii p J u j (O a-
<- ) 

b m J o — «.Ci, t i r o » , tamuicn p ^ n o con 
1 hí.'-> p •>s r o f̂  u3 r -or*» b t n ^afe l *"Q 

c i V u 1 «, j m i o 
V a ' i i ü , í j j 

1 í y ^ 1 i 

( o moa ) 

no i. «Ja d íJuciJo por «aioi» <ltl •íj'iito 
iJ-vs -ííiK^ j tiiSoB ia i tas t a ídas ec í taotan en 

<:1 te 1-3 
L b ^ 1 1 -il p 111 "r insc i i e lo T o oi 

^•¡0 t Vi, "r } -7, L L í i i a l i <, 10 a 

cao! onveiii-
Cuarto.—«Banquero», y siga© l a xacüía d» n«-

<Tí^ Bolmon+á lo torí>a con toda la Eos'^'ría po-

i j O v O , p ' i o b i í n y T J 

£ du e ccidu. en it- a o 

a dT5 y n a « r O i j p n o p i *= l i o 

J a i 3 fr»si 1 Bz-ji c^n <xLo pasct c-ar a d® la 
í o r i ÍO'es > OTra ¿ a ) i ¿'cal© cerca v en t ian 
fio coa cvíí. •̂  cob ÍI d a a baoaa e t c raaa ( 0 " a 
t ón oiéja, iiiba et , « to ) 

O j l í o — 4 J , C ' ' O O X V «I»"» f'e luCo n ^ u i o a 

PJ' 1.1 a (O fioa a l gara í t - o ) 
j j lOT V ' o o. i,n a t c i o m o, k- i laa <1 

Ci 'aaon- '» 1 b ndo áo8 % c 3 y d -«reníinaQ 
«for ahau t j 

Vai ii o t î a de¡iociian3o vjiCcntji (Ova 
olí ) iítxl . c s i c a ' a y luego uxu ent<: a a J i 

c 1 bi r¡ e (0^v m ) 
&<- ' ' , . \ ! W OSJO->, I "Ttiiflo t n ncoro f í t 

if i r l p t ^ fu el prira r t e i u o CU" su « "» t ^ i 
I) 11 '• ^j rialetAa tosnqualo, c p a o » a '̂ ̂ si ua 

I " if o l io «"• ' ^ o i i t e i cjdo L a r a t d a d~ « n v 
l i ad -eg in^t ^len», y Bfanolm ajiovísclia, «•! r ' s o 
j " r a descab H i 

el balón sa m&ntesíai e o t r ^ i o s m e d i o s . 
Loa dea eq t i ipcs lestaban f&rmados c o m o ai-

«M. F . O . » : B e m a c c i , Manzaneao-Eoi iy t s , 

SieiliaBeHiabéu-Cismjngfs, l>e Migue l -Sa i i s i 

Kíceís-PoBada-Mug-airo-Valles. -

tS, G. B,» : H e r r j á n d e z , Gam{lo-Iio3?6n.t©, 

g tea tes -Fca^una to-Poaue lo , Písf ialosa-Uli-Vío. 

tor-C»iruaii8i-C<3£,ta. 

Eü l a aper tura^ amiq-Oe el juego e s m o v i 

'do ningún bsi^do comigue, avcn ta j í j r , a l t e r 

¡taááo e a sokuta-r ( ! ) es í ;ér i l íaent« , ' ' 'A m c d b 

femí», los fiel « M a d r i d » e^ i u e e n ' p o r gu oo 

loeaíión^ y e l a l a déreolia, d a u n f o r m i d a b l e 

ataque, 'convia-t ido e a un s a q u s d e e s q u i n a 

De Miguel s a e n o a r g a ¿ e d i r i g i r el b a l ó n , t a n 

Viea, que P o s a d a , c o a i m go lpe , d e c a b e s a , 

Diairóa el p r i m e r t m t o p a r a . B U ' e q u i p o . E o 

e¡ resto, los •gims.&fMaos se po t i en f r fa te . á 

íraite del- p o r t e r o , í a l t á a d o k s t a n £<' o el ̂ o ! 

ps. Varias voces -consig'iien. é&t j t.1 ^^a 

áameta b a j u g a d o horroi«fc p ^ o r u 

| b » tiros peligi-osos. Caei a l íi-^a " i , u n „ l a 

aáeíáco l a n z a n a o s u p e r i o r , p e i o L O B® r^-uu 

ta, por » * t a n t o t t e o / / s J Í f n los. m J U 

1«309 s& h a n notado-- .mayores f J -o 

Lai seguuda part-e, t a a b i e n i a. poco ir * 30 

!«aso, y á p e s a s d e l pequ-^nO doi n o ü a 1:> 

íGÍEmóstioa», s u s ehots, qao n o s o a p'-xs^s 

esmalogratt; V e i n a c o i s i g u e j u g ^ j ^ j e s tu j - t n 

díments. Ot ro poi te i -o , t a l -sez T o i t i i . í ' ) » 

teces qu0 b ím tetado m n y <yica * ^ h 11 t x 

y en buen, estilo,, b i e a m e r d a - i o l o t a t o 

'' A ú l t i m a b o r á , G a r r i d o d e , ó u j i .^".", o n í 

'yendo c ier ta pa re ia l ídad . L o craun io^ 1 n '•'uo 

; ijTO, porqBe á Col ina , d d «-S 'aJ -uf l» , tu-^o 

alpnos descuidos, e a t e ñ a m o s g ' ^ t i V^, ac 

tuó bien, 

a ^ .gundo .90aí t a m b i é n ^o t i r ^ P u j a d a 

D« la « G i m n á s t i c a » , E ó a a eo -̂  "í lo u - , 

¡lien; Psflaioea y C a r r u a a a , v a l i e n t e s . 

" '̂  .Golf 
El premia ofxeeido p o r e l p res iden te , d e l 

Club de Neg-ari , d e B i l b a o , lo ganó D . E n r i 

que Menea'Cis, qáo h i a o l a s m e j o r e s j u g a d a s e n 

jaa dos t a i d e s e s t i p u l a d a s . 

, Agrupación Alpina Peñalara 
i El pi 'ózimo mié rco l e s , d í a 12 , & k s d i e z d e 

knoc i i e , t e n d r á l u g « - , e,n e l C s n t r o F e r r o 

viario, Mora t ín , 14, l a ixircera c o n f e r e n c i a de l 

MISO organ izado p o r P e ñ a l a r a , e s t a n d o á 

cargo d'ej' p r e sb í t e ro D . B a l t a s a r C t i a r t e ro , q u e 

disei-tará sobro el t e m a « E l M o n a i t e ñ o d e l 

Paular», «ocrea d e l cufil e l confe!i-«noíant3 h a 

realizí4do in tc rcsa i i t í s ip ios e s t u d i o s . 

K. 

Carrera á campo traviesa 
^ (cross coniitiT) 

, RIL&kO Q.—Con g-ran anirmacáóa y n u m e -
fossvs ias tópcioaíe . , se- h a c í l c b r a t l o l a a n i i n - ^.^^o de l rprotee torado e spaño l m Áf r ica ' l a 
d a d a carrera p e d í s t r a (cross conu'.ry), oote- carí t i l la p ro se i i t ada c o a ^1 l e m a «Eer t a» , d e la. 
niemlo ©1 primer p r e m i o e l conoc ido siayet j«3iUo__es a u t o r B . J u l i o dg Tienda, y Oi ' t ia . 
Jjequorios. , ' I , M A B I N A . — K e a l o r d e n modiücaaido en la, 

1 b O C i e ü a Ü O n i l - U r a i D e p O l t l V a a d m i n i s t r a c i ó n d e l fondo económico d / t e ¿ ! 
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Iv. 1 
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i t i 1 Ca " ' í »c i . Cu"». 5j, con 1 j , 

^ l ies maftjuoaes de Txsvifio h a n pedido, para 
s u p r i - n o t i joTíB capi ' '¿j í ¿ e Infai^^e í a á~ysx 
Ce-£ L G a o r t r o y P t i t o « r e o la j i a a d « 

) 1^ ̂ 3 , fcCtí i j , * a , x « e ^ i i ' ' ^ - » 
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I ( I c I i c ' ' ! y V. is hi jot i a i a J 1 ^ v » o 

¡a. 
IR """nit-a ha rendado su t r b a t u a l a t n n T t o 

la r^ lo^nta ' : a do .la Ci f i a a loe tíica y O^LQ 
«• ou c5 s c ' t» 

_ j l i fin í i 1 la d=l GtL iitd T D If do o v 
fcv T, o ,. a U i s í - i e a o L CA r i - ' ^ f t i o t. 

a/ Mi/seo ^e/ Fraat 

ILAIMTO- DE MGO: 
ü O a Ó N G B S E E A L BS LÁ' D S U D i , 

Y C L A S E S P A S I Y A S ' 

^o ^ • 

'"u ^la.} . jf id icl P ° j f i e en e i.<-« d í a s a 
O" Ba cui c J t . ^ j i Cii co un*"©» o a a is-
a - x L„ c O s i i ^ j o í - ' l ^ — u^ u i 
< * _ -uCi o t» i c. t t- "i 

i " 1 a < , j V I ' i _ B i 4 t C 3 t 

j i c ^ y c c i , í <̂  o i j i . i ' ^ d c s i 
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• ^ i i oh % c ^ s •<- ctd i J 
' « U i ¡ i ^ ^ Q " V. l o i ^ j a i c ! ^ .^ i . 3 » 
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í.)i 1- e ' p í o i ' o ci- aLI a '^^tnto c ^ <jn t 

bos. 
Sarita Eulalia. 

E l 12 sorr 'n Jos d í a s d e Su Alteaa P e a l ia. I n 
ío i * ¿"o r 10 o b r » 

^1* ca. c o 3 rdafia. 
G j l ^ / i ( _ ' u ! o 

S i U.S u „ P i "/>•> y Qucsa l t y Garc í a d e 
' a i í ' " -^ 

L a u e t " 4-iog f e j ' c i j ^ i í ' s ' 

Jr"" a fi a»lo c V d ccaatisi ' '€s l a b 

r1 í̂ a cd'̂ vt*' (yy ác I/^i " o o v cf i c o- e a 
„o, X> I g n c o a s 

í l o y c í a 10 loa q u a f t 
da la Aoadsni a, C 2 e U y l a 
goi d a r á n á ea con ÍS „íie o el ' 
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SUMARIO BBL DÍA 9 

MAEIííA.- .^i ; .eal dec re to concediendo l a g r a n 
oriiis d « Ift E s a l | í «a i d d M é r i t o N a v a l , d o n 
d i e t i n t i v o ' Waaco , á 1). M&niiel ÁUciD.da y Bi^ 
ve ros . . . 

G ü B K B A . — J J a a l o r d e n d e j a n d o BÍD, e fec to 
la, do 2 dís E n e r o p r ó s i i a p pasado,, po,r l a QUE» 
% concedía á D., F e r n a n d o Plaaa. (Sórnoz ia. 
d<}Tohteión: dg l a s 509 pesfeta» q u a daposi íd e n 
l a De legac ión d e Haeietnda d e Seg-ovia' p a r a 
r e d u c i r e l t i e m p o d e e n es rv ic io ©a filas. 

O t r a a d i s p o n i e n d o aa d e v u e l v a n á los i n d i , 
v i d u a s q n a SQ m e n c i o n a n l a s cau t idadc» q n s 
s e i n d i c a n , l a s c u a l e s in.areE.a,roai p a r a r e d u c i r 
©1 t i e m p o d e s a eervioio en filas. 

O t r a c i r c u l a r ealvando, « n a ©inisidn conist i-
d a e n i a i í e a l o r d e n d a 25 de l me® práx i j ao 
p a s a d o , inser ta , e n el « D i a r i o OSoial». ntíiae-
r o 21 en re lao iún m.a ia/ d a 20 do D i e i e m b r e 
d e l a ñ o a n t e r i o r ( D i a r i o Oficial» n ú m e r o 288). 

f}*""^.* í d e m £ l s o l ! i r » m < J . o , a , - t < : » » t « 3?cui,a,' l o , c 3 i -

íseíiaüi-ai^^dM cas ie l iaao^-ap j í c r sona l indígstna 
d e - l a s f u e r z a s r t -guiaree y pol ic ía <Iel f e r r i -

'a L r 
C- i cf 

1 o, 1 t a l n 0+ vo 
bi-^ncoi i nu '' » j J. 
te dm >, I n p 

L a b Ht" c i c L-
— 1 d e " . i r 

10 t- 'Cb iCj qur. 
,11) p '•a, pi 1 i r iLi ' r s i g ^ j 

( k,«> 3 e " L o p . „ a qi© t e ' , . w a 
o cfja ID b ti» ,̂ c t .e JJ, £ 1 í i \ o 

I " a 13 a' '" 'Jj ia. c » c * 
i a « j a n i d " » ' 1 1 , I ' ^ 

oa n u t a, v n b '•coa ^ c a 
I l o l 

S !/<-,20 

J E bre^Q es cclcbra.ra, e l d,el b i jo r o c e n 1 

1 Ofa 

t ca. 

'' o. o 

i a i 

3 a 

c] c ' - la tg ! 
i a e.u a a í* acó 

T, d i 13 _> sm c 
a ! n 1 j j , " "i i 

b ! j O ' ' c " d w « 

j y I o , r en 
^> 

s¡a f» p Oí!, 

(. i»?» t e d f « lt3[;ax en 
' i p e i c o r ta, '\' 'a 

1 10 ! j d . i e ' " c i 

i ) i 1 " -^ j ( 1 d 

d t l L O <: '̂  fc,a_ J 

j d g Icí, 60 lores d a Ru-> anej , , i i - i i iqies ' 'e d e ""̂  " ' " " ^ ' ^ ' ' 
1.^ 

of* e n ' a J i l a b t - u i t m i l & 
n o í i s i n i í a i j 

-̂  a, .-d iCo,rán ía ecSoTa, v r a á a d é . Santa 

iEa«enE9 ¿Q.. ves tua r ios . 
O t r a d e c l a r a n d o pens ionada la c r u z d© ss-

g n n d a clase de l M é r i t o NavaJ^ c o a d i s t i a t i . 
v o b l a n c o , conced ida a l c a p i t á n d e corb©tíi 
D . A r t u r o A r m a d a y López p o r EoflJ o r d e n d e 
4i d e S e p t i e m b r e ' d e l afío p r ó x i m o pasado, 

O t r a ídem id . l a ídem id . id. concedida s i 
c a p i t á n do c o r b e t a B . - E a m ó n de l a P u « n t e y 
H e r r e r a por E e a l o r d e n d e 6 d ó N o T i e m b r e 
del a,fio t i l t in io . 

1 A partir da la gemana p r ó x i m a sa expao?.-
tán gratuitamente^ á las señoras gocios d g e s t a 
entidad, por eorapeftentes ,profie^oreB, cursoa d e 
francés, a lenán, graanática español» y t a q u i . 
grafía (estsín . esi p-repíH-ación los re fe tea íc -s á 
inglés, solfeo y piano) ^ y Ijaa'drá l uga r l a inau_ 
goiación ds «carsiilcss bsavess <>on trno, e n ©1 qn/. 

'CO eipliearáa if-BadirEjentoa d e H i s t e r i a tJrii„ 

víinsa-lj. 

Loa detalles'dg d í a s , h o r a s , e t c . , s^ facilíiía. 
rfo ea ei i x a i social {Poatojos, 3 , e s t r e s u e . | ^ HACl í ;KÍ>A.—Rea l o r d e n d i s p o n i e n d o quB 

i iî 'S Admijí ietr .acionas d e A d u a n a s r e m i t a n á l a 
Di recc ión g&neral del rai t to, á p a r t i r de l d í a 
1 d e .Marzo p r ó s i m o , c u a n t o s d a t n s y d o e u . 
m e n t e s sa consigaian e n <íl a r t í c u l o q u i n t o del 
E e a l d e c r e t o d e 21 d a E n e r o ú l t imo , y ac l a r an 
do e n l a f o r m a q u e ee pub l i ca ©1 alcanc© y 
ecnt,i.ü,o d e l a r t í e u l o 11 «a l o q u a r e s p e t a á 1¡ÍS 
f a e u l t a d í s d e lo» jefe» oficialeB y clases d e ! 
C u e r p o d e C a r a b i n e r o l . 

G O B B ' E Ñ A C I O N . — E e a l o r d e n c i r c u l a r de
c l a r a n d o con c a r á c t e r genera l q u e E O sei e s i j a 
á lo*) prófr .gog aainisfiadoss l a inoorporaeión á 
filas s i mo les cor responda p o r el n ú j n e r ó ob
t e n i d o e n e l so r t eo . 

m&rmccKm PUBLICA T BELLAS AB. 
'P-Í^S.—.Beal o rden , <Jisponií'ndo. ee a b r a coneur -
eo p ú b l i c o d e n t r o d e l a s condicione® cpaB sa pu-
b ü c a n , p a r a q u e los cons t rüc to ree , gus rep-re-

:entantes ó l a s casas da eomcrcio aTL« lo d e 

PcUa.ones ég mano. 

P a r a nB«at ro q u e r i d o oóiapaá©ro e n l a P r o B . 
sa , ed re<iact«r d s « B i a r i o ü n i r e r s a b D . Ma
n u e l G. Domingo , i a e ido p e d i d a l a m a n o d e 
l a bsfla .ÉSfioTita L o l a E e d o n d o y G r o n -
d o n a , b i j a d e l snbdircct -or d© lo ConteneiosOj 
D . M Í O E s é o n d o . 

L a p e t i c i ó n la- M z o «1 p a d r e d« i a o r i ó , dfflE 
Msaimel G o m e s Cano . 

L a boda ¿e c e l e b r a r á d 1 d e l p r ó x i m o M i a r » 

j ^ f 1 iiui / I Lct i s d e -Maoeda, 
i Enlace. 

K Lrve d^l pres-.eiit6 m e s t e n d r á l a g a r l a 
b *. d e la, F >-í s e ñ o r i t a Doloires Eoniéu 

¡ el 30 ^ ) íc<ac LK d® l a Viepoa e e l a 8i'au. 
n p i i n e j e n o de los d u q u e » d e Bso dg u r 
ge. 

NugstTa Señora de Lourdes 
y San Saturnino. 

jlafiaaa. s e r á n los d í a s d g l a s mai-quc«aa da 

/íca^e-íiíü. de uUí i'i, i i a —A l a s 6 'O te 
d e , co„ i n i - r i i , IM, u & u^ ó 1 d a a Me-ñi^ a a » 
le-, k-'-Ci 1 u3 Oc ̂  ^ - i x'^Sx T C J " - t ^ o 
a a t e i L a on c v u y el p e t a 
r t 

" T i fl C -I —A la» ¿» 
a '«̂  ^ r Li ^ j „ d ^ ¡i a ^ „ cZ)x>t,tr nao d-, 

l a j ,^0 i t T < s I 

t feí -̂  " « „ a ¡idurfcr a s d e H 
£ " o <<*, o& .i.«e/es C<^ 

i j o i,u._.i e s ' e i Oi r r e f o n 
i i i j t ^ 1 t i , , e j e i * . a 

>- t t t „ o tí. H l í <u 0 1 

1 i j <ir> i-oO O ' t. i J i iajca e ' nvi£.u»» 
10 3 .) .3 

l i í - n d"> rcs iduoa p t 0 4,í¡anfc«'a do W dí^u 
t. I- t j 1 ,, .> y a - i o r t ab ® al 4 p o ¡O oom 

i o u U 1 y CP 2J Ce 5i<»i-o c e J- 00, I B Í Í -

4 1_ 

1 J 
l a 

erj. 
fc.j d i OÍS d o ' a Df-n-

1 0 -1 e i j 

tÍ6 cf» ?£**„ p ^ o M , ena t«, pi^- s u s t t 
- n vjt con « 1 ., o a lí" i al o tií 

( a C.. d« h a 1 J . ^ « 0 

O, ppOSiClOll'^. rjt& 

Vdeazmehv y Espina i 'do . 
Señoritac d e Cabeza, d e Vacsv-y CarvajaJ y 

Cááísróa y M é r i d a y d e l e x mÍHlg,tiro ooadig' d e 
Eíísban CoUaateS. 

S I Aba te F A B I A 

¿Otro desaparecido?^ 

salió de Madrid el día 19, y no sé tienen noMcias sujas.-
Se asegura qno-el 21 esfcuvo en Blonforte 

• lo), de fíieí© ií ¿ie'¿ d^ Üa n o c h e . 

Academia d& ¡a Histoiia 

< En mi liltíma SKjsén, ti Br. B e t e á a y Bóz-
pide presentó u n ladr i l lo •migé t i co q u e , e n 
nomiiia de D . E d u a r d o MorS'no P o d r í g u e z , 
oÍTOcdü pai-a e l M u s e o d<a üa Academia,, y d e s 
cubierto también carca d s Bélsnez, e n el s i t io 
denoiEinado <sS2. Hoyo». 

Es ratsraníeiate igua l a i que , d e la niisma 
pit-cgíi'iicia, deEcribió ein eJ Ráma,TO liltínio 
do¡ fBoietína v. E-iiicjUg R o m e r o d e T o w c s , 
y «170 fcííogra.bado iliasíra KÍ] inforB:.-e q u e ocei--
o de él dio e s t e esñor cor respondien te . 

H íeoretario acc iden ta l , Sr , Pé rea ¿ e Gnz . 
man, presentó, ^ n o m b r e d e eni a u t o r , e l P a 
ira Antonio Ast ra ín S. .J., Ules cinco vo l á r aenw 
qne lleva publicados d a l a «Hi s to r i a dp 2a 
'Jotapifiía de Jesú« e n bi asistencjaj d© E E P » . 
ña>, verdadero monusnen ío d e l a histforia E a . 
tria y de l i Sociedad d g Jasús . 

El eefior mairqués d e liOaia feyó üreís -intsei'a-
raEÍas irionaes d e ca,rácter oíioiai, Kobr© «El 
Coiaeijo Supremo da A-ragón en eij r e inado d a 
Felipa l i s , del profesor d e Isi U n i v e r s i d a d dt-
Valaacia D. Carlos Fíiba ; «Los s i t ios d e Za
ragoza, eegún la relaoión d e ] oficja], s i t iadai . 
baróa .Le-iie;u!ie?, t radiiecicn d e l .mismo Señor 
Rila, y el «Catálogo cronoíógiqo d^ loa docn-
nM<ioi\ bistórioos del archivo munic ipa l d e T e . 

' fue', desdo 1203 íia.£ta 1817», d© lü. Se.¥eriaao 
' Díjportt). 

¡í Por óltimo, el S r , Puyol, leyó nn resunien 
del estado, hasta el d ía , d e las papeletais pa
ra (1 ílDdic'e hisBórico bibliográfico» d e IQ qno 

" • '^n agio, que la, Aea i^labora, la que 

s e n t a n t e s <5 l a s casas d e eomcrcio q u ^ l o d e . 
egen p r e s e n t e n ©n es te Min i s t e r io , ' daatTo d e l 
p í a : » d e t r e i n t a d í a s , u n a i n s t a n c i a ee-a modelos 
y e j e m p l a r e s d a lea o b j e t o s q u e ea menc io 
n a n . 

P O K B N T O . — E e a l o r d e n d isponiendo qxLg l a 
C o m p a ñ í a n a v i e r a T b e Live rpoo l B r a z i l a n d 
B.iver P í a t e S tean N a v i g a t i o n ab-oae u n a pa
ten to d© 1..5Í)0 pese tas p o r eua b a q u e s «Ilcss-
cbei» y «Eolbe ina par,ii p o d e r d e d i c a r s e al 
t ranspoi- t í . da- e in i s í r an te s . 

A B A - S T E C I M I B I S ' r O S . - E » , a l o r d e n die,po-
n i e n d o Se c o n s i d e r e d i s u e i t o e i Comi té especial 
e n c a r g a d o d e i n t e r v e n i r e n l a d i s t r i b u c i ó n d e 
l a boj a d s Iata_ asf*% p r o d u c c i ó n nae iona l co
m o ex t r an jo r c , ' c r e a d o p o r E e a l d e c r e t o d e 
4, d e J u n i o d o 1918. 

^nuestros lectores 
TOB& ZA CORRESFONBENaiA ABBl-m propone aplicar la pena l idad que el reg'ia-

I menta y ka prácticas ant ig i ias e s t ab l ecen p a - 1 ¡>uSfMAT-iVA OEBB mmoiBSB AL SP. 
I ra iís oont-spoiiciientoa a q a i e n e s l a Academia Lr.-«ij *nnrTisrj^-^'n¿>nn-^ nr, „ ' 
'«e ba dirigido y n i i ia^ t e n i d o l a a tenc ión d e f ^ ^ f f ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ O U DB «E. 

- ."•• >^i'.'i*"iii—ii--»i->.i~wi_j^.fn->i-*ni»i 111-11111 n . i ' 

'loveodaVd, 
í I A COKOCIDA CASA 

a l í i a j a ® , o r o , p l a t i n o , a n t i g ü e t í a d e ® , m o b i l i a 
r i o s , p l a a o s , p i a n o l a ® , clEítXJamaos!,, e i - i c a j e a , a p a 
r a t o s f o t o g ; r á f i c o a , e s c o p e t a s , « i r a r - x í ó f o n c j a . , e*-o 

•eiNvirnTARANTiís AL TODO'DI OCASIOM í f S t s S S S 

PARA MAQCIHA DE ESCSIBIB, SE DISTINGUE SOBES TO.DOS LOS Dg-
M-VS POEQüE KO EiaivGlA LAS MAÍDOS, ísD EMBOElíONA NI • SS E|S-
SaCA. PSODUCIENDO SIEMPEÍ3 UNA IMPESSIOK LIMPIA B I>ÍTEHJ3A 

DE COLOB ¥ I ¥ 0 Y DüEADEKO - • 
iBEEVIiíOS EB COLOJiES VIOLETA, AZUL, NEGEO Y EOJO, AL PESGíQ 

DE 13 PESETAS LA G A J : A , , S Ü E T I D A B B 108 HOJAS, 

t 
..f.> 

^ S l f l 

P A E A E : 

r 5 „ . I , . 

P O E G O E E E O A G B E G . Í Í D 0 . 5 0 , 

5ioa P*' t W *«s? i 4*% w 3 'iiB# ^ 1 

E i d í a i d e i a c í a a l fué p r e s e n t a d a e n l& D i 
recc ión d e t S e ^ r i d a d , p o r A n d r é s B e l g a d o :' 
A n d r é s F a l e n c i a , una., d e n u n c i a , po i i i endo «a 
conooi inianto d e la a u t o r i d a d qu© al d í a 19,ce 
E n e r o sa l ió p a r a P a d r ó n (Coruí la) el p a d í 0 
d©! p r i m e r o , 'D. J o s é Delgado GúiíBián^ d e ee-
s e n t a y ociio años , coa d o m i c i l i o esa l a -i>laEa 
d e N ico lá s S a l m e r ó n , 17, y a o w h a b í a vuel to 
á t e n e r n o t i c i a s dei BU p a r a d e r o . 

Les denanoian i tes a b r i g a b a n ¿^ t e m o r d « que 
el v i a j e r o h u b i e s e s ido r í o t i m a d s l in hecho 
c r i m i n a l , d a d a s l a s c i r c u n s t a n c i e s estrafla-a 
en. q i ie e l v i a j e í u é enipi-endido, 

Don Joeé Delgado G u a r n a n e * p e p n l a r í s i m o 
en, M a d r i d , dor^de fie le conoce coa e l ajtodo 
d e «.el F e d e r a l ' . 

Deeda hae© b a s t a n t e s a ñ o s viea^ dedáeáa-
dose á i a v e n t a d a h i e r ro s , y l e s p u e s t o s q u e 
poses e n ©1 lí,asti 'o s o n d e l o s m á s s a t i g u o » ó 
i m p o r t a n t e s d e cuantjgis s;llí «-xisten. B o s d s 
ellos loa v e n d i ó h a c a poco f'ienipó e u 50.000 
IKssGtas e a dc>s p l a z o s , u n o qxia c o b r ó en e l 
ac to , y e l e^g'undo, q u e h i z o eíecitivo h a c a u n o s 
t r e s s u c u ñ a d o , - A n d r é s P a l e a o i a . 

AéeSnáe, posee ve in t e ho t e l e s e a L » P o r q u s -
T i s a ( G u a d a r r a m a ) , u n a c a s a en, i a caU© de i 
Águ i l a y u n h o t e l e n 1» G-iündale¡ra,. 

Hae>a n i u c h o í ie ía i io e s deidicó á esapresag d e 
oinema, tógra ío , deepu&_ y coa e l capisa j r e 
unido , es tab lec ió l-as negocie» d© m a t e r i a l e s 
d e c o n s í r u e c i ó n y Eis ta ies en. «i R a s t r o . 

D íaé ant-cs d e e m p r e n d e r «i v i a j a «el F e d e 
ra l» es tu ' fo á vis i tar le^ e n s u domioi l io , nn. 
su je to , q u e fué á p ropoae r lg , u n aegocio , cou-
sisteaite e n l a c o m p r a d e todo e l h i e r r o , ms,-
q n i n a r i a y c a l d e r a s d s nna* f á b r i c a d e aai íoar 
eifca e n P a d r ó n . 

«El Pe-ÍTeral» e n c o n t r ó b u e n a i a propoeioión, 
y con o b j e t o d a u l t i m a r de ta l l a s d e l negocio, 
convidó á c e n a r en s u d o m i c i l i o a l deGOono. 
cido, q u i e n , a l desped i r se , d i j o q u e fi© l l a m a b a 
J e s á ' L ó p e z C&rro, y q n e ee h o s p e d a b a e a l a 
calle deil H o r n o d e l a M a t a , n ú m e r o 17. 

ü l deíiconoeido n o a c u d i ó á l a i n v i t a c i ó n ; 
p-sro t r c 6 d í a s d©spués (e l , lS) ' Be p r e s e n t ó , ix>r 
i a mo-ñana e n c a s a d e »el F e d e r a l » , h a b l a n d o 
co.n l a esposa d0 éste , d o ñ a A m a l i a P a i e a c í a , 
quit<n n u e v a m e n t e te i n v i t ó á. oomor , y as í pi>-
d r í a h a b l a r con s u m a r i d o , e n a q u e l nioiaea-
t o a u s e n t e . 

• JSTO n e s p t ó el a g a s a j o e l d e s c o n o c i d o ; m a s 
rogó á dofi.a A m a l i a q u a a d v i r t i e s e ó, e u ma
r i d o qug, a l d o m i n g o e i s n i e n t o a p e r a b a »1 ajpg. 
¿era l» e n l a cé t ac ióa pa;ra e m p r e n d e r el v ia je 
couEabido á P a d r ó n , 

Llegó el d í a de, l a m a r c h a , p r e s a i t á n d a . s e 
en l a es tac ión J o - á Lópsa G a r r o , s i n más 
efii í ipaje q u e u n m a i e t í n y u n p a r a g u a y , y sel 
F e d e r a l » , a c o m p a ñ a d o d e s u h i j o A n d r é s y d e 
6u h e r m a n o polítüeo, A n d r é s P a l a n c i a . 

E s p e r a n d o l a h o r a d© l a p a r t i d a d e l con
voy m a r c h a r o n t,od<¡g á u n ba,r, s i t u a d o en 
aquelío'S a l r ededores , y eg ea i t r e tuv i e ron d e t a l 
modo^ q a e i i e r d i e s o a ei t r e í i . 

P o r coaee jo d o López C a r r o , e s p e r a r o n á 
qtig pa.r¡tiese el co r roo d e A s t u r i a s , y en él 
emiwsndieTon e l , v i a j e . 

T r a n e c u r r i c r o n los día'S, y como «el Pede-
r a l» n o diese , señale,s d© v ida , 1» f a m i l i a co
m e n t ó é, a l a r i n a r s a , m u c h o m á s , eojbedora d e 
q u ^ e l indi iEtr is l l l evaba u n a r e s p e t a b l a ca ; i -
t i d a d d o d i n e r o p a r a , i n v e r t i r l a e a l a comxJi'a 
d o los .hierros-

Llegó e l d í a 1 del a c t u a l , y I ) . J o s é D e l g a d o 
segu ía gin r e g r e s a r n i eeoribir^ y l a f a m i l i a 
entonces coinensó á p r a c t i c a r a v e r i g u a c i o n e s . 

L s d e a d v e r t i r q u e «el Pedei ' a i» , a u n c u a n 
d o acos-^ai&braba, ansen ta . rSe con relatix-a, 
írocaenoia.., j a m á s d e j a b a de) v ó n i r á M a d r i d 
e l d í a 1 d a c a d a mes, coa o b j e t o d e d i r i g i r l a 
e o b r a n a a d g los a l q u i l e r e s d a l a s v a r i a g fin
ca.? q u e po.5ee e n e s t a co r t a . -

L a f a m i l i a c o m p r o b ó q u e el i n d i v i d u o q u e 
p r o p u s o e l negoeio n-o h a b i t a en dond© dijo» 
H o r n o dg, l a M a t a , núaiCTo 17, e p c u y » caaa 
n a d i e coaoce a l t a l .3'ossi LópSa C a r r o . 

S e telegrafió á Padrón . , y d o EM contea ta-
r o n , f l a lca lde , q u e a o t e n í a n c t í o i a d s I» He, 
g a d a ' d e v i a j e r o a l p i n o , y «1 d i r e a t o r da I» 
á s n a a r e r » ^ Bianifestando- q u e , n i renaotaniea.-

te , ee pensó n u n c a esn l a v e n t a d e l a m a q u i 
n a r i a de l a f á b r i c a , y q u e , p o r t a n t o , n o ea 
h i z o á lad ie , d. emcaargo d e g e s t i o n a r l a bus 
ca, d e u n c o m p r a d o r . 

ABibos t e l ^ r a m a a ^ reoibierOE ^ d í a 4, y 
n o dudando y a los parieaitsee do tél Pede rá !» 
q u e a!f;o a n o r m a l l e h a b í a oour iddo , pusiei-on 
el hoch* en conoc imien to d a l a a u t o r i d a d 
a q n e l misiao d í a . 

Les díannciaiifce» a g r e g a r o n g u 9 o a a n d o «el 
Petieral» y Joeé López e s t a b a n c o a eü^ e a 
l a (^tacíóa, ee» a c e r c ó á e s t e ó l t i m o o t r o e u . 
jet,»,, coj. e l c u a l convei'aó a i g n a o s i n s t a n t e s . 

í embión , se l F e d e r a l » fuá g a l a d a d o ¡ínomea-
t o s a n t e s p o r o t r o i n d i v i d u o . 

' H hijo, d e l desaparec ido , e a t m i ó a d e ^^ 
r íos agea tes d e P o l i c í a , s a l i e r o n e l v i e r n e s pa
r a t,eÓH, c o n o b j e t o d e indag-ar d S n d e p u e d e 
h a l a r l e inel F e d e r a l » , y eáOÍa.x-ec6r e l m i s t e r i o 
q u e roílsa s u d ^ a p a r i e i ó n . E£tQ3 h a a teíe-
g r a i a d o d i c i e n d o q u e la« geot ionés s o n infj-uc-
tu<*as. 

íks^B: »saaiSe»6aron aaiocha dc« ind iv iduoe 
&paJado.s «i ísoo» y «Chato dai M u r c i a » , óst-os 
vieaon al « F c d e r a b e l d í a 21 «jn. Monfor t e , 
daitú qug coaeueM'da c o a l a a f i n n a e i ó a de l nia-
quiiistiái E n r i q u e ! V a r g a s ^ q u s dioei habsr l© 
vist» e ! d í a a n t e r i o r e n León. 

Con ioBisíenci» c i r c u l ó a n o c h e e l r u í a o r d e 
qu»^ «el F e d e r a l » e© h a l l a b a d e t e n i d o e n l a 
cár<íel de León. E s t a d a t o n o pud i inoe oon-
íirir|a,rlo, p u e s , n i p o r l a oficina t e l é g i M o a 
d e ja Diraecióm se h a b í a r e c i b i d o no t i c i a a l 
guna., n i ei S r . ^S 'S rnández L u n a e a b í a aueivae 
refarenoias. 

, i I I , 1 ^ @ - . ^ > - — • 
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V concursos 
O A T A B T E O 

í)raivvü¡.—Ei ".día 14 d e i 
á l as cuat ro d e l a t a s d e , cosiemiará 

p a r a las cpos ic ienes á las 

Auxiliares adiiun 
corrie;s.te, 
e j pi-inier e j e rc í 

p iasa^ d® a u x i l i a r e s adininis tTat ivos d e l Ca¡. 
las t ro d e ia riqueza, u r b a n a esi l a Escuela 
Oeiit/i'ai d e Comercio (p iaaa d é la A d u a n a 
Vieja, 8 ; ; debiendo presenisiSii dicho d í a los 
PI»3Í'ttoi:£iS números 1 al 1€K3 ¿el isoríeo, que ac 
t u a r á n e n d o s t a n d a s d o 60, y d e i lo'i a l 120, 
cu ccnoepto de fi-aplentes. 

La^ j-ietas de l aorteíi h a n q u e d a d o ex:pue«-
tao «n la, eEcalgra de í MiniEterio d e H a c i e n d a . 

P a r a faeilit .ir á los oporit@r«?s l a prác t íoa 
d® ípB ejercicios?, ' cada a s o podrá l le raJ ' y 
utálisaT e n tos námxK/» e l palilleíro y p luma 
qug m á s l e cooveisga. 

m S T I T O T O S 
Se aprueban laa oposioione® e n frnnao do anxi.-

l iares para proveer l as cátedras d® Geograíía é 
His tor ia da los Infetitutc® de Eant3.ná.3r, Cuenca 
y L a s PalEosó'; doclairásdoss detáectas las d« las 
das úl t imas, y ¿«eignando pa-ra l a d« SaastaaéiM 
á. D . Teófilo López Mata. 

— 8 8 anunc i a á concurüó pr*vl:y d e t r a d a á o la 
píovisiéa da l a eát-eára de Francég, vacante en 
e i Ins t i tu tü üa Boas . 

EEGISiCROS 
Se hsf laa vacantes los- Biguient.«: 
LosTwán, CifuEJiteg, •Aiboc4oí¡r, Soria, Gra

dan da Saliaie, Cerv^ra d«l Bío Alhanis , Qui-
roga,, Ordems , Amedo y Cheiva. 

MÉDICOS^ D E BASOS 
Se ««¡.íincia coneurso pa ra cubr i r ISB pla.zas va-

oantes d e médic«3-dir.ecíones do Esin-aüios, entre 
los que ío r s i an el eacalaíóa d e dicho Cuerpo. 

E a l a «Gaceta» n ú m e r o 39 aa pub l i ca í a r e -
k e i ó a d a Balnear io» vacaiiisssi y el escalafón 
d e Ío« m é d i e o - d i r e o t o í » ^ d e EBtaMspiísientcB 
d e Agu?i£ Mins ro -Med ic ina l ee . 

P E B I T O I N S P E C r O B D B B U Q U E S 
S'a anunc ia ednouieo p a r a provecí la. plaza i^ 

perito iaspe i tor d e buqaas d e 'la. Marisa, mercan
te de la Comandancia de Mar ina d s L a s Píjlmas. 

_. . CAPELLÁN" 

Se anunc i a opcsioióii paxa piovssr una, vaoen-
t e d e capellán, Bsgimdo cantor , d© l a igleela de 
San Francisco el Qraaác . 

Laís-^^insíaaoiae ea d i r i g i r á n a l Mfais ts r io d e 

Ide í a d'e ídem i d . d e l a e m i s i ó n d e Í817 xxw 
s u s t í t u lo s def ini t ivos, h a s t a ei n ú m e r o 3.51*. 

E n t r e g a dg, !-ítules üel 4 p o r ICO, emie ión d e 
1.30S, p r o c e d e n t e s d s convers ión d e Otros d e ' 
i g u a l rsáí-a d e l a s emie ionss ,-de I892-18S8 y 
1890, f;K;;uras p re -sen tadas y corr ieatsBi hass-
t a el m í m e r o 13.784. 

í d e m d e oarpeí ,as píO<visioaalBS r e p r e s e n t a , 
t i v a s do r»hll-;,g d© l a D e u d a a m c r s i z a b i e a l 
4 p o r 10-3, p e r s u c a n j e p o r eije, t í t u ' og defiai . , 
t ivos d e la, in i s ina r e a t a , h a s t a e l n t í m . l.íS'i. 

~£s.zr} d a t i t u l e s d e l a E e u d a al 4 p o r 100 
i n t e r i o r , eiai ' i ión d e Si d s J u l i o do ISOí), p o r 
conve r s ión -da otre-Sj d e i g u a l x-enta, con ar re - ' , 
g lo é l a K e a l oró.ea d.^ 14 d e O c t u b r e áe 1381, 
h a s t a el n ú m e r o 3.68Í!. 

I n s e r i p c i o a e * p r e s e n t a d a s e n e s t a D i rece ióa 
pa.ra e n csBJe y coBiprendidas h a s t a «1 n á -
m-fíüo 17.258. 

E o e j n b o k o d© acc iones d© O b r a s p á b l í c a s y 
c,arr8Íera,s d e 29, 34 y 55 m i B o n » d e rea les . 
f a c t u r a s p r e s s a í á d a g y ooprieate®. í 

P a g o d » i n t e r e s e s d e ineor ipe iones d e l ss-
m e s t r e d s J u l i o d e 18S3 y a n t e r i o r e s , no • in-
our«>9 eta p r ^ e r i p o i ó n . 

P a g o d e iníeresc-g d a oñirpatae d a t s d a c l ^ i e 
d s Beuda® de l seiaeistr© d e J u l i o d e 1853 y an
t e r i o r e s á J u l i o d e lS7é, r eembolso d a t í tu los ^ 
d e l 2 p o r 180 a m o r t i z a d o s en sedos loa gor-
t-eos_ f a c t u r a ^ p r e s e n t a d a s y cor r i en tee , n o i a -
c u r s o s en p re so r ipc ionee . 

L a » faof^nrae es i s t anoes e ia .Oaja p u r ecHiTer-
s i ó a d e l 3 y 4 poi» ISO intsü-ior y e s t í r i o r , a o 
isensxess e a p r e e e r i p e i ó a . 

Ent rcg-a da' v a l o r e s d e p o s i t a d o s ©n a r c a dé ' 
t r e s llave®, p r o c e d e n t e s d a c o n v e r s i ó n * , crea--' 
ciónos, renovaoioneg y can j e s . ! 

Mota.—Les '"a.poderadee q u e cob ren eráditOT 
d e u l t r a , » ! » ^ d e t e a p r e s e n t a r l a s ím de ' v ida ' 
d e los p o d e r d a n t e » e a ai Negoc iado d e ABUH-
t03 ele ü l t á - a i n a r , c.a i * forma, q-tíe p r e v i e n e 
l a E e a l ©rdén d© 11 d e A b r i l d e 1913. 1 

ni 1111 :tarea' 

ü N BAJf fQt tETE 

El Montepío Comerchi 
A l a Ttna d e ia. t a r a » d& a y e r e e ce leb ró él 

b a i q u e t e <Xfíí qa© el .Moisfcepío C o m e r c i a l é. 
Indi is t r ia l M a d r i l e ñ o c o n m e m o r a b a el anlvesr. 
e a r | o da eu fundac ión . 

a a s d a t r e s c i e n t o s , c o m e n s a l e s , ent-^c W q-^ie 
Sgijrabaa m u c h a s e e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s i ^ u n i e -
i\>3)Eei e n L a H u e r t a , pres id idc® p o r lo* ̂ c o 
r ^ Sampesi', S a c r i s t á n , Colera, . Caja^ J / a t a 
llar,a, D ía s Á p a r i s i , G a r e a , H e r n a n d o , López 
GS;,'cía, Cano y M a j í í n e z E e u s . 

4 l a h o r a d e los b r i n d i s , p r o n u n c .)-on d¡o 
eujkos los Si-se. Mata l iana^ qU^ leyá ' a s a d h e -
eicii-es; Berm«!jo, M . dg L u c a s , C a j a ' , M E á u a 
Güjies PeSa , S a c r i s t á n y S i a n p é r , s i e n d o to-
dod 3any a p l a u d i d o s . 

•OIÍIVEBSIDAD D B ZABAGOZA 
Se hall íai vácaateg cua t ro auri l iai ' ías temporsi-

les, dotadas , eon 2.C00 peeeíaB © n ü s l s de gKÉíi. 
fjcacióa, e a l a Facil i tad do Derecho; o t ras cua
tro, sn¡ l a de Ciendss , y ti'ca, «a ia dei FücKoíía 
y Let ras , d e dicha üniveSsidad. 

U N I V E E S I D A D D E SALAMANCA 
B I T r i b u s » ! d e opoeieioaes á la cátedra d e Pa 

tología general, vacante e n d icha ün ive ts idsd , 
cita á les opwitoreis el 24 dé. a-etusl, e a el ealózj 
de actos, d s l a Facul tad ¿o Mcdieina, d e esta. 
coros, pa,na, da r comienzo á los eiereicfcs. 
i:ii>,|t ,-.iiiii ,i ,t ,s,!,EieíiiE,D:9íi,fiti£iiit,i ,i:3:E,ti,iiif¡i,i:t ,B,i:i,!i»,í,r.:e,i,i , , ítit ,iia»iBiiif,i„i 

liactáriTiiii •Médico 
• del Booíor O R Í A 

,cala. -96 (Mieina C«atMii, i ' u e a . 
c a r r a l , 96 . ' í e l . S . 12 .76 

íísiri-monio. — P a r a l o s e l e c t o s d » eeter, 
e x e a i c s d e fiaaaa, a i «laici tar p.ea,l Ücaaerls pa- ' 
r a eantraijir ma t íhao ie io los te íasat tes . s s eoin-
pufcarán e a todo* los cases k s gratíftcaciomeB 
p o r Quinqueaios qas dsefrisfea. 

CoKcursos dg Oimnmia.—S^ pub l ican íso i s a . 
tiniceÍQn«« gessraies . . p a r a 3oa eonosiacB loca
les y riegioaalí»" d e g i n a a s a emti'fe i»g fue izaa 
mi l i t a r e s . ,; 

e, i ; r i i ,K«i i ( , t iBt ini»i ,B; , . 

Tasador Lf^^étfTñ 
P k . » Mayor, 23 im^nioA á C. Sodr igo) . Joyería . 

'^síiissit:í!3íSmtiiis>iií! «;*iíiin¡ati:)ti«;a<i;g;¡; 

es i: 
Eifíaz « « i r a la Tss Cerina ^ eatayfai más r sc ' 

6sSt!9. E s í a rwadg» , Safse» , a^mh 8. , 
í , i!*ii , t i .(„Irtifrt .««*»t«w»i» 

D i a t ^ l á c t e a s . G o t a d a L s c t o , l e c h e s m-

p e c i a l e a y esfceri l isadss. 

áibamst&si&, tepiceifía, laEa, al-* 
ta.res, aitemnaáo, frisüs, mue

bles, deüoiacióii, ©tc.j ete, 
TILLER D£ FEHMANOO M n i O S 

Eeaíam-ación" j reforma jáa mueble^ 
antigaos y moáesnos. 

A N T I G l 

J. LJt.Ofcl,A ' 
=-D'D3 S 04." ' r q c O S T ' i r ' T.i^'j, 

C S L A N Í S d * Q l J l N ' D L ^ L 5 C i ' B i P . y C-)S,..R t ^ i " C 
? . \ " i " C . . ^ B t ^ O N C r s ^ T C L ' F A b P O P 

F S C J P C I A ^ A B M A S . 
A P - A S 4 i . / 0 ^ P O T O C P \T"ÍCOS P R I b ' á A T í O O CBi w ^ O ' ' 0 < VT^U.. r,'~^0 : ^ 0 D B ' 
J i . D I ; \ i s i r \ R L ' C U - N O " - ! ^ 1 «C Va i f "an N. i.5 J 0 " í i T 4 C r ' A f- TI Í Í " ' ^>A Q C i 
F A G A IOUJO bV \ A L O I l l . O M i B A K . i . / 0 OlIJ . f f"* v " x . . í T E A P A a r i C D L A S E S 

Etp osicíón en París 
de pintura española 

contemporánea 
Hg comenzado l a r ccepe ida da obras detui-

nadas á l a E s p c s i c i o n d e pinit''jra ©ispañola eo i ' . 
templ)i-ánea, q u e ES csfebrará e n P a r í s e a t i 
m e s de Abr-i] p r ó z a n o . 

L e señoras a r t i s t a s inv i t ados á concur r i r a 
d-icha Eipc is ie ión h a r á n e n t r e g a d e aQuélIae en 
e l Eítón d e i a Sociedad Amigos d e l A r t g ( P a 
lacio de Bibl io tecas y Máseos ) , d g diez a u>ia 
d e lij iBaíiana, y d g c u a t r o á .«íeis d e l a ta-rdei 

E l p j a s o s e ñ a l a d o p a r a l a recepción d e obras 
t-ermp.á, e l d í a 25 d e l eiciniéate nr.í3 d^ P a . 
b'i 'eri 
" . — - j • ^ - ^ @ - « ^ « ^ — , ™ 

E i S «MOTO&i 

y QASA CEÜTH-SL-con salón-exposición L 
a SUTILEZA," SUüIJ^SiftL "E^ WAPi l iP co?i salóü-exposlción, 

i TALLARES OE SMi fMARTíñ. T-isrfefaas Mdfáaífcas"(patéate" Mira-
11 pelx), Calderería gruesa, Aiaíplaarla en general, eoeistracciones y reparación de 

bassHes y gabarras. Materiales para mi.nas y ferrocarriies. Psíentes, áepfisitQs, sr-
msdíífas para construcciones. Castlílsíes, vagases, vageBetss, eaíderaa y má-
qúiii&s mafinas. Transíiiisiones de atovlmimito. Piezas de forja. 

T A L L E ^ I S BM Lá ü E Y S R T á (fiíadicloties). 
Fabricación y esnialten'a de bañeras y otros aparatos sanitarios. Ftméifiién de 

hierro, en genera! da toda cíase da piezas de inecáKíca y para coastrucclonea. Cerra-
ería arílstsea, columnas, balaustradas, baicones y escaleras 

T A L L E K g S c o n EXP©Siei©i^ EU SUTILEZA 
Cocinas ecojaó'oiicas para casas particulares, hoteles y Comanidades. Tenaosifo- y 

ftes para calefacción de agua, por circulación. Cslefaccioaes centrales y parciales Q 
porvapor y a.gtía.calíeníe para edificios. Aparatos hidroíeráplcos para bahieatiosi m 
grifos, válvulas y llaves da todas clases, para agua y vapor. FHadición de bro-ices 8 

3 en piezas de maquinaria y.aetística. CaMerería de cobre. Reparación de a i' «.ic- ^ ÍS lendos 
le graireclaí 

É n i e l kilómetro 23 de l a c a r r e t e a - de Comña , 
voleó • la ensoto» e a cins vii>J3.ban J u a n Marín 
FsÜBú y Alejandro "V'ázquez H e n a i d s , resultan
d o a'áboa con leaionís giav^^s «n l a <mh«,z^. 

Fucíoa adEtidoa en el iwnedia ío pueblo de 
Tc>£rsioáo.ies, y luego t rae la -a -^ u. c~ 
vos d-saicilios., Toh-do, 69, j i j , C ̂  >, ü 

irnos extranjeros, bíaacos, y en-color. Tuberías.-Metales. Máquinas. Kerr . e síaa 
para la iadusíria mecáiilca. Estufas ecoaómicas de fuego contiuuo para co i o an
tracita. 
EN mUE TRft^ CA.SA C l K T ^ a L P?- SiMT^MBER-ñMñy^ DE 

t̂  ^ 

Nos encargamos del estaáio y íuontaje d@ Isstslscloassfassionanáo, SJJO 
presspi^cstc. 
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I 
SiJíTORAL Y CÜLTOa 

Sía 1®. Ltinaa.—Sauí-üB Guiliermo, duque da 
Aqmtania, conlt^or; Ifsuco, Jaomlo y Amajioio, 
mái'Kres, y Jíscüláslica y, Austrebei-i», ?írg«n«3.--
Lí* MiSü- 5' Oíicio djvuio a>n du Saüta Bscol&itioaj 
con rilo üobia y color blimoo. 

Ciííiídral.—A la:-, ¡i, Misa á s Comuzíióa en el 
aitoi' deJ ínmacuiado Corazón da María y Bjer-
eicio. 

Fan-oquia do San íSr.rc8s.^ál anochecer, nove. 
n a á Niiaá'tia St-ñora de Louixlea, 

Parrsquia de San SJarílrs.—Continúa ia novena 
á Nuestra Señora de LoiutiCB. A las 10, Misa so
lemne con Su Divina iüaiet-fcad ipimifiesto; á ' l a s 
,5,í!0 do la tai-do, ei Ejercicio, predicando el ^ f io i 
Calpena; Bcndicióa, Ueíjerva y áalve. 

AV9 Ki.ária.—A tas 11, Uisa, Tiosario y comida 
á 40 miijei-es pobres, costcda por doña, l aés Fo-
Huto. 
, Adoraclén nocturna.—Siust» Teresa de Jesús. 
• Corts de ívlaría—-Da Lorato, en la igle&ia del 
But«i 8ucxy3o, ó de! Sagrario, en 8aa Ginés; del 
Patrocinio, en Saata ' María y San Fermín de los 
Navarros, y de los Desamparados, en Santa Cniz. 
; Cuarenta Horas. — En Sao Plácido y en San 
Pa«-ual, EspMtu Santo, Esclavas de! Sfa^rado 
Corazón, Eeslig-iosas de Mana, RepaJ^adora, san-
tuafio del Pur ís imo Corazón de María, Jerónimas 
del Corj>u8 Christi, Misioneras Eucarísticaa (Tra . 
Tfsía da Belén, 1), Jubileo perpetuo do las Gua
ren [,a Horas ; y da 10 á 1, en el Santo Cristo de 
Sao Gííífe, y por la taxda, en las Hermíaias dsl 
,Onlto Bucaa-ístioo (Doña Blanca da Navarra,), 
S í a t u a r l o del Perpetuo Socorro, San Manuel y 
8a¡a Benito y Beato Orozco. 

Cristo d» San Gir,é$.—Al toque de oraoioncs, 
Bjaroiedos, prodicarido D. Doaati lo Fcmández . 

Cristo tí8 la Sa lud—De 10 4 12, y por la tarde, 
de 6 á 7, Exposiaióa de Su Divina M.ajestaa 

" San Piácids.—(Cuarenta Horas.) Fiesta á Santa 
Escolástica. A las 8, Exposición de 8a Divina 
Majestad; á las 10, Misa- t.oienme, prad'.-ando 
eí P, Gregorio Arroyo íBenedict ino); á Las 5, 
pícísíB, - p r o c ^ ó n ds Reserva y adoración áb la 
reliquia de la Santa . 

» » !f 

E J E R C i C I G S E S P I R I T U A L E S 
PARA SEÑORAS • 

Empeza,rá.n el 16 del co r r ion toen Saa Religiosas 
Escíat'as <i8l Sagfadg Csrazén {Martínez Cam
pos), d i r ig idos 'poi el P . José María Eubio, 8. 3. 
U-JSS s'^ñoras que deseen hao°rio avisarán con 
anticipación á la Madre superiora.) 

» » » 
RETIRO E S P i m i U A L PARA S E S O H A S 
Tendrá lugar el día 12 do! corriente em laa 

Religiosas Esclavas á^i Sagradg Corazín {Mar
tínez Campos), dirigido por ei P . Valera, y en 
las Rsügiasas Saiesas dpl primer fflonssíorio, el 
día 14, á las 10 y á las 4, dirigido por el P . José 
María Eubio, S. J . 

» • « 
SANTA FA2 

E s t a Arohicofradía celebrará sna Bjercieios de 
desagravio, por la blasfemia y proíanaoióa de! 
día festivo, el viernes, 14 del actual, á las 4,S0 
de la taróe, en l a parroquia do San José {capilla 
do Santa Terega), rogando á los asíoiados la 
puntual Rsisbf^cia con el santo escapulario. 

"r ̂ p p CT A m i l n ' 

(Este pOTÍódieo so publica con censura eol* 
siéstica.) 

PRENSA CATÓLICA 
El quiosco de í,a calle de Buenoa Aires, 

ée Bilbao, para la venta de - Prea^a oaíólio», 
s» ha trasladado á la callo -de Aatarioa, titu-
láadoB© hoy I-ibrería de 8an Ignacio. 

í f ta^ 

LOSDEKOY 

BSAL.—A lae 9. funcidu S4 del turno m 
gu-a-do, Tliais. 

PíUiN'CiíSA.—A las 6, cinematúgrafj (12 !» 
nes aiíistoorático).—A la,8 9,45. 13! graa ¿<U{»3VJ 

LAP^.—A las 6, CobaKÍía,3.—A las Xü 1% 
Fresa do Aran'juez y La consulesa,. 

CJáíiTllO.—A las 6̂  Ei alcaide de' Za'aTapa.— 
A lae 10^13, El nido ajeno. 

ElSPjiíiOL,.—A las 6, La fuerza del s no —A 
las 10, Neu-a Teruel. 

ESLAVA.—-A las 6, Jesús, María y Jfnij y 
Eüsina es frágil.~A las 10,30, Julieta ,, I r u -
otna. 

INFANTA ISABEL.-A las 6,15, Cjion a vs 
raniega.—-A las 10,15, El día del j u i c o y Un 
drama á^ Calderón. 

COMEDIA.—A las 10,15^ La venganza dg Ion 
Mendo. 

CBSVANTE3.-^A las 6,15 y á laa 10,15. El 
hombre qu© egiá en todas parces. 

APOLO.-A las 6,15, La Cara de. Dio®-A 
las 10,30. Trianéríais. 

CÓMICO.—A las 10,15, Los zánganos 
EBINA VICTÜEIA.-A lae 6. 1 ^ aipg7«r 

mar dos de Masim's.—A lag 10,30, La mu ex 
artificial. 

MARTIN.—A las 8, Perico de Araninez-A 
k s 7^15, Campanero y eaoristán.—A la¿ 1913, 
Fru tas al natural.—A las 11,30, Reyes, la Te 
rezana. 

(El anuncio de las obras incluidas ea esta cJ-r 
te! Ta no supoao 611 recomendación ni aprobuCÍa ) 

'£ZS£,¿S£.^^zZ'-:iíS¿^sajzí:msi a^il^^i; 

I Eír?3 

41 J i.-i i íásiJ %íJ 

%^ "£./ V*"̂  •4¿ k^:ai ES RLBñ, 1B.<PKLKmQ^ETñmR^mBJ 
Cuenta corriente con el Banco Hispano Americano. Teléfono 4550 M. 

i 
Apartado 269. 

Prolesoradü competeEtísimo, iat-egiado por 
premio-s e3Etraordiii,ai'ios de la Facultad. 

Clases, prácticas de la carrors ea el OOHSUI-
torio JaríáicO"il,áiaiEistr&fci¥o estableciáo 

ea el misiao Iiistitiito. 

Profesores especiales para clases particn-
lares y Doctorado. 

E.iícelé2it-e Eilalioteca Juríáica. 

Preparasióa para oposiciones á Eegistros, 
á cargo áe nn. Eegljatraáor de la Propiedad. 

irai eiríin ¡ 
Prefaración para BacMllsrato, ümncl^s, i 
Meáicinaj Farmacis. Veterinaria, Carrees, r 
Telégrafos, Istadística y carreras 

eisles. 

rK 

ee la £iig;isiie. i- ' 

Fensióa j honorarios áe ©aseñasia [ \ 
médicos. U 

Internos, .medio pensionistas j ©sterE^s. t 
. H@mm BE ©CSPASH©; 

Del IMi-eotQT ®^' A*alaí,y6mc5o? y Bireeto? <IS 

Doctor Don Manye! ioix,' Don Pedro. Mom.Prssbfíera '̂ 

POLEOS ñUTOEPTiCOS Cñlñm . 

POLVOS ñl1TiSEPT!C05 CñLñm 
ffiOc lo® méjs saaif», loa mM p u r o s y los rísftj »s«Ml«,&)«3, 

N a « iTi ( i s q,s8 jutí-A 0 4 . 7 psur-i isu n i ñ o , o! ' 

MñQñ CñLñm 
ha. m^Ks% CAUBSm e e s » otrma -dnmsJmtBiímea scray -i» tSateaáas s e r e l e^bHUso eoma ' 

ñíTfm mmm ¡m uboá ' 
cmm DE ñmtnüPfá atBEK fcmhWaCLmñ isóná^ 

y %5>ji I I 

C-^XVXAX.^ X ^ i"i. 1. w J X . x l . i.^ 

iBdisciitibk superioridad sobretodos los purgantes, por ser ABSOLÜTxiMENTE NATURAL. Ouraeíón delmmt&vmo-
úhütiáel aparato digestivo,, del hígado y de la piel, con espeoiaiidad: coagestióncereofal, bilis herpes, esürófuias, rM-

, 068, erisipelas y espeoales de la mujer. Uso iíifceriió y externo. 

>••. M A S D E S E S E M T A A Ñ O S D E ÜSOCJ í iF fSaSJ i s-s D E P O S I T O Í JA.RDMSS, 15, 

n4 £ ! 

fri*' 

úk%JJ l;"!ái\j 

MA.aEIO i-̂  

n íl 
C .í^. r T L j R 1 A S . 

Síicursafís: Vsiverca, 44; Sar> L i a r e s , 26—{"fj-iSbr "Í d o ' icinss: Va 'verds, 44 
So l a e g d 4 n u o o ' r s f i o < c c ^ o e not, d . i 

Si. A 

A 

la de'^i^ic'i ,-ids.—Te¡t:i.-j3-¡ i M. 

Leche d s vasas pura, 0,60 pías, li
tro. Análisis y certificados á áigpo-
Bieión da ios clientes. Se sirvs 4 
domieiíio, desde medio litro, Sti va-
sija,i3 precintadas. Pastos y establos 
ea Asturias, ^ ooo ganados da las 

mejores razas. 

Q U Í S T O 

4JXJ S. 

? r i' 

Ca8a¡!«,r3 oe! 

A'^r 
f io 

U^ 
ría.u 

jEf.rAt 
SEKuU 

1. i Sj 

j - O 

D 

tí de ISoiíts 

m mu 

fgfliofé i l m ¡I fis FeSrsro sis 1914 • 
en Vale i io ia d e A l c á n t a r a 

íia&iando recibid» las Auxiílís ««.eirituales 

U. L P, , . ; 
Su madiie, hermanos, hermanos polítícoe, sobri

nos, tta», primos y dfiaiás pari-ant^ 

BüEG-ÁN á sus ajmgo» y {xíreoruas pia-
dosas que eacomiendmi m a h a a 4 D i o 
Nuestro 8.eñor. 

TaíaB las misas que se eeiebram e l i d í a U del 
oíxrrieinte en las parroquias da San íídcifonso y la 
Oon<-epoíón, iglosias de í íuestra Señora de la Cois,, 
axlaaión y Oratorio de! Espíri tu Sa.nto; e l día 12, 
en las Descalzáis Realcfe. y San Andrés de los Fla
meara®; la Exposición del Sant ís imo, Sacraiaento, 
el día U, en el Con.vento de la Asunción (Santa 
ííiaLói, 4f), y w I" 01. I" a £ j a S j t o - a de la Con-
eolaCiOa, sc'fen asli^^t^as ror su aJíns 

Vanotj « 'e '^x*!^ mo) '^Tx'^óct, h t a conoed do 
raduigefflia' en la t" m" v j ^ r u r ^ b r *a. (8) 

Antracita' calefacciones 
176 pts. td.» ,Gok, 160. Lofia escina, 78, Par t ida , 88. Gi-a-
njdiilo, 143. Cocina, 40 kilos, 5,58. Encina, 8,40. E l Trust Be . 
guiador ÍS . A.) . Almacenes; Moratines, lo. Tel.° M. 604. 

A RÍA, CA N O S^A 
Oran surtido en baterías da oooma; eparatos pera siiimBra 
<io y caleíacoión dé petróleo f ac«tüaa05 braseros, y filtrM 
para a jua . CTUJ, 31, y Q a t s . - i . 

liPORTJISTES COMISIOKS 
pueden ganarse en asunts d,9 
gran utilidad geijeial. Se ne
cesitan agentes ea todcí; los 
puntea de España. Dirifirsa 
á la «A. L. iríternatisiai», 
en Sevilla (Bbpa.fia).. 

iifiClifliiPiiíi 

t s mftí' aaWfiiía és íiaSHS, 
g»t ssí tisBúmién, í is más 
iriíderrm, po? BUS griseáS. 
misntos. Pre«(9? sin eusips-
íencia para sri--. Í Í Í , raei*. 
Ü1BS, natleiag f̂.. sSas fan i . 
,; : s ! s v e n s f S » s s i s 8 

; isi i i - Clisa - Artiisia 
ALIVIO I N M E a i A T O , COEAGIOH S S -

, GUSA GOlí LA CiATíC'ARlfiA Garsja 
Sisáfcx MEDICAMENTO F F i C A C I S í M O 

Y GAEANTIDO 

Venta en termasía», y eaUe RSesisíes, a. 

I Uri ióf i P a t r o r i a í CacóÜca 

^w*" 

Anuncios 
i i rolaseis 

Romauones, 7 y 

í » E O T e c r O S A BE .1.03 Smí:ilCATSB03SerX0.s.CAi0U.QQÍ 
DUQUE -DE OSUMA, HUM. 3 

Ksta entidad se hace cargo de toda clase de obra,s, sc-s caa!quier3i su imoor-
tancia, empleando en ellas álos obreros de los Cfrcnios y Sindicatos c-atólioos. 

LA UNION PATRONAL cu-enia con dirección técnica y maestros de to'los ' 
05 uncios, ° 

F » r ® s s 6 j p a j « s a t o s g r a t S s i 

Oficinas: Duqus de Osuna, 3, de tres á ocho.'̂ ^ 
&SiiSiira®iSi»i3'!ff£5!0'a?!S"J*íff!SE5itffí5)|Si[@!^SÉi£ffSiifftSi£ffiff!ff*dPtffd-'!flit^ 

EiPJO CORTES 
AG£I«C!A DE Ai^UNCiOS 

Valviirfiís, a. 

¥1 

ALQUILEBES 
SE DESEA piso ep sitio 
cénteico,^ con ascensor, 
luz, • bañOj eto. Bazón : 
Plas-a Saiesas, 10, entre
suelo izquierda. 

is^Z -.h-i 

t ^ui ce ca general 
t~au l̂r:=' do d'jfunsidny 

lliT;Flf !»1 

! 
¿3 oafji- 5 

tr 'a vre^.a, Cci's as j 
«"j >.„ í '̂ -, r i i 4 Ta- »S 

SÓTANO, entresuelo y 
principal, 25 por 6 me-
tuTOss, para ofioinas, al
m a c e n a , i n d u s t r i a , 
arriéüdatiee,. S Ü T I J 89. 

riüESPEBES 
PENSIÓN Ribereña. Es
paciosos gabinetes c o n 

alcoba, para matrimDroo 
ó dos amigo-s; pensióa 
completa. Piaza Príncipe 
Alfonso^ 17, principal. 

I S á Ü * ^ . 

S E J J L O S eepafioles pago 
ios rx¡ÍB altos precios, con i 
preferencia de iÓSÜ á 1870 
Cruz, 1, Ma-drid. 

t/UMPiiU Cuadros anti . 
guos, modéraos, mueble* 
a.utiguos, telas, abanicca, 
iL-iniaturas, sacajos, por
celana.!. Galería Gesei-a! 
de Art-8, plaza Sa.i Mi-
güels 8, principal. 

C ü M P a O alhajas^ denta. 
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 28, esquiss 
Ciudad Ecdrigo. Platería. 

TRAJES, oateadj;^ •*>sa-'_̂  

dos, compran. Horno Ma
ta, 3, tienda, y paso do
micilio. Payennaa. 

PAGO- bian mobiliarioa, 
libros y grabados. Hor-
taieza, 110. 

COMPRO oajs registra
dor» ; pago coíao na<di©. 
A|iaita,dó Corree», núme
ro 478, 

D i K A M O S y Motores 
eléctricos, d i r i g i r s e á 
León Moulet, Vidrio, 18. 
Seviüa. 

VIVEROS de Villavioio-
ea, 4rbo-i«s frtitales y do 
sorabra. M. Colinaj La-
vapiés, S. 

T PLAZOsT~EetojegTró 
y plaqué ; joya-s fi-iias, oro 

, y brillantes; g e m e l o s -
prismáticos ; e-seopeta-s do 
caza. Bergara y Ferran
do. Idiáquez, 6, princi
pal, San Sebastí-án (Gui
púzcoa). 

F A IIA GÜAsTbaitoñSi', 
eombrilla-s, abanicos (per
fumados) no comprar, po
ner telas ni arreglar gin 
aot-es ver Casa Arroyo, 
Barquillo, 9. (Impermea-
bks , reformo.) 

coasEs. \ 

. E ^ W 

d ias ; lo meioir, Cabalbro 

Gracia-, S6. ^^_^___ 

Sí OTO «Indian», modslo 
18. Sidecar dos asient», 
aiieva. Clavel, 13. Ye-
guillas. 

M O T ©""«Hari^^Da^r-
soos, sidecar, modelo 18-
Clavel, 13. Veguiilas. 

EESSeflAííZA 
ESi '-AUi&iiüA. Oposido-
nes convocadas «Gacea» 
80 Enero , inst-ancias, 80 
Agosto.; sorteo, 15 Sep

tiembre. La Casa Edito
rial C a m p o Sj Prinsesa, 
14, publica apunt-ea .pa
ra todas las materias, con 
gran suficiencia, puiien-
do adquirirse por susrix>-
oión, ai precio de 2C pe
gatas. Program-a, 0,5i 

aó PLA/i.lB 3.000 pes t a s . 
Est-adistioa. Edad, 17 á 35 
años. Admiten geñ-oátas. 
Prograjnas, Pi'eparaoiin y 
apuntes. «Instituto Eeus», 
Preciados. 28. Madrii. 

OFERTAS y BEMSISiSAS 
UNA importante íákioa 
de conductores eléctricos 
s o 1 i o i ta representantes 
bien relacionados ec to
das ias ciudades donde 
haya Central de Electri
cidad. Indicar referen
cias, M, F . Oontiwatel 

. ^ CT ^ ^ ^ ^ > r ^ . 3 M m m i # % 

fes ^^^'%^ ú y \ ^ a 
Express, carrera San Je
rónimo, Madrid. 

i: A i4 M A \^ÍL¡ u XiOUa y 
droguero» se desean para 
depositarios d,g • importan
te específico extranjero, 
en todas partas de Espa
ña. , Eíscrit . : • Apartado 
629. Madrid. 

VABíDS • 

CÜLOC ACIÓN E S facilita 
Meíua-ntil Palace. Tude-s. 
eos, 2, principal; 6.100 

colocados. Teléfono 10-98. 

EEPRESKNT ACIÓN ~l)a-
ra Andalucía, En toda cla
se de meroaneías, soli-ci-
tada ,Dor LEÓN MOULET 
MAECOS, Vidrio, 18. S-e-
villa. 

COPIAS 40 % más bara
to que casa alguna. Nue
va organizaeiüR; depar-
tam.cnto inQ,ep€ndiente; 
servicio perfecto. C a s a 
«Bar - Lce-kSj Hortaleza, 
17, teléfono 4.4S8. 

PEOPAGANDA. Limpi-e-
za, oca -benc-jBa, de rná-
quinas escribir, á domi
cilio, 2,60. Casia «B-ir-
Look», Hortaleza, 17, te
léfono 4.458. 

¡ P O EVENIR,! 1 Eegalo I 
Mecanografía en todos los 
sis teíaas; ©nse-ñanza pro-
giwsiva coa todc» los de

dos, y taquigrafía, seis 
pesetas. Titulo y gestión 
gratis colocación alumnos-
Casa «Bar-Ixicl>:», Horta-
leza, 17^ teléfono 4.4-58. 

ESPECIALIDAD-: P a r-
olics. invisibles, pe-gados 
interior caizudos. Viüalai, 
8, Zaiuatería. 

modista y somprerera. Ca
ñizares, 16, segundo. 

GBAN, Fábrica de Mue-
. bles. .A.pait-i«lo Gorreoís 
13. Vitoria. Se traspasa, 
se asocia ó se arrienda, en 
pie-no i u a o i o camieuto. 
Grandes locales, numero 
Ea y moderna maquinaria, 
en sitio céntrico^ más de 
cincuenta aíips de creoiea 
t€ fama. También pueden 
hacer ofertas industriales 
sin capital, á quienes 66 
brinda oróditc y ee ase
gura trabajo irap-arta-nte y 
oontánuado, á cambio de 
una gran moralidad, am
plios conocimientos en la 
industria y costumbre de 
dirigí;- personal. ' Inmea--
sa-s e'rf-St-E-ncias en muebles 
finos y eeonómioos. Ca
tálogos en venta, tres p-e-
seAas. Se tíecesitan bue-
n-c-s o-ficia-!cs de ebanjet©-
ria. 

itsi m Tiiiíi 
HECESSTP.» TR.«.!íA-!n 

CUÍÍ iiííi'iiljJUiVAÜ-LiiliS 
reíercaoiaa ofreces© bueruts 

bOLüjüAÜ Uo-tizüisa, üaa-
tra y costurera, se ofrece 
para trtióajur ea gu casa 
ó á domicilio. Jornal mó
dico. Santa Engracia, 82, 
prircipal número 8, 

Miii'í u ¿li-i-í atí la, i'ue.u{/e 
desea coiocáctón ei=cri!>o. 
rio, ootitabilittaü, ei-c., coa 
buenaa reíexencias. Espar-
tinus, S. 

Oi i i i iCESEdonce l la , oos-
tu-iera, para casa s e n a ; 
inmejorables i n £ o r m es. 
Bazón : Calvario, 18, ter
cero izquierda. 

EÑÍ?ERMERA • ••' rmUaliT-
ta. Sesiones económicas; 
póucuse inyecciones do
micilio. Mesón Pü-rede-s 
83. 

PIANO. Lección á ~ d ^ 
• micilio, ecoriórnioa. S,a/n-

ta Fe;lioian-a, 16, segun
do izquierda. 

ui'lLxxNA Caióiica d© Co-
iocaciüuís Ftmenm-as y 
fooisa del IVabajo. tí«pa. 
da, 4, principal; de 9 á 1 
y da 4 á ?. i.rgí;n douoe-
ilas, coomeras y mucha
chas para todo. Ofreoemoá 
profesora de.pintura y pro. 
íeeoras de elem-sataV su
perior y de alemán, seño
ras do compaí*ía y porte
ras, y para toda oíase de 

, se.rvioip doméstipu,,. 

ICBES!Tfi091 lfLlEi:S Cfl ESST.I]' 
'WRi*«fi* v a a 

8IOa'f«ADA a s %.'£ » . ' ! ? v " - í Í.KCAÍ. 
© a s , SEÍ2ÍBO ¿41, ñ\,„^X ?. j íU Í.'S3''»«!iM 

PARA L\ GQRPLh^l'nZ-^nW, 

liElIE 114 IK0LÍ3 1 MEl, 

y tp t i r ro de gBfSanií 
feo Ci. fs e' mían K 

Sí.^*' t i \ n"r o, al o f jlip!0}p¡ii.) 
?3a^^ ' ttJi -o d s;DÍec(«: 

r o G m "D s 60 a 
ABADA,4, Y FARMACIAS Y OROGUERiM 

ri 34, mhYXl. 34 rt 
Surt ido especial ea tod» 41.3,39 da a-rtio: 
•>;Í-:Í--: los para si ct-iifco dirma :-: :-

• PIDMSEOáXALpaoS í MOiSi.EiiAi 

TSLaFOíisO 3 . J S 4 

^Üna p a r a quemai 
ITI3.rC3. t.1 LSOn 

P° n i r""̂  n ^ 
P a í í i á o va-canto en Santa María do Sln.ve y ocho pee'* 

convenidos. Produce,^ sin titular, y valiendo el trigo 
iioz á once pe:*tas, Eobro 4.800 pcpetaK. Soli -itiideb 
H I J O S B E MANUEL G. D E LOS BIOS—SANT.'. !! 
EIA D E MAVB (PALElN'CIA). Térmmo, quincí ú 

SEÑORES PABrcIGANTE 
do Lioorís, Aceites, interesa aa-tlcaio gnin utUidad (Bt; 
. ..--Bail4ft..<.jQiriaiiB»,,4¡>*^''*'''<>¡,.í^'i'^- W« ^ ^ Sebastiái 


